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iSRlIAELLCS, ruo Fossé-aux-Loups, 6 î  ;
FH uviN ces, dans tous les bureaux do poste ; 
FAKUS, Uavas, ru e  J.-J. Rousseau, 51 ;
ALLEMAGNE, AUTRICHE, SUISSE (principales vülos), 

Haasenstein et Vogler ;
LONDRES, Cowie and son. 2, S'-Ann’s lane; Delizy, 

Davies et C«, n* 1, Finch lano, Cornhill; 1, Cecil s t., 
S lrand ; Sm ith and  son, 186, S lrand ; A. Maurice, 13, 
Tavistock Row ; Aug, Siégle, 110, LeadenhaU Street. 

AMSTERDAM, B. E iseudralb, libraire;
LA HAYE, Belinfante frères, lib ra ires;
ROTTERDAM, MM. Nygh e t Van Ditmar, libraire# 
LuxcNBOURO, au buroau de p o s te ;
ROME, Merle, libraire, place C^olonna ;
6Ê.NES, Crilanovich, place do la P oste, f l ;  
FLORENCE, Vioussoux, cabinot litté raire ;
NAPLES, Detken et RochoU ;
MADRID, A lphonse Duran, Bailly-Baillièr# ; 
GONSTANTINOPLE, Christian Roth, libraire ; 
SMYRNE, Decipris Ot C‘®, librairos.

B R U X .E K 4 l L £ » »  o c t o b i - o

R E V U E  P O L IT IQ U E .
I l  e s t to u jo u rs  b e a u co u p  q u e s tio n  à  P a r is  

d e s  p ro je ts  d ’o rg an isa tio n  c o n s titu tio n n e lle  d o n t 
a u ra it  à sfoccuper l’A ssem blée  n a tio n a le  d a n s  
s a  p ro c h a in e  se ss io n . L e liv re  d e  M. T ex ier, 
V ingt m o is de p résidence , a  c o n tr ib u é  à ce  m o u ­
v em en t ; les so lu tio n s  q u ’on  in d iq u e  lu i so n t em ­
p ru n té e s , n o tam m e n t ce lles  re la tiv es  à  l ’in s ti lu -  
t io n  e t à la c o m p o sitio n  d ’uno seco n d e  C ham bre ,

L DIDEPENDANCE
2 7  O C T O I i U E  1 8 7 2 .

ObflHBrYAtoir«]"U«JA&*

26 octobro, à m idi.

24* jou r de la lune.

B o l g i q u e  t  a u  u i i i u é r o  T tO  e e u l i m e s .

P R IE

B  A B O N N E M E N T .

payable

Ld’avance

{  Bruxelles, 12 fr. par irim ostre, 40 par an n ée '
Province, 13 fr. » 44 »
La France, 21 fr. •
Allemagne, 18 fr. »
A ngleterre, 17 sh . »

.A ulrespays. iS  fr. p a r trim ., p o rt en sus.
Aux dem andes d’abonnem ent do it ê tre  joint un m andat de poste  ou [autre 

i  vue su r Bruxelles.
Tout changem unt d ’adresso  doit ê tre  accom pagné de la  dern ière  bande.

M ais ce  r u i a  s u r to u t  d o n n é  d e  T au lo rité  a u x  r u ­
m e u rs  ré p a n d u e s , c’e s t q u e  le  B u lle tin  d u  ce n tre  
g a u c h e , ( a n s  u n  a r tic le  trè s - re m a rq u é , in s is te  
p o u r  q u e  le ré g im e  p ro v iso ire  a c tu e l fasse  p lace  à 
un  rég im e  défin itif. Le g o u v e rn e m en t n e  p re n d ra it  
p a s  l’in itia tiv e  d e s  p ro p o sitio n s  à fo rm u le r , m ais  
i l  le s  a p p u ie ra it , ce  q u i d o n n e ra it  à  p e n se r  q u ’il 
n ’e s t p a s  a u s s i  é tra n g e r  à  ce tte  in itia tiv e  q u ’i le 
v e u t p a ra î tr e .  N ous p e rs is to n s  à  c ro ire  cep en ­
d a n t q u e , à  p a r t  é v e n tu e llem en t u n e  p ro lo n g a ­
tio n  d es  p o u v o irs  d e  M. T liie rs  p o u r  u n  te rm e  
d e  q u a tre  a n s  e t T in stitu tio ii d ’u n e  v ice -p ré s i­
dence  q u i s e ra it  dévo lue  au  p ré s id e n t d e  la  r e ­
p ré se n ta tio n  n a tio n a le , sa n s  d é s ig n a tio n  d e  p e r­
so n n e , to u te s  le s  a u tre s  q u e s tio n s  d e v ro n t ê tre  
a jo u rn é es . Déjà s u r  ce lles  q u e  n o u s  v en o n s  de 
s ig n a le r  u n  c o m p ro m is  s e ra  d ifficile  à  é ta b lir  
e n tre  le s  d ifl'éren ls p a r t is  ; les  a u tre s  soulève-* 
j-aient c o n tre  e lle s  à  la  fois le s  m o n a rc h is te s  q u i 
t ro u v e n t q u ’on  co n so lid e  tro p  la  ré p u b liq u e  et 

le s  ré p u b lic a in s  q u i so n t d ’av is  q u e , to u t e n  la  
d é c ré ta n t d e  n o m , o n  T en toure  de t ro p  d ’in s titu ­
t io n s  c o n tra ire s  à  so n  essen ce . O n le s  é c a rte ra  ne 
fû t-ce  q u e  p o u r  n e  p o in t p a ra î tre  p ro v o q u e r  des 
a g ita tio n s  in u tile s .

L ’in d em n ité  a d ju g é e  p a r  le  t r ib u n a l  a rb itra l 
d e  G enève au x  E ta ts -U n is  se ra  p ayée  p a r  l’A n­
g le te rre  e n d é a n s  u n e  a n n é e , a in s i q u e  le  p o rte  
la  se n te n c e  d u  tr ib u n a l.

L es fonds s e ro n t re m is  a u  se c ré ta ire  d’E ta t 
d e s  affaires é tra n g è re s  à  W a sh in g to n  e t le  C on­
g rè s  a u ra  p lu s  ta rd  à  ré g le r  la  ré p a r titio n .

L e m in is tre  a m é ric a in  a  re ç u , le  10 oc to b re , 
l ’in s tru m e n t a u th e n tiq u e  d e  la  se n te n c e  a rb itra le  
é c r i t  s u r  p a rc h e m in  'e t  p o u rv u  d e s  s ig n a tu re s  
d e  fous les  m e m b re s  d u  tr ib u n a l ; le  d o cu m en t 
se  tro u v a it  ren fe rm é  d a n s  u n  r ic h e  coffret. Le 
p ré s id e n t, a p rè s  T avoir e x a m in é , Ta fait d é p o se r  
a u x  a rc h iv es  d e  TU nion.

L es jo u rn a u x  an g la is  fon t re m a rq u e r  q u e  la 
d é c is io n  d e  T em p ereu r d ’A llem agne d a n s  Taf:- 
fa ire  d e  S a n -Ju a n  e s t c o n tra ire  a u x  in t é r ^ s  de 
l’A n g le te rre , p a rc e  q u ’elle  a p o u r  co n séq u en ce  
d ’a tt r ib u e r  a u x  E ta ts-U n is Tîle d e  S a n -Ju a n , 
d o n t la p o s itio n  d o m in e  Tîle V an co u v er d ’u n e  
p a r t  e t  la  C o lom b ie  a n g la ise  d e  T au tre . Le 
T im es  d é c la re  q u 'i l  n e  s’a tte n d a it  p as  à cette  
s o lu tio n , m a is  q u ’il |n ’cn  accep te  p a s  m o in s  le 
ju g e m e n t d e  l’E m p e re u r  a v e c i la  p lu s  loyale  
so u m iss io n .

La C h a m b re  d es  S e ig n eu rs  d u  ro y au m e  de 
P ru s se  a  d é jà  c o n sa c ré  p lu s ie u rs  sé an ces  à la 
d isc u ss io n  d(îs a r tic le s  d e  la  lo i o rg a n iq u e  d es  
C erc les . A l’ex cep tio n  dos p re m ie rs  a r t ic le s , la 
i lu p a r t  d es  d isp o s itio n s  o n t é té  a d o p té e s  su iv a n t 
e s  p ro p o sitio n s  d e  la c o m m iss io n , c ’e s t-à -d ire  

d a n s  un  sons c o n tra ire  au  p ro je t d u  g o u v e rn e m en t 
e t d es  a m e n d e m e n ts  d e  la C h a m b re  d e s  D éputés. 
L es c o n se rv a te u rs  féodaux c o n se rv e n t la m ajo rité  
e t la g au ch e  m o d éré e  e s t in ce rta in e  e t flo ttan te . 
A ussi le p a rti féodal e s t- il  tr io m p h a n t, e t le lan ­
gage  de ses  o rg a n e s  d a n s  la p re s se  t ra h it- i l  l ’a ssu ­
ra n c e  d ’un  su ccès  final. C ep en d an t, le  g o u v e rn e ­
m e n t n e  p a ra it  p as  d é se sp é re r  d e  r a l l ie r ,  au  
v o te  décisif, u n e  m a jo rité  su ffisan te , m a is  d a n s  le 
p u b lic  on  lu i en  v e u t de n ’a v o ir  p a s , d ès  T abord , 
s’è lre  a s su ré  ce tte  m a jo rité  en  u s a n t d e  la  p ré ro ­
g a tiv e  c o n s titu tio n n e lle  q u i lu i a p p a r tie n t  de 
n o m m e r  d e s  p a irs  lib é ra u x  e n  p lu s  g ra n d  n o m ­
b re  q u 'i l  119 Ta fait. Le re p ro c h e  e s t d ’a u ta n t 
p lu s  fondé  q u ’u n  c e rta in  n o m b re  d e  v illes  o n t 
e n c o re  d ro it  à  ê tr e  re p ré se n té e s  à la  hau te  
C h am b re .

La tac tiq u e  d e  la d ro ite  sem b le  ê tr e  d ’é v ite r  u n e  
r u p tu re  o u v e rte  avec le  g o u v e rn e m e n t p a r  un  
re je t  cn  b loc  d u  p ro je t de lo i, m a is  d e  tra n s fo r­
m e r  ce  p ro je t, p a r  d es  a m e n d em en ts  successifs , 
d e  façon  à ce q u e  la  C liam bre  d e s  D épu tés refu se  
d e  s’y ra llie r .

L a  G azette  d e  TAU em agne d u  N ord  an n o n ce  
q u e  la  c o m m iss io n  c h a rg é e  d es  é lu d e s  p ré p a ra ­
to ire s  p o u r  la ré d a c tio n  d u  p ro je t d e  lo i s u r  le 
m a ria g e  c iv il  o b lig a to ire  a te rm in é  s a  tâch e  et 
q u e  io m in is tre  d es  cu lte s  s’e s l se rv i d e  ce  tra v a il 
p o u r  ré d ig e r  u n  p ro je t com p le t q u i e s t ac tue llo - 
m ç n t so u m is  à l 'ex a m en  d u  co n se il d e s  m in is­
tre s . D 'ap rès les  in d ic a tio n s  q u e  n o u s  tro u v o n s  
à  ce  su je t d a n s  le Jo u rn a t de F ra n c fo r t, le  xn'o- 
et en  q u e s tio n  se  ra p p ro c h e ra it  b e a u co u p  de la 
ég is la lio n  du  code  civ il fran ça is .

L a  m an u fa c tu re  im p éria le  de ta b a c s  à S tra s ­
b o u rg  v a  ê tre  v e n d u e  au x  en c h è re s . L e ch an ce­
l ie r  a p ré se n té  a u  C onseil féd éra l u n  p ro je t de  
loi aulorisanfc-cette a lién a tio n .

L a  ven te  se  fe ra  n a tu re lle m e n t au  n o m  e t  au  
u 'o fit d u  p a y s  féd éra l (reiclisLand). L es im m eu - 
)les d e  la  m an u fa c tu re  d e  S tra s b o u rg  o n t une 

v a le u r  de p lu s ie u rs  m illio n s  d e  th a le rs . M. de 
B ism a rc k  ré p o n d  a in s i v ic to rie u sem e n t à  ceux  

n i lu i a ttr ib u a ie n t l’in te n tio n  d ’é ta b l ir  la rég ie  
d e s  ta b a c s  e n  A llem agne ou  d e  la  m a in te n ir  en  
A lsace.

O n lit d a n s  la G azette  (a llem ande) de L u x e m ­
bourg  q u e  l’ex p o sé  d es  finances du  g ra n d -d u c h é , 
ré d ig é  p a r  le d ire c te u r  g é n é ra l, M. U lveling , est 
îrè s -sa lis fa is a n t;  il p ré se n te  u n  boni de  300,000 fr., 
jo lie  é p a rg n e  p o u r  u n  p e tit p ay s . C et ex céd an t 
p ro v ie n t en  g ra n d e  p a rtie  d ’u n e  so m m e de 
200 raille  f ra n c s  q u e  le  g o u v e rn e m e n t de 
T em pire , l ié r it ie r  d e  la d é fu n te  C on fédéra tion  
g e rm a n iq u e , v ie n t d e  re m e ttre  a u  g ra n d -d u c h é  
c o m m e p a rt lu i  re v e n a n t d a n s  le  p ro d u it  d e  la 
v e n te  d e s  p ro p rié té s  m o b iliè res  d e  la  c i-d e v an t 
D iète d e  F ra n c fo rt.

L es  q u in ze  D iètes p ro v in c ia le s  d e  TA utriche 
c is le itlia iic  so n t co n v o q u ées  i>onr le  5 d n  m ois 
p ro c h a in . O n s 'a tte n d  à d es  d é b a ts  o rag e u x  d a n s  
p lu s ie u rs  d e  ces assem b lées .

J .e  d ifférend  e n tre  le g o u v e rn e m en t h e llé n iq u e  
e t  la  C om pagn ie  co n c ess io n n a ire  d e s  m in es  du 
L a u r iu m . iiu ’o n  av a it d i t  a rra n g é  e n tre  p a rtie s , 
n o n  est p a s  e n c o re  si p rè s  d 'u n e  so lu tio n . T ou t 
au  c o n tra ire , los d eu x  g o u v e rn em en ts  d e  F ra n c e  et 
d ’Ita lie , d o n t les n a lio n n u x so n te n g a g é s  d a n s  ce tte  
a ffa ire ,ex lg en t, paï a ît- il .q n ’e lle so it  v idée , non pas 
com m e le  d e m a n d e  le  ca b in e t d ’A thènes, p a r  la 
vo ie  de.s liû b u n a u x  g re c s , n i p a r  ce lle  d ’u n  a rb i­
tra g e  in te rn a tio n a l, m a is  b ien  p a r  u n  ac co rd  à 
T am iab le  avec la  C om pagn ie . M is en  d em eu re  
d e  p re n d re  u n e  ré s o lu tio n , le m in is tè re  g rec 
s ’e s t tro u v é  d ’a v is  d ifféren t : le  m in is tre  d e s  af­
fa ire s  é tra n g è re s  in c lin a it p o u r la  p ro p o s itio n  d es  
d e u x  p u issa n c e s , le  p ré s id e n t du  c o n se il, M. De- 
lig c o rg is , au  c o n tra ire , m a in te n a it ie  m o d e  de 
so lu tio n  q u ’il a v a it p ro p o sé  a u x  d e u x  cab in e ts , 
^ e l t e  d iv e rg e n ce  d ’o p in io n , d a n s  jin e  q u e s tio n  
q u i  p r im e  en  ce  m o m en t en  Gr.èxe to u te s  l/‘s 
a u tre s  p ré o c c u p a tio n s  p o l i t iq u e s , a  d é te rm in é  
d e u x  m em lires  d u  c a b in e t, le  m in is tre  .des af­
fa ires  é tra n g è re s  e t  ce lu i d e  T jn s tru c lio n ,à  d o n ­
n e r  le u r  d ém iss io n .

Nous apprenons que M. le baron J. Greindl, ancien 
miDiBlre résident à Munich, vient d’ê tre  désigné pour 
le poste  de la légation belge à Madrid avec le litre  de 
m inistre plénipotonliairo, en rbinpliicemeut de H. E. 
Blondcol, décédé récom menl.

MM. Jules Devaux, chef d if  cabinet du Roi, ol le 
comto P. de Borchgrave d’Aliéna, secréta ire  de Sa 
Majesté, tous deux m inistres résiden ts, son l élevés 
au grade d e  m inistre plénipotentiaire, ainsi que 
M. le baron A. d ’Anelhan, actuellem ent m inistre rés i­
dent à Lisbonne. {Journal de Bruxelles.)

Dans sa séance d 'h ier le com ité de l’Association li­
bérale a décidé Tadmission provisoire do tous les 
m em bres figurant su r les listes de présentation qui 
lui étaient soum ises,sauf ceux contre lesquels des ob- 
jeclions individuelles ont é lé  soulevées. L’admission 
définitive a é té  toutefois subcrdonnéo à la produc­
tion dans un bref délai d’une dem ande signée par 
chaque candidat.

Celle régularisation aura effet rétroactif au jour 
de l’inscription su r les listes que le com ité avait 
sous les yeux. Toutes les présen tations ém anées de 
la nuance p rog ressiste  éta ien t en règle ; la décision 
n ’aura donc d ’effet qu’en faveur des p résentations 
de la nuance opposée qui toutes éta ien t encore irré ­
gulières.

Le com ité s’es t a journé  à huitaine.

On é c rit de B ruxelles au  Journal de 
Liège :

« La sous-com m ission m ilitaire chargée d ’élaborer 
Tavant-projet do réorganisation do Tarmée, a te r­
m iné SOS travaux. Service personnel, augmentation 
des effectifs, e l finalement augm entation considé­
rable du budget de la guôrre, tels son l les points 
les plus saillants de i’a v a n t-p ro je t de la sous- 
coram ission. Celle-ci a é té  en rap p o rts  constants 
avec le chef du départem ent de la guerre  ; le 
p ro je t de la sous-com m ission est donc celui de 
M. le général Guillaumo. Deux m oyens sont p ro ­
posés po u r renforcer Teffèctif de Tarmée ; i’aug- 
m entation des contingents ou la prolongation de 
la durée du service. Les deux m oyens donnent lo 
m êm e résu lta t; en effet, treize c lasses de milice de 
13,000 hom m es donnent à peu p rès les m êm es chif­
fres que dix contiugents de 13,000 hom m es. A cet 
ég a rd , la sous-com m ission n ’a rien inventé et M. lo 
m inistre de la guerre  non  plus ; partan t de celte  idée 
que Teffoclif de Tarmée est insuffisant, il faut choisir 
en tre  les deux seuls rem èdes qui existent. La sous- 
comm ission a réglé ensuite les détails du service 
personnel. L’avanl-projet consacre Tinstitulion des 
volontaires d ’nn an ; enfin, la sous-com m ission a 
form é un budget provisoire, e t dans ce travail p ré ­
parato ire  elle a m is un véritable luxe : l'augm enta­
tion du budget de la guerre , si les p ropositions do la 
sous-com m ission étaient adm ises, n e  s’élèverait pas 
à moins d ’uno dizaine do millions.

» I.o p ro je t de la sous-com m ission n’est pas défi­
nitif; il doit ê tre  soum is à la grande com m ission mi­
litaire  qui s ’est déjà prononcée en faveur du service 
personnel, mais qui ne s’est pas encore  occupée des 
conséquences financières des p ro je ts  du départe­
m ent de la guerre. *

U a n q u e  I V a l i o n a l e .

La Banque Nationale vient do fixer ainsi qu’il suit 
ses taux d’escom pte et d ’in térêls, savoir :

Traites a c c e p t é e s ................................ 51/2  p. c.
Effets de com m erce non ac ce p tés . . 6 p. c.
Coupons d ’em prunts belges à moins

d e lO O jo u rs .................................................5 t/2  p. c.
P rê ts  su r fonds publics nationaux. . 4 p . c.

L e d é p a rte m e n t d e s  a ffa ires  é tra n g è re s  a 
r e ç u  le s  c o m m u n ic a tio n s  su iv an te s  :

i® De M. le  v ice -co n su l d e  B elg ique  à  S am a­
ra n g  : r a p p o r t  s u r  la  s itu a tio n  d u  m arc h é  d e  S a­
m a ra n g  en  1S71 ;

2® R a p p o r t a n n u e l s u r  le c o m m erce , T in d u s­
tr ie  e t la  n av ig a tio n  d u  p o r t d e  D o rd rec h t en 
1871, p a r  M. le c o n su l d e  B e lg iq u e  à  D o rd re c h t;

3® R e tise ig n c m e n ts  c o m m e rc iau x  fo u rn is  p a r  
M. le  co n su l g é n é ra l d e  B elg ique  à  S a ra so u n  s u r  
la p lace  d e  T ré b iz o n d e ;

4® De M. le  co n su l d e  B elg ique  à A tlan ta  : rap -  
)o rt s u r  la  réco lte  d u  co ton  en  G eorg ie  e t  d a n s  
es a u tre s  E ta ts  d e s  E ta ts -U n is  o ü  Ton cu ltive  

ce tte  p lan te .
Ces d o c u m e n ts  s e ro n t  p u b lié s  p ro ch a in em e n t 

d a n s  le R e c u e il co n su la ire .
—  L e jo u r  d u  b ap têm e  so len n e l d e  la je u n e  

p rincesseJoséph ine(G aro la -M arie -A lberline).iT est 
p a s  d é fin itiv em en t fixé, m a is  on  p ré s u m e  q u e  ce 
s e ra  le  m o is  p ro c h a in , v e rs  T époque d e  la  fôte 
p a tro n a le  d u  R oi.

—  Le m in is tre  d e  T in té r ie u r  n e  d o n n e ra  p as  
a u d ie n c e  lu n d i.

—  G’e s t  m a rd i 29 o c to b re  c o u ra n t q u ’a u ra  lieu , 
à  b ureau  o u v e r t, au  T h éâ tre  ro y a l d e s  G aleries , 
la  re p ré s e n ta tio n  au  p ro fit d e s  in d ig e n ts  seco u ­
r u s  p a r  la S ociélé  fra n ç a ise  d e  b ien fa isan ce .

On d o n n e ra  : le  Serm e.n t d 'U orace  p a r  R avel, 
le s  E n fa n ts  e t la  P rin cesse  Trébizonde.

S’a d re s s e r  p o u r  fas p laces au  siège  d e  la so ­
c ié té , 14, ru e  d e  T E sca lie r, ju s q u ’au  lu n d i,  à 4
h e u re s , e t le  len d e m ain  m a rd i, au  b u rea u  de la 
lo ca tio n  au  th é â tre , co m m e p o u r  les  re p ré se n ta ­
tio n s  o rd in a ire s .

~  P a r  c irc u la ire  trè s -a n c ie n n e  d e  T adm in is­
tra tio n  d e  la  sû re té  p u b liq u e  (26 n o v e m b re  1850), 
MM. les  d ire c te u rs  d e s  h ô p ita u x , d es  h o sp ices  et 
d e s  m aiso n s  de re fu g e  ou d ’a lié n és  o n t é té  in v i­
té s  à tra n sm e ttre  à ce  fo n c tio n n a ire , p a r  l ’in te r ­
m é d ia ire  d e  MM. les  g o u v e rn e u rs  d e  p ro v in c e , 
u n  b u lle tin  d es  ren se ig n em e n ts  c o n c e rn a n t les 
é tra n g e rs  a d m is  d a n s  le s  é ta b lis se m e n ts . Cette 
p re s c r ip tio n  es t g é n é ra lem en t p e rd u e  d e  v u e ,e s t-  
il d i t  d a n s  u n e  n o u v e lle  c irc u la ire  é m an ée  d e  M. 
B e rd e n , a d m in is tra te u r  a c tu e l d e  la s û re té  p u b li­
q u e . S on  a d m in is tra tio n  a y a n t in té rê t à c o n ­
n a ître  le m o u v em en t d e s  é tr :m g e rs  en  Belgi­
q u e , les b o u rg m e s tre s  d e s  c o m m u n e s  d a n s  les­
q u e lle s  il e x is te  d e  ce s  é ta b lis se m e n ts  s o n t in ­
v ité s  à p re n d re  le s  m e su re s  n é c e ssa ire s  p o u r 
q u ’u n  b u lle tin  d ’u sag e  so it  tra n s m is  s a n s  re ta rd  
à la sû re té  p u b liq u e , c o n c e rn a n t to u t é tra n g e r  
a d m is  d a n s  Tun ou  T au tre  d e s  é ta b lisse m e n is  
d o n t il s’ag it. L e u r  so r t ie  d e v ra  é g a lem en t lu i 
ê tre  an n o n cée .

—  De so m p tu e u se s  c o n s tru c tio n s  s’ach èv en t 
en  ce  m o m en t ru e  de L o x u m , à B ru x e lle s , p a r  
su ite  d e  l’é la rg is se m e n t do ce tte  im p o rta n te  p a r ­
tie  d e  la vo ie  p u b liq u e , a p p a r te n a n t à la g ran d e  
v o ir ie , ce  q u i fa it q u e  ce t é la rg is se m e n t a lieu  
p o u r  le  c o m p te  de 1 E ta t,

Q u a tre  m aiso n s , du  côté d e s  n u m é ro s  p a irs  
(12, 14, 16, 40) so n t re c o n s tru ite s  s u r  les  n o u ­
v e a u x  a lig n e m e n ts . La v ille  d e  B ruxe lles  a u ra  
à |s u p p o r te i’ le s  fra is  en  c e q u i  co n c ern e  les  bâ ti­
m en ts  fo rm a n t Tahgle d e  la  ru e  d u  M arau is  e l  de 
la  ru e  d e  L oxum .

—  La sec tion  d es  finances  d u  conseil co m m u ­
n a l d e  B ruxelles  a  é té  s a is ie  d ’u n e  req u ê te  datée  
du  5 c o u ra n t, p a r  laq u e lle  u n  s ie u r  J .-B . S taq u e t 
d e m a n d e  q u ’u n e  d éc is io n  so it p r is e  p a r  le  co n ­
se il au  su je t d u  défic it d e  50,000 fra n c s  q u i a  été 
c o n s ia té  d a n s  la  c a isse  co m m u n ale ,

 ̂ —  Des so c ié tés  de c h a ss e u rs  d e  la  cap ita le  
s a p p rê te n t  à  faire  d e  b r illa n te s  p a r t ie s  en  c o rp s , 
p o u r  le lu n d i 4 n o v em b re , à  Toccasion  de la  fête 
p a tro n a le  d e  S a u il-IIu b e rt.

^  L in d iv id u  q u i a  v o u lu  réc e m m e n t, à 
B ru x e lle s , se  fa ire  p a s se r  a b so lu m e n t p o u r  Tun 
d e s  com plices  d e  T ro p m a n n , a c o m p a ru  a u jo u r­
d ’hu i d ev an t le tr ib u n a l c o rre c tio n n e l d e  cette  
v ille , so u s  T incu lpalion  de p o r t d e  faux  nom  On 
sa it  q u e  c ’est le n o m m é  A u g u stin  J a rd in , sc  d i­
sa n t F élix  Ib e r t , âgé d e  35 a n s ,  n é  à IJo rta in

N té c r o I O K l^ *

— Un de nos confrè res. M. Maurice Muurage, do 
TElpilfi belge, vipai d’êijroûowlourçusement frappé. H

(F rance), d é te n u , d e m e u ra n t k S a in t-G ille s , ru e  
J o u rd a n . Il a  é té  c o n d a m n é  à  u n  m o is  d e  »rison 
à 1 e x p ira tio n  d u q u e l on  le  c o n d u ira  p ro b a b le ­
m e n t à  la  fro n tiè re .

Il p a ra ît  q u e  la  b o u c h e rie  d e  v ia n d e  de 
cheval, é ta b lie  to u t ré c e m m e n t ru e  d e s  V is itan - 
d m e s ,  à  B ru x e lle s , c o m p te  d é jà  n o m b re  de 
c lie n ts  d a n s  la  c la sse  o u v r iè re  e t m êm e d a n s l a  
p e tite  b o u rg eo is ie . C ela n ’a  r ie n  d ’é to n n a n t q u a n d  
011 vo it le s  p r ix  e x o rb ita n ts  d e  la  v ia n d e  d e  b o u ­
c h e r ie  o rd in a ire .

—  L’a rc h e v ê q u e  d e  M alm es v ien t d e  p u b lie r  
les  s ta tu ts  é la b o ré s  d a n s  la  ré u n io n  sy n o d a le  du 
m o is  d e  m a i .L e  v o lu m e se  c o m p o se  d e  166 p ag es  
in -8°. A u 1*® ja n v ie r  p ro c h a in , le  r itu e l  ro m a in  
se ra  m is  en  v ig u e u r  d a n s  to u t T arch id io cèse  à 
l ’ex c lu s io n  d e  to u s  a u tre s  r itu e ls . A p a r t i r  d e  la 
m ôm e d a te , le  s a lu t  s e ra  c h a n té  d ’a p rè s  le s  tra ­
d itio n s  ro m a in es .

—  O n lit  d a n s  le  V ré c u rse u r  d 'A n v ers  d u  25 : 
« U n affreux  m a lh e u r  e s t a rr iv é  a u  g ra n d  b a s ­

s in  h ie r  a p rè s -m id i. L e n o m m é V an H e rt, C or­
n e ille , c a m io n n e u r , âgé  d e  26 a n s , c o n d u isa it  
d e b o u t s u r  T ay a n t- tra in , u n  c h a rio t lo u rd e m e n t 
c h a rg é  d e  ca isse s  d e  su c re . U n a u tre  v éh icu le , 
ég a lem en t c h a rg é , v e n a it en  se n s  in v e rse  e t,  p a r  
su ite  d ’u n e  fau sse  m a n œ u v re  d ’é v ite m e n t, les  
ro u e s  d es  d e u x  c a m io n s  s’e n g a g è re n t les  u n e s  
d a n s  les  a u tre s . U n ch o c  v io le n t e n  ré s u l ta  et 
V an I le r t ,  p e rd a n t T é q u ilib re , to m b a  s u r  le so l, 
u s te  d ev a n t u n e  ro u e  d e  d ev a n t q u i p a s sa  s u r  
u i en  lu i b ro y a n t lit té ra le m e n t le c o rp s . Q uand  

on  le  re le v a , le  m a lh e u re u x  c a m io n n e u r  é ta it 
m ort.

» O n a tra n sp o rté  so n  c a d a v re  à  T hôpila l.
» S ig n a lo n s  e n c o re  u n  a u tre  o u v r ie r  d u  p o r t 

q^ui e s t to m b é  h ie r  à  fo n d  d e  cale'M ’u n  n a v ire  eî 
s e s t  f ra c a ssé  le  c râ n e . Il e s t d écéd é  h ie r  s o ir  à 
T hôpita l.

» M ardi d e rn ie r ,  u n e  r ix e  a  eu  lie u  à  B ra ssc h a e t 
e n tre  m ilita ire s  e t b o u rg e o is . U n de c es  d e rn ie rs  
a  é té  a ssez  g riè v e m e n t b le ssé , d it-o n .

» L ’a u to r ité  m ilita ire  a  o u v e rt u n e  en q u ê te .
n V oici u n  fait q u i p ro u v e  q u e  so n  a u te u r  a 

su iv i avec f ru it  les  ex p é rie n c e s  d e s  f rè re s  D aven­
p o r t  d a n s  le u r  a rm o ire .

» U n a d jo in t d e  p o lice  a r rê te  ce m a lin  d a n s  la 
d e u x iè m e  section  u n  in d iv id u  p o u r  u n  d é lit q u e l­
c o n q u e , e t, d a n s  T in ten tio n  d e  le  c o n d u ire  en  
l ie u  s û r  le  p lu s  p ro m p te m e n t p o ss ib le , le  fo u rre  
d a n s  u n  fiac re , s’y in s ta lle  avec lu i, e t  fo u e tte , 
c o c h e r , à Taraigo.

» A rriv é  là , l ’a d jo in t  s o r t  d e  la  v o itu re  e t  va 
s o n n e r  à « l’é ta b lis se m e n t. » C ela fa it , il se  r e ­
to u rn e  e t c r ie  à  sa  c a p tu re  : so rte z , m o n  be l 
o ise a u  ! M ais T oiseau a v a it p r is  la  q u a lif ica tio n  
à  la  le t tre  e t  s’é ta i t . . .  envo le , s a n s  a e m a n d e r  à 
l’a d jo in t s i c e tte  l ib e r té  d e  sa  p a r t  c a d ra it  b ien  
avec les  in s tru c t io n s  d e  T hom nie d e  po lice .

» Il c o u rt e n c o re  e t, d e  so n  cô té , T ad jo in t 
c h e rc h e  to u jo u rs , to u t  en  u ra n t ,  m a is  u n  peu  
ta r d ,  q u ’on  n e  Ty p re n d ra  p us.

» Gelte n u it , au  q u a i du  M arché an  Blé d e  Z é ­
la n d e , il s ’e s t  c o m m is  u n  vo l d o n t le s  su ite s  oril 
failli d e v e n ir  trè s -g ra v e s .

)> Des rô d e u rs  y  o n t en levé  d e s  p e a u x  d e  b œ u fs  
tan n é e s  p o u r  u n e  v a le u r  d e  120 fra n c s  en v iro n . 
A u m o m en t o ù  ils  se  re t i ra ie n t ,  m u n is  d e  le u r  
la rc in , u n  v e ille u r  d e  n u it  s u rv in t q u i v o u la it 
d o n n e r  T a larm e, m a is  les  au d a c ie u x  m alfa ite u rs  
p r ir e n t  c e t h o m m e  à  b ra s  le  c o rp s  e l le  lan c è re n t 
à  T E scau t. E x ce llen t n a g e u r , le su rv e illa n t  a  p u  
se  s a u v e r . M ais p e n d a n t ce  te m p s  ses  m isé ra b le s  
a g re s s e u rs  se  so n t sauvés.

» L e v e ille u r  a  d é c la ré  q u ’ils  é ta ie n t au  n o m ­
b re  de t ro is , d e s  in d iv id u s  âgés d e  20 à  23 a n s  et 
p o r ta n t  d e s  b lo u se s . »

—  L es  m a ître s  d es  v e rre r ie s  d u  pay s se  so n t 
ré u n is  en  a sse m b lé e  g é n é ra le  le 19 o c to b re , au  
n o m b re  d e  q u a ra n te -d e u x , p o u r  p ro c é d e r  a u  re ­
n o u v e lle m e n t d u  b u re a u  d e  le u r  co m ité . Les 
v o tes  o n t é té  u n a n im e s  p o u r  c o n tin u e r  M. L éon  
M ondron  d a n s  se s  fo n c tio n s  d e  p ré s id e n t. U ne 
c o m m iss io n  d e  q u a tre  m e m b re s  lu i  a é té  a d -  
o in te , e lle  e s t co m p o sée  d e  MM. G a s im irL a m -  
le rt, L éopo ld  d e  D o rlo d o t, A n d ris -Jo c h a ra s , P h . 
l in d e l,  t ré s o r ie r  d e  l ’A sso c ia tio n , é lu s  p o u r  u n e

a n n é e . M. C h. V an d e r  E is t  a é té  n o m m é se c ré ­
ta ire .

—  L e p r ix  d u  p a in  à  la  B o u lan g e rie  économ i 
q u e  b ru x e llo ise , irue  d es  T a n n e u rs , 54, e s t cette  
se m a in e  d e  47 c. le  k il. la  p re m iè re  q u a lité , 
44 c . le  k il. le  d e m i-b la n c , 41 c . le  k il. le  p a in  
d e  m én ag e .

— SPORT. — Les réunions de courses qui te r­
m inent la saison possèden t, en com m un avec celles 
qui la com m encent, Tatlrait d 'un in térêt exception­
nel.

La dern ière  réunion annuelle de New m arket. qui a 
occupé toute cotte sem aine, du 21 au 25 octobre, 
renferm ait deux courses très-im portan tes : le Crité­
rium . la dern ière  grande course  ouverte au produit 
de  deux ans e t le Cam bridgesbire, le dern ier e t le 
plus im portant de lous les handicaps de Tannée.

Le Critérium a é té  rem porté  par un poulain fran­
çais, Flageolet à M. Joachim Lefèvre, qui a battu  les 
plus grands vainaueurs de Tannée en Angleterre, 
K aiser, P a lad in , Surinam , Cœur de L ion , e tc  • le 
dern ier nom m é seul a rem porté  coite année dix vic­
toires. Comme les chevaux français réussissen t tou­
jou rs  mieux su r les p istes longues e t dures, il est 
probable que le succès de Flageolet doit ê tre  attribué 
en grande partie  à Texcessive profondeur du so 
com plètem ent détrem pé par huit jou rs  do mauvais 
tem ps.

Dans le Cam bridgeshire, les chevaux français ne 
so sont guère m ontrés moins à leur avantage ; la 
course a é lé  gagnée par P lay fa ir , à M. Gretton, m ais 
ce  poulain D éportait que 39 1/2 kil., tandis que la 
jum ent française ièi»i.9/err£!, do Técurie deM . Laffitte, 
qui es t arrivée seconde, en portait 53 1/2. L'ne pouliche 
du nord de TAngleterre, Pum/jadowr, â M.Lawrio. por­
tant 441/2 k ., es t arrivée troisièm e ; cette pouliche au ­
rait très-probablem ent gagné si elle avait couru au 
po id sd c  38 kil , que lui avait donné io handicapeur, 
m ais elle avait encouru, pour des prix gagnés en 
Ecosse, des surcharges m ontant à 14 livres anglaises. 
Kelctxburne, au trechevaidu  Nord, à K. T rotter, es t a r ­
rivé quatrièm e; WesUand, à M. Holdaway, cinquième; 
B a n n a h , au baron de Rothschild, qui porlail le plus 
gros poids de tous, 57 kil., sixièm e ; Gantelet, pou­
lain français, com pagnon d ’éourie de F inislerre, 
scplièm e; Vanderdecken, à lord Aylesford.huitiôm è; 
Lûburnum . au baron do Rothschild, neuvièm e, et le 
poulain do B iair-A thol e l Queen of-Spain, dixième. 
Aucun des tro is  g rands favoris, Salvanos, â M, Rad- 
cliff, D ioby-G rand. à M. Keswick, et Kim bridge, 
à M. Rafl’, ne s’cst donc trouvé dans les dix prem iers, 
cc qui prouve assez Ténorme difflcu'ié que Ton ren- 
conii-û â prévoir à Tayance le résu lta t d ’imo course 
de 27 concurrenls, su r une p iste  de peu d’étendue 
(1,8(X) m ètres). Les chevaux que nous n’avons pas 
encore nom més étaient : O xonian, à M. RicliPiond; 
Jack-Spigol, à M. John P arry ; P rt/iîu rù , à M. John- 
atonc; Ilam le l. au colonel Garleton; R alph-Lam blon, 
à M. Genllo: Yoim g-Syd'nonton, à M. iope; AJava, 
à s ir  Jôseph Ijaw ley; Èonny-Swei!, à lord Calihorpe; 
Lighthouse, à M. J. LefÔvre; Shields, à M. J. Dawson; 
W otfhall, â lord A ilesbury; D e la y .m  prince Bat- 
Ihyany; BiglU and-F ling, à M. H eiry , e t Zadkiel, à 
M. G rêtton .'

La valeur du pr*x a attein t 53.000 fr. Le vainqueur 
P la y fa ir  e st le p rop re  frère du célèbre Sterling  qui. 
Tannée dern ière , daps la mêm e course, est arrivé 
second en portan t 56 kilos, poids énorm e pour un 
poulain qui n’avait alors que 3 ans. Comme Salvanos, 
qui rem porta le Césaréw ilch, il y  a quinze jours. 
P la y fa ir  n’avait de sa vie gagné une seule course.

B E L G E .
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s  oerdu  sa m ère, M*"® Augusüne Maurage. née Lucq, 
cédée le 23 couran t, à H antes-W ihéries, à Tâge de 

70 ans.
— On annonce la m ort, â Paris, de M. Ch. Darem- 

berg , professeur à la faculté de m édecine e t collabo- 
ra leu r des Débats. Il a succom bé dans la nu it du 23 
au -■*, des suites d’une m aladie du cœ ur.

— Le baron von Fircks, conseiller d’Etat russe, 
p lus connu sous le pseudonym e de Schedo-Ferroli, 
,9?® nom breux écrits, v ient de m ourir à
lag e  de 61 ans. Sos publications, la p lupart en  lan­
gue française, son t dos é ludes su r  les questions im­
portantes de politique et d ’économio politique ot s o ­
ciale de Tempire russe .

— Le 25 on t eu liçu les obsèques de M. Théophile
Ganlier>Les libm iies les  plus ém inents dans les lel- 
  / .  .  .  .  .  .trè s  et dans les a n s  éta len t venus ren d re  un dern ier 
hommage à l’écrivain dont ils avaient tous é lé  les 
am is, et l’é l i s e  de Neuilly n’a pu contenir lous ceux 
qui, depuis la m aison m ortuaire, avaient suivi le 
cercueil.

Le chef du cabinet du m inistre do Tinstruction pu- 
bhquo e t le d irecteur des beaux-arts assista ien t à ia 
cérém onie.

De Tégliso de Neuilly, le cortège s’cst dirigé vers 
le cim etière M ontmartre.

M. Alexandre Dumas, au nom  de la Société des au- 
fêurs dram atiques, et lû. Chalarael. au nom  de la So­
ciété des gens de lettres, on t p ris  la parole su r la 
tombe. Ils ont re tracé  la vie littéraire si laborieuse et
si rem plie do Théophile Gautier.

Los honneurs m ilitaires ont élé rendus par uno 
com pagnie du 12* balaillon de chasseurs. Théophile 
Gautier é ta it officier de la Légion d’honneur.

{Journal officiel.)

a c i e a c e a  e t  l i t t é r a t u r e .
— Le com ité d ’organisation des représentations 

w agnériennes de Bayreuth a passé  un con tra t avec 
1 architecte Otto B ruckw ald , de Leipzig, ponr la 
construction dn théâ tre  où sera  joué, en 1874, TAn- 
neau d u N ib e lu n g . Les plans e t devis son l com plète­
m ent achevés ; ils on t reçu Tapprobation de R ichard 
W agner. Les travaux so n t com m encés. La dépense 
lolale pour la construction du théâtre est évaluée à 
100,009 thalers, so it 375,000 fr. Le com ité estim e que 
SI cette évaluation est dépassée ce ne se ra  pas do 
beaucoup. Des photographies du plan do la façade 
principale e t des façades latérales du théâ tre  vien­
nen t d être  envoyées aux patrons de Tœuvro. Le co­
mité a traité  aussi, pour toute la m achinerie de la 
scène, avec M Braud, m achiniste du théâ tre  do la 
cour à Darmstadt.

— Demain so ir, au théâtre  du Parc, spectacle ex­
traord inaire  com posé des D eux ménages, a ttrayante 
com édie en 3 actes, de la B onne a u x  Camélias, gai 
yauduviUe dans lequel M»® Cerny, du Ppdais-Royal, 
fait preuve d une grande originalité, et du Réveillon, 
dont la vogue para ît encore  loin d ’ôtre ëpuisée. 
Total : sep t actes do bonne e t franche gaieté.

B u lle t in  de la  b o u r e e  d e  It ru x e lle E

La bour.se es t sans  affaires aujourd’hui. L’em prunt 
es t dem andé à 86-80 e t les Métalliques sont ferm es à 
60 3/8. Les P iastre  .sont slalionnaires à 29 1/4.

Le com planl est calm e ; les cours des d iverses va­
leur de la cote resten t sans variation sérieuse  m en­
tionnées; cependani la Banque nationale est à 3,575.

Ghaiges ferm es : le Londres à 25-251/3, TAmster- 
dam à 211-25 e t le Vienne à 232.

La Banque nationale vient de porter  le taux de son 
cSConime a lT Î /T ^ . c.

fJoEanannieiilloBE et «v is  rtlvers-

La MESSAGERIE EXPRESS, 92, PU6 du Midi, à 
Bruxelles, — 14, ru e  Mazagran, à Paris, — se  d iarge  
du tran sp o rt des échantillons, no tes, valeurs, es­
pèces, papiers d’affaires et colis de tou te  nature en 
grande et pe tite  vitesse. — Dégagements du m ont 
dc-piélé. — Com m ission. — Agence on douane.

—  J /a iso n  H e a t i i ,  à  L o n d re s  : C h a p e a u x  
de d a m es, h a u te  n o u v eau té . A B ru x e lle s , m aiso n  
S m eeste rs-B osc li, M ontagne d e  la  C o u r, 36.

— Mérinos aux anciens p rix , M arché-au-Bois, 8.

Clipraiii d e  fe r  du  G rau d -C eu lriil B e lg e .

A partir du 1*® novem hro prochain, le service des 
voyageurs p a r  bateaux à vapeur sera  supprim é entre 
Moerdyk e t Rotterdam.

A partir de cette  date , les tra ins de voyageurs de 
et pour D ordrecht et Rotterdam  suivront la voie de 
Roosendael-Breda-Zwaluwe et du pont jeté  su r  le 
Hollandschdiep.

En dehors d 'une consécration éventuelle de la  ré ­
publique c t de Tinstitulion plus que probable d’une 
vice-présidence, dont lout le m onde reconnaît Tur 
gence, afin do p a re r à une éventualité toujours pos 
sible, je  doute fort que le cen tre  gauche arrive  à 
am ener su r  le terrain  constitutionnel un com prom is 
efficace et pratique de tous les partis  de TAssernblée.

On assure  que le com te de Paris, contrairem ent 
aux avis de ses oncles, sera it décidé à lancer sous 
peu son m anifeste, commo a fail le comto de Cham­
bord . Ce qui aurait déterm iné le chef de la m aison 
d’Orléans à cette  résolution, ce sera it le d ésir d 'in ­
fluer plus directem ent su r  les électm ns, c t la pensée 
qu 'une intervention personnelle dé%a p art, aurait pu

malin malin malin soir aoir

Dép‘ BruxellestNord) 6.43 9*20
soir

8.15
soir

2*40 5 25

Arrivée à R otterdam 11.08 1.13 3.30 6.30 10.15

matin matin so ir soir so ir

R olourdoR olteidam 5 30 10’ l5
soir

12 52 2.45 6 !so

Arr. à Bruxelles (N*). 10 .CG 2 05 5 50 9 56 10-51

Départ de P an s  à 7 20* m alin, de Bruxelles (Nord) 
à 2.40* so ir; arrivée à Rotterdam  à 6 30 soir.

Départ de Rotterdam  à 10.15* m atin, de Bruxelles 
(Nord) à 2.35*; arrivée à Paris à 9 heures so ir 

Lo trajet en prem ière c lasse  en tre  Paris, Bruxelles 
et Rotterdam  se fail sans changem ent do voiture par 
les irains m arqués d 'un astérisque.

{C m r e s v c m d ,  p c r i iù u . iè r t  a t  I/mI»^;I'EN^»A^c.r.)
Paris, le 25 octobre. '

Ou parle beaucoup do pro jets constitutionnels qui 
se p répareraien t à la préfecture de Versailles. D’après 
ce qui m’est assu ré , le gouvernem ent n’en prendrait 
pas l'initiative, mais m lerviendrail dans la discussion 
s’ils étaient présentés; dès lo rs , on peut cro ire  qu’il ne 
sera it pas absolum ent désin téressé  dans la p résen ­
tation do ces propositions d iverses. Ainsi que j’avais 
cru  pouvoir vous Taffirmer déjà, la présidence à vie 
peut ê tre  considérée com m e écartée. On so cont- n- 
lerait d’une réélection pour quatre années ; en ce qui 
touche la vice-présidence, Tidéo qui sem ble prévaloir 
serait que le président do l’Assemblée fû t de  droit 
le vice-président de I.a république, sans distinction 
de personne. Mais il y  a un p ro je t qui paraît être 
trè s  en faveur dans ces mômes régions, ç’e»‘ celui 
d’uno seconde Chambre qu’on ne voudrait pas voir
élue par 1 Assemblée actuelle, mais sortie  des votes
do tous les corps électifs, conseils généraux, muni­
cipaux d arrondisaem em s, cham bres de comm erce, 
bureaux dos académ ies, etc. Il est très-dou teux  quo 
l id é e  soit pratique. L’extrêm e droite, d’après Tatti- 
ludo qu'elle vient do p rendre  p a r  o rd re  supérieur, 
oornbatlra le projet comm e consacrant la république, 
e t la gauobû commo y  in troduisant un élém ent m o­
narchique, e t em piétant su r la lâche d’uno consti­
tuante. Jo doute donc, je le répète, que Tiniliaiive 
ait chance d’aboutir.

Il y  aura cependant tentative, sinon pour cetto der 
nièro institution conslitutionncllo, du m oins pour 
quelque chose ; ca r le cen tre gaucho, dons son buile- 
lin officiel, dikilare — e t il a raison en principe — 
qu’il faut fonder un gouvernem eni qui ne so it pas 
condam né à re s te r  éternellem ent un gouvernem ent 
personnel, et changer ce qui est en ce qui doit être. 
Celte déclaration a produit un certain effet; e t les 
jouruaux du so ir la com m entent,

modifier le résu lta t des dern iers  scrutins ; cela est 
plus que douteux. Toutefois, si lo fait se réalise, ce 
se ra  le com plém ent de la ligue de tous les  élém ents 
m onarchiques con tre  la république.

Il paraît que les dern ières élections vont ê tre  
m ises en question, tou t au m oins celles do Tlndre- 
et-Loire c t du Morbihan. Dans Tlndre-et-Loire. où 
M. Nioche, par parenthèse, se  défend d’ôlre radical, 
on persis te  à accuser les in flq ^ c e s  gouvernem en­
ta les; dans le Morbihan, M. R cau |a is so fait fort de 
p rouver gue les églises ont é l ^ e  véritables clubs 
où Ton a lu tté  con tre  son é le c m n . Il es t probable 
que l’Assemblée passera  ou tre  à la validation des 
deux scrutins. Dans tous los cas^tTannuIation p rodu i­
rait son effet infaillible, celui de faire renvoyer à 
TAssernblée les deux députés ostracism és, avec une 
m ajorité plus considérable.

On dém ent toutes les intentions p rêtées à M. Grévy 
de se  m êler, dans un sens ou dans un au tre , aux 
débats d e  l’Assemblée* M. Grévy reslc ra  sim plem ent 
présiden t. 11 est vrai que la Gazelle de ta Franche- 
Comté, journal qu’on dit rep résen te r les opinions de 
M. Grévy, annonce que  ce dern ie r, en ce m om ent à 
Besançon, est plus quo jam ais dans la pensée d ’en­
gager le gouvernem ent à se sép are r deM . Gam betta, 
m ais au tre  chose esl un conseil donné dans Tintimité 
et une  dém onstration passionnée, en pleine Chambre, 
par un personnage chez qui l'im partialité su rtou t est 
obligatoire.

C’e s l com plètem ent à to rt qu’on a fait courir le 
bru it que M. Pouyer-Q uertler pourrait re n tre r  aux 
affaires. M. Thiers peut avoir conservé quelques sen ­
tim ents d ’affection pour Tancien m inistre des finan 
ces, m ais, ap rès Téclat qui s 'e s t produit, il ost décidé 
à ne plus lui confier de portefeuille.

Une vive controverse  m enée su r  un ton fort aigre a 
eu lieu h ier chez M. Thiers en tre  M. Lucet, député 
de TAlgérie, et Tamiral de  Gueydon. Le député accu­
sait le fonctionnaire de trop  de personnalité. On s’est 
séparé  sans se convaincre m utuellem ent. L’am iral de 
Gueydon garde son poste.

M. Teisserenc de Bort, m inistre du com m erce, qui 
était à Cannes avec sa famille, va so ren d re  à la clô­
tu re  de Texposition do Lyon, que M. Thiers ne peut 
décidém ent v isiter. Uno le ttre  de M. Barthélém y 
Saint-Hilaire explique longuem ent au m aire de Lyon 
les ra isons, d’ailleurs faciles à  com prend.’o, de ce 
refus.

Le m inislro de la m arine s’était engagé à co que tous 
les condam nés à la déportation fussent partis  pour 
la Nouvelle Calédonie avant le 1*® janvier, e t, en effet, 
avant cette  date ta Sybiile  aura fait le quatorzièm e et 
dern ier voyage pour cette  tris te  destination. On avait 
mis d’abord 30ü déportés su r chaque bâtim ent, m ais 
on a dû reconnaître  la nécessité d’en em m ener 350 
ou 360 p a r  voyage. Avant la Sybilte, ie Cher se  sera  
m is en  rou te , ainsi que COme. L a  Néréide  e s t rem ise 
en éta l pour un nouveau voyage, e l la Résolues quitté 
Cherbourg pour Roehefort.

De nouvelles com m issions sont nom m ées sans 
cesse pour des questions m ilitaires. Oa vient d ’on 
form er encore une po u r exam iner la formation de 
Tarméo te rrito ria le ; le général Berlhould est p rési­
dent, e t le colonel d’Andlau, secrétaire.

La grande préoccupation du gouvernem ent esl tou ­
jours que les agressions im prudente» des journaux 
français ne com prom ettent la question de l’évacua­
tion. C’est d ’au tan t plus conci vabio iie sa p.ari que si 
l’évacuation ne ae fail pas plus v ite , cela tient à ce 
que les m esures prises poui' le» baraquomonts 
n ’ont pas é té  d 'une exéculion assez prom pte. Des 
accusations con tre  les é trangers relom beraient donc 
nécessairem ent su r le m inislère. Au reste , les b a ­
raquem ents de Vouziers (Ardonnesl ont é té  livrés 
aux P russiens, ol ceux <1e Rambervillers,(1e Charmes 
ct d ’Epinal sont p rêts à les recevoir ou les oui déjà 
reçus.

Un banquet vient d’avoir l.eu à Alby, dans lequel 
Tamiral Jaurez, ranmbro du cenire gauche, s ’esl p ro ­
noncé à nouveau pour la république conservalrice et, 
a-t-il ajouté, p rog ressiv  . En même tem ps M. Caduc 
a parlé  publiquenu^nl à la Réoie. où ii est né. Recon­
duit chez lui par tou» ceux qui avaiin i assisté  au 
meeting, il ies a engagés à nouveau au calme e t à la 
concorde. Celle attitude, généralem ent si m odérée 
des dépu tés de la gauche rsidicülo, n'a pas em pêché 
Tinlerdiction d’un dcjtunor qui devait ê tre  donné à 
Mâcon aux députés du dépariem ent,

Aujourd’hui on t eu Ütu les obsèques de Th. Gau­
tier, auxquelles on ii donné un grand éclat; la foule 
é tau  im m ense e l Tafiliience des notabilités telle qu’il 
mo sera it difficile d’essayer m êm e de les énum érer.
Un pe tit incident fâcheux et trôs-rem arqué a signalé la 
fin de cette  tris te  cérém onie ; le p rê tre  chargé de bé­
nir la tom be a quitté lo cim etière avant la fin do Tal- 
loculion que prononçait M. Alex. Dumas.

On annonce une Bislaire de la troisième république 
par M. Adolphe Michel, rédacteu r du Siècle,

Voici les dern iers ouvrages in terd its  en France : 1 »
La Commune de P aris, ses fautes et ses crim es, par 
Pourcile dit Blanchet, publié à Londres ; 2® le D ra­
peau tricolore (journal-brochure.)

A u tr e  cori'espondance.

P aris, 25 oclobro.
Aujourd'hui, à deux heures, a eu lieu dans la ro 

tonde de Tlnslitul de France la séance publique an­
nuelle des cinq Académies.

Une foulo nom breuse stationnait su r le  quai Mala- 
quais, aux abords du Pont-des-A rts et du palais de 
l’institut, a ttendant le président de la république qui, 
d 'ap rès ce qu’avaient annoncé plusieurs journaux, 
devait assis te r à celte  séance solennelle. M. Thiers, 
retenu à Versaiilcs où il travaillait avec M. Dufrayer, 
secrétaire  général du m inistère des finances, n’a pas 
pu ven ir se  jo indre à sos collègnes ainsi qu’il en 
avait cu le  désir.

La séance des cinq Académies comptait, comm e 
toujours, un nom breux publie ; on s’y  entretenait 
beaucoup do M. Guizot, e l les nouvelles reçues su r la 
santé de Tillustre académ icien étaient m eilleures que 
ne Tavaient fail p ressen tir  quelques avis qui avaient 
exagéré l'indisposition qui Ta retenu au h t pendant 
plusieurs jours.

Les m em bres des différentes sections de Tlnstitut 
de France éta ien t nom breux.

La séance a été ouverte par le discours do M. Ca­

mille Doucct, qui présidait assis té  de MM. Pallin et 
Faye.

Le p résiden t a ensuite lu le rap p o rt su r  le p rix  do 
linguistique fondé p a r M. do Volney et a successive­
m ent donné la parole :

1® A M. Edm ond Le Blantv de TAcadémie des inscrip­
tions e t belles-letlres ;

2® A M. Paul Janel, de TAcadémie d es  sciences mo­
rales e l po litiques;

3® A M. Bouley, de  TAcadémie dos sciences ;
5® A M. Charles Blanc, de  TAcadémie des beaux- 

arts.
M. Camille Doucet a rappelé  qu’il y a aujourd’hui 

soixante-dix-sept ans que su r  les prem ières ruine» 
de la F ra ic e , dont Timmortalilé survit à tous les 
naufrages, Tlnstitut élait fondé p a r  la réunion des 
anciennes académ ies et au m oyen d’une organisation 
nouvelle qui, po u r a ssu re r leur puissance et leu r vi­
talité, concentrait en  un seul faisceau tou tes les forces 
de Tesprit hum ain.

« Souffrez que je  m ’interrom pe un m om ent.
» Quand je  parle  de la fraternité d es  le ttres , j ’y 

m anquerais, m essieurs, si ja  paraissais plus long­
tem ps oublier qu’à celle heure  m ôm e, su r le seuil 
d ’une tom be don t je  ne m e suis éloigné qu’à re ­
gret, pour venir ici rem plir un  autro  devoir, les 
lettres déso lées p leurent un vrai poëte  cher à lous, 
un brillant écrivain dont Tesprit ôtait si français et 
le cœ ur plus français encore. De nom breux suffra­
ges lui avaient prouvé que sa place é la it m arquée 
parm i nous, e l nous déplorons d ’au tan t plus le coup  
rapide auquel Théophile Gauthier succom be. »

Le p résiden t constate que depuis une année de 
nom breux m em bres ont été enlevés à  l’Institut, e t i î  
fait Téloge de chacun.

C’est d ’abord  Tabbé Gratry. un excellent confrère, 
un p rê tre  ém inent e t édifiant ainsi que led isa it Nisard* 
un écrivain supérieur, un hom m e aim able.

M. de Cherrier, profond é rud it e t h istorien  dis­
tingué.

M. Augustin Cocbin.
M. Combes, lo savant d irecteur do Técole de» 

mines.
M. Stanislas Laugier, Thabile chirurgien.
M. Ernest Laugier, Tastronom e ém inent.
M. Duhamel, le  m em bre savant de TAcadémie des 

sciences, disciple immédiat de F ou rrie r, e t anim é 
de son esprit, m o d èleen to u td e  ne tte té  e t d’élégance.

M. Delaunay, Thabile d irecteur de l’O bservaloirel 
dont la m ém oire est si chère à tous.

M. le m aréchal Vaillant.
M. Babinet, déposé h ier dans la tcm be.
M. F orster e t M. Carafa, de TAcadémie des beaux- 

arts.
M. Vaudoyer le  célèbro architecte, frappé debout, 

an travail, à son poste , en soldat, com m e Ta d it 
M. Benlé.

« Depuis tren te-c inq  ans,'con(inue M. Camille Dou­
cet, que T lnstitut lui avait ouvert sos po rtes , Carafà 
S’était fail p resque  vlontairem ent oub lie r; il négligeait 
la com position pour l’enseignem ent, e t la génération 
actuelle s’étonnerait peut-être  d’app rend re  gu’il y e u t 
un jou r où son nom  n e  fut pas seulem ent célèbre, 
mais populaire. Tout le Paris d ’alors courait applau­
d ir le Solitaire, le Valet de cham bre, e t ta  Prison  
d'Edim bourg;  e t, suprêm e gloire po u r Carafa, son 
M azaniello  pu t lu tter un m om ent sans  déshonneur 
con tre  celui d’Auber, conire co chef- d’œ uvre qui s ’ap­
pelle : la M uette de P o r lid .

 ̂ » J’ai p rononcé le nom  d ’Auber 1 Bientôt, il nou# 
Ta prom is su r  sa tom be, M. le secré ta ire  perpétuel 
de TAcadémie des beaux-arts, dont Tautorité e s t  
si grande c l la com pétence si reconnue, viendra 
rendre  ici un hom m age solennel, u n e  éclalaule 
justice au glorieux chef de notre m usique française 
Quoiqu’il semblo vivant encore, tan t ses  œ uvres vi­
vent pour lui, voilà plus d ’un an qu'A uber n’est plus 
e t m on m andat s’a rrê te  à celte lim ite ; m ais quand 
son cher souvenir nous était rappelé  p a r un hasard  
favorable, p a r un rapprocbcm ent tou t naturel m on 
cœ ur du m oins ne pouvait se taire, e t c’ost avec’ém o- 
tion comm e avec respect quo je  salue au  passage son  
nom , son  génie e t sa gloire!

» La gloire de nos a rts , m essieurs, vengera ie deuil 
de nos arm es. Quand le canon est réd u it au silence 
des voix m eilleures so font entondro  ; quand la bal 
taille sanglante a cessé  ; des lu ttes plus nobles com ­
m encen t; c’es t pour la science e t pour les le llres  le
momorit d ’cn lre r en  cam pagne, c ’est à  leur lour de 
com battre, e t la F rance a toujours ainsi des revan­
ches tom es p réparées. Défendons ce qui nous d é ­
fend, honorons ce qui uous honore, e t, m alheureux 
de ce que nous avons perdu , soyons d ’autan t p lus 
fiers ue ce qui nous reste .

-> Après vous avoir parlé d ’un si g rand  nom bre do 
m orts ü luslres , c’es t d ’un vivant plus illustre  encore  
quo j ai à vous p a rle r, cn term inant.

» Pour Ja seconde fois, M essieurs, T lnstitut avait 
à décerner celte  année, su r la proposition  d e  TAca- 
dém ie française, e t dans Tordre des travaux au ’eüe 
représen te , un p rix  don t je  ne rappellerai la valeur 
que pour en consta ter l’im portance e t en  louer la 
fondation, un prix  biennal de vingt mille francs dont 
chaque Académie a déjà d isposé à son  tou r e t oui 
aux term es d ’un décre t im périal du 1 4 a v n U 8 5 n’
étau  (lesüné à Touvrage ou à la découverte que les  
cinq classes do I Institu t auraient jugé le plus p ro p re
à honorer ou à se rv ir le  pays.

« A utorisée, a  èntraÎQée par un p récéden t que 
top in ion  publique sanctionna jadis, com m e elle Ta
déjà fait d ’avance po u r le choix que j ’ai, non à vous
apprendre , m ais à proclam er devant vous, l'Institut 
a décerné ce p rix  aux ouvrages récen ts  d ’un grand 
e t illustre  confrère, d ’un de ces hom m es ra res  que 
la F rance adm ire en tre  tous ; qui loe jou rs, ainsi quo le 
disait si hien le  rap p o rt de M. le secré ta ire  perpétue 
de TAcadémie française, « dans sa longue, dans sa 
laborieuse au tan t que glorieuse ca rriè re , a consacré 
à des travaux h istoriques d ’un o rd re  supérieu r lout 
le tem ps où , commo liomme d ’Elal, il ne travaillait 
pas par ses  actes à Thistoire elic m êm e. »

» Le nom  de M. Guizot est su r  tou tes vos lèvres, e t  
c’est vous, m essieurs, qui, en le prononçant sva* 
fait co quo j’allais fairo. ’

n Je m’arrê te . On n’en es t plus à lo u er M Guizm 
à lo récom penser, m oins encore. Il honore en l ^  
acceptant, les honneurs qu’on aim e ù lui d é f o m l  
Il n’aura reçu  d ’ailleurs que d’uno m ain pour fe ? !  
d r e d o f a u lr e ,  en  ancouragomonte à d’o Ï Ï / S '  
v a m . ,c e p r . ï  s .  g lo riau j ,u o  l'Institu t ne 
mieux p lace r; oe p n x  de haute  oriuin» 
c 'est doublem ent une bonne fortune d 'a v o i r ? ! ] ' 
donné 11 y  a d.x ans au grand h istorien  de la L v o  
luuon rançaise, du Consulat ot de  l'Em pire, Tt S e  
au,ourd but donné, a ree  uue égale justice , au m aître: 
au  sage, au philosophe qui, du fond de sa re tra ite  
sereine, enseigna encore l’h istoire de France à nos 
fils, comme il écrivait jadis pour los pères  Thisloira 
de la civilisation. »

M. Camille üouçe i lit le rappo rt su r  le p rix  Volnev 
qui est accordé à M. Joseph Halévy po u r son otivraca 
ayant po u r titre  : E ssa i d'épigraphie cypriote.

Ayuntamiento de Madrid



Le Détachement de la pairie  e s t lu p a r M. Edm ond
Le Blant, de  l’Académie des inscriptions et belles- 
lettres.

cc uans lo g rand  mouvem< ni des idées qui m arqua 
hl (iii du dix-builièiue siè  -le, au  milieu dus troubles 
iûuneuses d e  no tre  révolution sociale, une doctrine 
déjà bien ancienne, m ais redevenue alors neuve, tant 
elle était oubliée, fut tout d 'un  coup proclam ée en 
France. Un Allemfc.nd, voyageur philosophe, Jean- 
Baptisto C lootz, se faisant, disait-il, l'o rateur, lo 
cham pion, l’unibassadeur du genre  hum ain, répétait 
que le m onde e s t notre pa trie  com m une, que tous 
les peuples son t appelés à fo rm er une famille do 
frères.

» L’instinct des nationalités no devait pas ê tre  
ébranlé p a r ces préd ications, e t la haino de peuple  à 
p^'uple ne se  m ontra que trop  dans les longues 
guerres qui ensanglantèrent l’Europe, sous la rép u ­
blique et sous lo prem ier em pire.

» Getle fratern ité  universelle que  rêvait le baron  al­
lem and devait rencon trer plus ta rd  d ’au tres adep tes.

» Lorsque la haine du nom  français eut sa p rem ière  
explosion au  delà du Rhin, dans les vers  enflammés 
de Buckér, un  grand poète  répondit à ces colères 
par un i-hant dem euré célèbre :
E l pourquoi nous haïr e t m ettre  e n tre  les races 
Ces bornes e t ces eaux qu ’ab h o rre  l’œil de Dieu?
De frontières au ciel voyons-nous quelques traces?  
Sa vdùte a-t-etlü un m ur, une borne, un milieu? 
Tîalions! mot pom peux pour d ire  barbarie!
L'amnur s’arrê ie -t-il où s’a rrê ten t vos pas?
Déch'ri'z ces drap«*aux ; une a u tre  voix vous crie  : 
L'égoïsme, la haine on t seuls uno patrie,

La fiaturnilé n’en a pas!
u Ainsi chantait la m use sere ine  de Lam artine, et 

ces vers  firent v ib rer alors chez plusieurs le sen ti­
m ent gui l’anim ait lui-mêm e. Sept ans après, quand 
vint la deuxièm e république, un hym ne populaire r é ­
pétait par los mille voix do la foule que les peuples 
é trangers so n t des frères po u r les Français. Une 
guerre  sans p itié  nous a m ontré ce que valait le rêve 
do la fraternité universelle ; e t pourtan t, au  lende­
m ain do nos désastres, quand les  plaies do la pa trie  
saignent enco re , l'idée de Glootz e t de  Lam artine 
vient repara ître  tou t d’un coup parm i nous, tra n s ­
form ée e t inattendue.

» Devant celle  nouvelle affirmation d'un sentim ent 
que de terrib les leçons sem blent au to riser à regarder 
comme une aspiration prém aturée, sinon com m e une 
pu re  utopie, il ne sera  pas sans  quelque in térêt d ’en 
exam iner l’h isto ire , les  m anifestations in term ittentes 
e t d iverses, d e  chercher dans l ’étude du passé  
quelles peuven t ê tre , pour l’idée cosm opolite, les 
chances cachées de l’avenir. »

Le cadre  de ce tte  le ttre  ne m e perm et pas do vous 
donner m êm e une analyse de ce long exposé, don t la 
lecture a p ris  p lus de tro is  quarts  d ’heure.

L a  Philosophie daixs les comédies de Molière, lue 
par M. Paul Janet, de l’Académie des sciences m o­
rales et politiques, a été sans con tred it le vrai succès 
de la séance ; aussi crois-je vous en  donner au m oins 
la prem ière partie  et quelques ex tra its  de la fin.

« Molière s 'e st m oqué des philosophes presque 
aussi souvent que des m édecins. Nous ne devons 
p as  nous en  form aliser. Le génie com ique a le dro it 
de p rendre  son bien partou t où il le trouve, e t le 
ridicule es t de tous les é ta ts. Tout esl m atière à  r ire  
pour le ph ilosophe, mémo la philosophie. Socrate 
faisait rire  le peuple d’Athènes aux dépens des so ­
phistes, e t peu t-ê tre  lui-iuêm e, quoique respect que 
nous ayons poiir sa m ém oire, s’était-il a ttiré  la satire  
d ’A ristophane p a r quelques travers  que ses apologis­
tes  ou i dissim ulés. La raillerie  sans doute est une 
a rm edangereuse en philosophie, ca r elle d ispense de 
donner des ra isons, e l se m oquer n ’est pas réfu ter. 
Mais le poëte  com ique n’est pas tenu de p rendre  
p a rti en tre  les sysièm es, e t p artou t où il rencontre  
quelque chose de déplacé, de contrad icto ire, de p ré ­
tentieux, d’extravagant, il p répare  et décoche ses 
tra its avec une ju ste  liberté, sans  toucher au fond des 
chii.ses. Il faut que la science, qui juge toul, sache 
q u ’idle peu t ê tre  jugée; elle ne doit pas oublier 
qu’eile aussi, elle peut ê tre  ridicule. La science ba­
varde  ot présoropiueuse, preuanl les  m ots p ou r les 
I bosos et les auiorilés pour des raisons, es t ce que 
Ton appelle le pédaulism o ; tou t lo XVll® siècle Ta 
com battu. Pascal, dans ses Provinciales, s’est m oqué 
du pédantism eIhéologique ; Boileau, dans scs satires, 
du pédantism e l.tiéravre, e l Molière, do pédantism e 
philosophique. Il fait rire  tout le m onde de ses philo­
sophes, ceux-là m êm es qui pourraient se dem ander 
à ju ste  titre  s ’ils ne fo n t point de ceux que le poëte 
a raillés d’av an ce ; m ais on sa it que personne n e  se 
reconnaît à la comédie. C’est pourquoi nous parle ­
rons des philosophes de Molière com m e si nous étions 
désin téressés dans la question.

C 'est su rtou t dans les scènes philosophiques 
q u a ro n  p o u ia  lra irc r la  verve com ique dont Molière 
éthit posséifé. Que l’on trouve en effet des tra its plai­
san ts et risib les dans un avare, dans un fripon, dans 
n n  hypocrite, dans un m ari trom pé, il sem ble quo 
cela coule de source, et qu’on tes trouverait soi-même 
-jn do te ls  su je ts  ; mais qu’avec des formules scolas- 
liques, inconnues de la p lupart des spectateurs, on 
fasse r ire  des foules, e t cela pendant plusieurs 
siècles, lo rsque  ces form ules elles-m êm es ont perdu 
louto  signification, il faut p ou r cela une source de 
gaii'té naturelle  incroyable, qui ne s’est jam ais ren ­
contrée  au m êm e degré chi z aucun comique, dans au­
cun pays du m onde. Donnez à Molière les cinq voyel­
les  do l’a lphabet, les figures du syllogism e, ou un vo ­
cabulaire m édical, il fera n ro  aux larm es des choses 
les pUis a rides.les  plus tnnuyeuses.losp lu»  abstraites; 
il fera r ire  to u l le m onde, et ceux qui com prennent 
e t ceux qui n e  com prennent pas; il fera rire  les vieil­
la rd s  qui ne rien t p lus, les enfants étonnés de rencon­
tre r  des livres ei drô les dans la bibliothèque de leur 
pè re  ; il fera r ire  dans les loges et au parterre; il fera 
r ire  l'Europe en tière , mais particulièrem ent notre race, 
dont il p sssôde au plus haut degré  Tun dea plus ai- 
m obles carac tè res, la gaieté. Gaieté, brillante gaieté, 
don charm ant don t la France a reçu  le m erveilleux 
privilège, n e  d isparais pas d ’en tre  nous, ne  nous 
abandonne p as  dans nos m alheurs; car tu n’es pas 
seulem ent une heureuse diversion, une consolatrice : 
tu  es encore  la com pagne nctiirello des âm es fran- 
ch  -s t t  Uo.ioêtori, tu faille» m crveilledscm ent à la 
générosité , à la d ro iture , au  courage; lu es une 
force m o ra le ; lu es uue vertu ! Mais surtout a p ­
p rends, ô gaieté, à Técolo do Molière, à ne pas te 
la isser confondro avec la trivialité plate, avec la 
licence désordonnée, avvc la soUe frivolité ; garue- 
to i bien de f a s s o c i t r  à la basse  calomnie, à la véna­
lité  mentLuse. Rien n 'ts t  gai que co qui est honnête, 
la v e n u  n’a rien à cra ind re  d’un r ire  franc e l naît ; li 
n ’y a que la m éJian< uLé(iui ne  r it  pas.

» En p laisiin lart su r la philosophie, Molière i o r 
co  nniftltait pas la faute trop  eom m uno de se m oquer | 
de co qu’on igru ro. D avail fait do bonnes études au j 
collège de C lerm ont, e t, anrôs sa sortie  du collège, 
il avait suivi des cours de tiliilosopluo, do compagnie

VOUS m et si fort en colère?—Un sujet le plus juste  du
m onde. ■— El quoi encore? — Un ignorant m’a voulu 
soutenir une proposition erronée, une proposition 
épouvantable, effroyable, exécrable. — Pufe*je d e ­
m ander co que c’e s t ? — Ali! seigneur Sganarello, 
tout est renversé  aujourd’h u i , e t lo mondo est 
tom bé dans une corruption  générale ; une licence 
épouvantable règno partou t, ol les m agistrats qui 
sont établis pour m aintenir Tordre dans ce t é ta t de­
vraient m ourir do honte en  souffrant un scandale 
aussi inlolérâble quo celui dént je  veux parle r. — 
Quoi donc? — N’est-co pas uno chose horrib le , une 
chose qui crio  vengeance au ciel que d’endurer qu'on 
dise publiquem ent la form e d’un chapeau? — Com­
m e n t? — Jo soutiens qu'il faut d ire  la figuro d’un 
chapeau, e t non pas la form e ; d’autant qu’il y a 
cette  différenco en tre  la form e e l la figure que la 
form e est la disposition extérieure des co rps qui 
sont anim és, e t la figure, ta disposition des corps 
qui sont inanim és; e t puisque le chapeau e s t un 
corps inanim é, il faut d ire  la figure d’un chapeau et 
non pas la form e. Oui, ignorant que vous ê tes, c’est 
ainsi qu'il faut parler, e t ce  son t les term es exprès 
d’A ristote dans le chap itre  de la qualité. — Sgana- 
relie, à p a n . —  Je  pensais quo lout fût perdu.

» Rien de plus p la isan fq u e  celte furieuse colère 
pour un su jet si frivole; m ais ce qui rend  la chose 
p lus plaisante encore, c ’es t qu’elle n’est pas sans 
fondem ent dans la philosophie d ’Aristote. Si Ton 
ouvre, dans le T ra ité  des catégories, le chapitre  de la 
qualité, c ité  p a r  Pancrace, on voit en  effet qu’Aris- 
lote y  tra ite  de la form e e t do la figure des objets 
([iop^rj e tir /n ix a i)  ; e t  le  passage est assez vague 
pour que, parm i,lo s com m entateurs, les uns aient 
pu sou ten ir que ces deux expressions étaient pour 
lui synonym es, tandis que les au tres los distin­
guaient p a r  des raisons à peu p rès sem blables à celles 
du docteur Pancrace ; seulem ent ils réservaient le 
m ot do form e non pas aux choses anim ées, m ais aux 
choses naturelles ; o r , un chapeau n’étant pas une 
chose naturelle, mais artificielle, il fallait d ire  non 
pas la form e, mais la figure d’un chapeau.

» Notre philosophe se  calm e, ot sem ble p rê t à en­
tendre  son c lien t; m ais ici, c’es t une au tre  comédie. 
Au lieu d ’écouter, c 'osl lui-mêm e qui p a rle à  sa place. 
â Que voulez-vous ? dit-il à Sganarelle. — Vous con­
su lter s u r  une petite  difficulté. — Ah! a h ! une 
difficulté de philosophie sans dou te? — Pardon­
nez-m oi. Je ... — Vous voulez peu t-être  savoir si 
la substance e t Tacmdent son t synonym es ou équi­
voques à Tégard de T être?  — Point de tou l. Je ... 
— Si la logique es t un a rt ou une science? — Ge 
n ’est pas cela. Jo ... — Si elle a pour objet les tro is 
opérations de Tesprit, ou la tro isièm e seulem ent ? — 
N on .Je ... — S’i l y  a dix catégories, ou s’il n’y en  a 
qu’une? — Point. Je ... — Si la conclusion est de 
Tüssence du syllogism e? — Nonni. J e ... — Si Tes- 
sence du b ien  esl mise dans Tappétibilité ou dans la 
c o n v e n a n c e ? -N o n / Je ... — Si le bien ae réciproque 
avec la fm ? — Hé non. J e . . . — Si la fin nous peut 
émouvoir p a r son ê tre  réel ou par son ê tre  in ten­
tio n n e l? — Non, non, non, non, non, de p a r tous 
les diables, non. — Expliquez donc vo tre  pensée  ; 
ca r je ne peux pas la deviner. » — Lorsqu’on e n ­
tend au théâ ire  ces étranges questions se  succéder 
avec la volubilité que Tacteur doit y m ettre , on rit 
sans y  rien  com prendre, e l Ton est ten té  de croire 
que ce so n t autant de propositions frivoles et rid i­
cules, absolum ent dénuées de sens. G’est une er­
reu r. Plaisantes p a r le lieu e t par Toccasion, ces 
questions ne sont nullem ent ridicules en elles-mêmes^ 
la forme m êm e ne nous paraît com ique que parce que 
c 'est une langue que nous n e  parlons p lus. Dans le 
fait, ce son t des questions très-rée lles  de philosophie 
scolastiquo, tou tes agitées au tem ps de Molière dans 
les écoles, quelques-unes m êm e encore aujourd’hui. 
Qu’on nous pardonne de les expliquer. Molière a 
eu raison do se  m oquer des pédants ; m ais il n’y a 
pas de pédantism e à m on trer qu'il les a bien connus, 
e t qu’il a su  parler leur langue. La logique, dit Pan­
crace, est-elle  un a rt ou une science ? C’est une ques­
tion que tra iten t encore dans nos classes nos profes­
seu rs de philosophie. Elle signifie : La logique a-t- 
elle pour objet la connaissance ou la pratique, les 
lois de Teniucdcm ent ou les m éthodes pour le diri­
ger ? — La logique étudie-t-elle los tro is  séparations 
do Tesprit, ou seulem ent la tro isièm e? Cela signifie ; 
la logique est-elle Tari de penser en général, Tart de 
guider tou tes les opéralions do Tespril? ou n’est-elle 
que Tart déra isonner, e t se réduit-elle au syllogisme? 
—Y a -t il dix catégories, ou n’y en a-t-il qu’une seule? 
Les deux opinions pouvaient so soutenir Tune e l Tau­
tre  dans la philosophied’Aristole. En un sens, en effet, 
il y a, su ivant lui, dix catégories, c’est-à-d ire  dix ca­
dres prim ordiaux, dans lesquels viennent se  ranger 
toutes les idées do Tesprit humain.Co sont,com m e on 
sait, la substance, la quantité, la qualité, le lieu, le 
t( m ps, e tc . Mais, en un au tre  secs , toutes les ca­
tégories se  ram ènent à la p re m iè re , à savoir la 
substance : car la qualité suppose un  ê tre  rée l qui 
la supporte  ; Tadjectif appelle le substantif ; le lieu 
et le tem ps sont des rap p o rts  qui supposent des 
ê tres  rée ls , c’est-à-dire des substances ; l’action et 
la passion supposent un su jet qui agit ou qui pâ­
tit, etc. — La conclusion est-elle  d e l ’essenco du sy l­
logism e? 11 sem ble que o u i ,  puisque la conclu­
sion e s t une partie inlègraïUe du syllogisme, qui 
se com pose nécessairem ent des prém isses et de la 
conclusion. Mais, en un au tre  sens, on peut d ire que 
l’essence du syllogism e consiste  dans la force logi­
que, qui lie les conclusions aux prém isses '■ e t c’est 
co qu’on appelle la conséquence. Or, c’est la consé­
quence qui est do Tessenco du syllogism e; ce n’est 
pas la coQclusien. — Lo bien est-il dans Tappétibilité 
ou dans la convenance? Getlo question traduite  on 
notre langue actuelle signifie ; Le bien réside-t-il seu­
lem ent dans la sensibilité, dans notre m anière de sen­
tir. ou dans la nature des clioses? Pour rem placer un 
jargon p a r  im autre, est-il objectif ou subjectif? La 
Rochefoucauld a dit : Le bonheur es t dans Io goût, 
e t non dans les choses; c’éta it dire eu term es exquis 
ce que Paueraco exprim e uii lorme» barbares. — Mais 
nous pu vuutoiis pas abuser de la scolnstiquc, dans 
la crainte de devenir aussi plaisant que le docteur 
pancrace, sans ê tre  aussi am usant que lui.

« En cherchant a dém ontrer que le philosophe de 
Molière n’e s t p.ts si absurde  qu’on pourrait le 
croire, est oe à dire que nous prenions son parli 
contre le popte qui nous fait rire  à ses dépens? Non, 
sans doute Nous abandonnons au parterre ce rcspcc- 
tabb- p-;r.‘ onn.ige avec sa so ttise, aon bavardage, son 
iolaluauon pedaiite^^que, e t nous dem andons au ciel 
do n ’avoir jam ais rlun de ocm m un avec lui. Mais, 
pour êlro  vraiinenl comiqu-î, est il nécessaire d 'ôtre 
absurde? Au conlrait'c, le com ique n'ost-il pas d ’au- 
tjn i plus excclhnit qu’il ust plus vraisem blable? Si 
les philosophes do Mol èro  no débitaient que des 
Cùq-à-rânu san.4 rim e ni raison, comm e Tout c ru  ce r­
tains éJii'-ijrs. ce ser.m ni de» personnages dignes de 
la foire, e t rton dus types comiques. La différence do

avec Ghî’peifo e t Bernier, sous le célùi're Gassendi, j la far» c c l d'* ta corné ùo ost que, dans la prem ière,on
bon phiiosopho el p rêtre  ho.iorabl':. Tun des initia- 
t e j r s  lie Tesprit modorno, ennem i, comme Descartes, 
q u .j tq u e à u n  au tre  point de vuo, de la philosophie 
sc]lil^uque. Il es l perm is de supposer qno Molière 
av-'C hcs goûte de poé.sie et de théâtre , n’a pas suivi 
avec une atloniion trôs-com ir.uo los leçons philoso- 
ph.quus de ses  m aîtres; mais il y avait assez appris

rit de ce qui n'a pa» ce  sens, dans la seconde do ce 
qui en n un. Quelques trait», dans la scène du M a- 
r.age forcé, touchent à la farce, par exem ple les deux 
oreilles du docteur Pancrace, Tune pour le français, 
Taulre pour les au tres langues; m ais le fond de la 
scène appartien t à la vraie comédie, aussi bien que 
la consuUatiüü de M. do Pourccaugnac. Lorsque Mo-

pour on tire r  plus tard dus m atériaux de com édie, e t ! Hère fait parler Sganarello daas le Médecin malgré
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po^r p rê te r à sos personnages un langage vraisera- 
blaMc selon la pfailoaophio du tem ps.

» C’est dans le M ariage forcé  que se trouvent les 
doux scènes philosophiques les  plus étendues 
qu'aient écrites  Molière : celle du docteur Pancrace, 
e t ''e llo  de M arphurius, Tun t t  Tautre consultés par 
Sganarelle po u r savoir s’il doit ou non se m arier. De 
ces deux ph ilosophes, le prem ier est un péripatéti- 
c ù n  et le second un pyrrhonien , c’esl-ù'-diro que le 
prom icr esl un disciple d ’Arialole, c l le second un 
sucoluiuo dou tan t do lout.

« Le docteur Pancrace est un des plus plai'sàhià 
personnages du Molière, e t son en trée  Tun des jeux 
-a -^ u è n c le s  plus am usants du théâtre; tout lo m onde 
crrrr.sli celle  scène ; mais on nous pardonnera d ’on 
c ite r quelques tra its . Ils feront passer notre com - 
m entairo. Pancrace en tre  sans voir Sganarelle au mi­
lieu d’une querelle  dont il est tou t échauffé... — Sga~ 
narelle. Seigneur Aristotc, peu t-on  savoir co qui

lu i, il lui fait d ire  do pu res absurdités, parce que 
cela est dans le rô le du personnage qui es t un igno­
ran t; e t le com ique ici consista  daas lus im provisa­
tions saugrenues el spirituelles du faux niédecin. 
Mais Pancrace esl un philosophe, un professeur ; 
H doit savoir ce  qu’il d it, quoiqu’il le  dise sottem ent 
et mal à p ropos. Sos bavardages ne sont pas des non- 
sens, mais des contre-sons. Co qui e s t e t dem eure 
ridicule ici, ap rès et m algré nos com m entaires, c’est 
ia so ttise  du pédant qui uroit tout perdu  pour un mol 
nouveau, qui confond les routines d e  la science aveo 
les Intérêts de TElat, qui cro it toul le m onde occupé 
des qUûsùons subtiles ot abstra ites don t il es t ob ­
sédé. qui n e  laisse parler persoune, et se persuade 
qu ’il écoule quand il parle seu l; c’ost surtou t cotte 
sottise en connaslo  avec uno au tre  spltiao, colle 
du bourgeois vieux et bête, qui veut épouser une 
femme jeune e t co q u c lio , e t qui, au lieu de s’en 
rapporter à ses  vrais am is, s’on va p rendre  conseil

chez des philosophes, comm e si Ton tenait consulta- q u itte  L aco ste , à  la  m in o r ité  d e  fav eu r, s u r  le fait 
tion su r  ces m atières, com m e si les bancs de Técole in ju re s  ; à  la  m a jo rité  d e  c in q  vo ix  co n tre

d e u x , s u r  le  fa it d e s  v io lences. (On
tion su r  ces m atières, com m e si les bancs de Técole 
vous donnaient des lum ières particulières su r les ac- 
oiduDts possib les d« m ariage! Le conflit üe ces 
deux so ttises aux p rises Tune avec Tautre, l’outrecui­
dance extravagante de Tun, e t la n ia ise  stupidité de 
l’au tre, voilà où est le vrai com ique de la scène, e l non . 
dans quelques m ots baroques, dont la valeur comi*.q 
que consiste précisém ent ici en  ce qu 'ils ont un  sens ' 
pour céîhi quf parfo sans en avoir po u r celui qui 
écou te .......................................................................................

» On no peu t tra ite r de  la philosophie dans Molière 
sans parier des femmes savantes e l de leur favori, 
le pédant T r isso tin . Celui-ci, comm e il est juste,® se  
rattache pour Tordre, au péripatétism e, » c’est-à- 
d ire  à la philosophie de Técolo. La sévère Phila- 
m inte aim e « les abstractions du platonism e; » la 
hautaine Arm ande trouve que « les dogm es d’Epicure 
son t forts ; « la so tte  Bélise aime assez « les petits 
corps, » c 'est-à-dire les  a tom es; m a is«  le vide lui 
paraît difficile à souffrir, » e t « la m atière subtile » de 
D escartes lui tient au c œ u r; Trissolin accorde à Des­
cartes la théorie de Taim ant; Armande aim e « le s  
tourbillons ; » Philam inte, les « m ondes tom bants. » 
Charmant tableau d’une science indiscrète m ise à la 
placo des grâces naturelles de la femme, e t de TAca- 
dém ie rem plaçant le salon! Mais ne plaisantons pas 
trop  les femmes philosophes. N'oublions pas que la 
belle M"* de Grignan était entêtée de ce péché, et 
que  la charm ante Sévigné n’en était p as  exem pte; 
m ais lou t devient aimable sous celle plum e aimable. 
Cette.précieuse incom parable réfutait éloquem ment 
toutes les  plaisanteries do Molière, et prouvait assez 
que ce n ’est pas la science qui rend  les  femmes rid i­
cules, m ais la sottise.

» A rrêtons-nous ici, sans oublier le dern ier trait 
de Molière, celui qu’il a eu quelque so rte  décoché en 
m ourant dans Tadmirablo boulTotnerie du Malade 
im aginaire. « Pourquoi Topium fait-il dorm ir ? Quia 
est iu e o  virtus  dormtfiwi. Parce qu’il a u n e  vertu  dor­
m itive» : plaisanterie im m ortelle que tout philosophe 
c l tou t savant doivent avoir toujours p résen te  à Tes- 
prit, po u r ne pas confondre leu r ignorance avec 
leur science ni les m ots avec les choses. Par ce m ot, 
p a r  sa vive sa tire  de la philosophie pédante, du so t 
scepticism e e t de Tinsolent athélèm e, Molière m érite 
uno placo dans Thistoire de la philosophie. Que se­
rait-ce  si, au  lieu de cette  philosophie savante des 
écoles, nous eussions cherché dans ses écrits cette 
au tre  philosophie où il n’est plus seulem ent un h a ­
bile disciple, m ais un m atire , et le p rem ier des m aî­
tres , cette  philosophie du cœ ur hum ain, du  m ondeet 
de la vie, cette philosophie des passions e t des carac­
tè re s , que notre dix-septièm e siècle a cultivée avec 
tan t do génie, e t qui est le fend éternel de tou te  litté­
ra tu re?  Ici lo philosophe d’école devient inhabile et 
incom pétent; il doit s’éc lipser devant les  m aîtres de 
Téloquenco e t d e  la critique. G’est à eux qu’il appar­
tient de renouveler perpétuellem ent n o tre  adm ira­
tion pour notre divin com ique. Gar, si nous de­
vons avoir de la sévérité po u r nos travers , n’ou­
blions pas cependant que Tune des p lus grandes 
forces d’un pays est dans Tamour éclairé des gloires 
nationales. Il faut pa rle r sévèrem ent à un peuple qui 
a com m is des fautes ; m ais cette  sévérité ne doit pas 
aller jusqu’à lui faire oublier ce qui Ta fait grand. 
L’Angleterre, depuis tro is  siècles, ad resse  un culte à 
Shakspeare. L’Allemagne a fait de Goethe son idole. 
Qu’en  face do ces deux grands nom s, la France, ju s­
tem ent üère , honore d’un respect filial le  nom  im­
m ortel de Molière. »

M. Bouley a lu ensuite son in téressant travail su r 
Clm portalion, la  propagation de la peste bovine, puis 
la séance s’e s t term inée p a r un succès de gaieté ; le 
parti féminin su rtou t a ri de bon cœ ur en enlen Jant 
M. Gharles Blanc, d irecteur d es  beaux-arts, lire dos 
Considérations su r  le vétemenl des fem m es, fragment 
d’un ouvrage su r les a rts  décoratifs publié dans la 
Gazette des beaux-arls.

J. M.

—  L es  n o u v e lle s  d e s  in o n d a tio n s  c o n tin u e n t 
d ’in d iq u e r  u n e  s itu a tio n  m eille u re .

Ge m a tin , k h u it  h e u re s , le R h ô n e  a v a it b a is sé  
d e  60 c e n tim è tre s  à  B e a u c a ire . O n e sp è re  q u ’il 
va r e n t r e r  d a n s  so n  lit.

H ie r, o n  c ra ig n a it  u n e  b rè c h e  d a n s  la  d ig u e  de 
d éfense  d e  la  C am argue . U n fo rt a te lie r  m ilita ire  
et. c iv il a v a it é tab li u n  b o u rre le t  en  a r r iè re  de la  
d ig u e  p o u r  r e te n ir  les  e a u x  d a n s  le c a s  où  ce lle- 
ci s e ra it  em p o rtée .

S u r  la  L o ire , to u t d a n g e r  a d is p a ru  e n tre  
R o an n e  e t B ria rc . L es d o m m ag es  c o n s ta té s  ju s ­
q u ’ic i so n t sa n s  im p o rta n c e , c o m p a ré s  à  ceu x  de 
1856. O n n e  p o u r ra  en  é v a lu e r  le  ch iffre  q u e  dan s 
q u e lq u e s  jo u rs .  L a b a is s e  d e  la  L o ire  e s t trè s -  
accen tu ée .

—  U ne je u n e  fille d e  S a in t-E tie n n e , L ou ise  
F a u re , a  é lé  tu é e  a v a n t-h ie r  p a r  son  frè re . N ous 
t ro u v o n s  d a n s  le  M ém oria l de la  L o ire  le s  d é ta ils  
su iv a n ts  :

« L’a s sa s s in  v ivait av ec  sa  sœ u r . S es re la tio n s  
in c e s tu e u se s  n ’é ta ien t u n  m y stè re  p o u r  p e rso n n e .

» L e c o u p a b le  es t so u s  la  m a in  d e  la  ju s tic e . 
11 a  é té  a r rè tô 'h ie r ,  à  c in q  h e u re s  d u  s o ir , chez 
u n  c o rd o n n ie r  d e  se s  am is . L o rsq u e  l’a g e n t l 'in ­
v ita  à le  su iv re , il n ’o p p o sa  a u c u n e  ré s is ta n c e . 
« A h ! q u e l m a lh e u r  j ’a i fait ! s ’é e ria - t- i l  ; m ais  
a u s s i  el e  m ’e n  fa isa it t ro p . »

» L e co u p a b le  p ré te n d  n ’av o ir  fra p p é  sa  s œ u r  
q u e  p a rc e  q u ’il l’a u ra it  tro u v é e , d im a n c h e , d a n s  
u n  é ta t co m p le t d ’iv re sse ; en c o re  n e  T au ra it- il 
fra p p é  q u ’à  c o u p s  d e  p ied  ot à  c o u p s  d e  po ing .

» L’in s tru c tio n  e s t com m encée! »
—  U n g e n d a rm e  q u i  se  la isse  a lle r  à  d es  in ­

ju re s  e t m êm e à  d es  v o ies  d e  fait e n v e rs  so n  su ­
p é r ie u r , v o ilà  q u i e s t r a r e ;  e t le  cas n e  s’é ta it 
p a s  re p ro d u it  d ep u is  p lu s  d e  c in q  a n s . L e co n ­
se il p e rm a n e n t a e  la  i® d iv is io n  m ilita ire  a  été 
ap p e  é h ie r  à  ju g e r  u n  fait de  ce  g en re .

L a p e tite  v illo  de M o n tpon l (D ordogne) a- u n e  
b r ig a d e  d e  g e n d a rm e rie . D ans ce tte  b r ig a d e  se 
tro u v a it  u n  b ra v e  g e n d a rm e  d u  n o m  d e  L acoste , 
b o n  s e rv ite u r , a g e n t zé lé , u n  p eu  v if  p e u t-ê tre , 
n ia is  in o ffen sif à  coup  sû r .

L e 31 ao û t d e rn ie r , à  T heure  d u  p a n sag e , u n e  
p e tite  d isc u ss io n  s’é leva d a n s  l ’é c u rie  e n tre  L a ­
co ste  e t son  b r ig a d ie r , a u  su je t d ’u n e  so m m e de 
1 0  f r . ,  h o n o ra ire s  à u n  g e n d a rm e  q u i é ta it a llé  
p rê te r  m a in -fo rte  à  u n  h u is s ie r  d a n s  Texercice 
d e  se s  fo n c tio n s. La so m m e  d e v a it ê tre  p a rta g ée  
e n tre  les  c a m a ra d e s  ; ce la  s’é ta it fa it ju sq u e - là  ; 
m a is  le  b r ig a d ie r , r e d o u ta n t  u n e  d é n o n c ia tio n  
d o n t ii  av a it é té  m en acé  d é jà , v o u lu t s ’o p p o se r  à 
la d is tr ib u tio n .

L aco ste , q u i é ta it e n  f ro id e u r  avec  son  chef, 
a ig r i ,  a u  s u rp lu s , de n ’av o ir  ja m a is  é té  Tobjet 
d ’u n e  d is tin c tio n  d e  la p a r t  d e  T au to rité  su p é ­
r ie u re , e t  a ttr ib u a n t à  la m alv e illan ce  d e  so n  
b r ig a d ie r  ses  co n tim ie lle s  d é cep tio n s , sa is it la  
b a lle  a u  b o n d  e t in s iu u a  d es  cn o ses  d é sa g ré a ­
b le s  à  T endro it de son  c h e f; q u ’il a u ra i t  d û  «e 
fa ir e  p a y e r  im d iu e r ;  q u e  s’il fa lla it d é n o n c e r , il 
d é n o n c e ra it  b je n  le  v o le u r  d ’av o in e , e tc .

P i'essô  de s’e x p liq u e r , L acoste  d é c la ra  q u e  la 
fenn iie  d u  b r ig a d ie r  n o u r r is s a i t  se s  vo la ille s  
avec Tavoine d u  g o u v ern em en t,

L e  b r ig a d ie r  in fligea  a u  g e n d a rm e  q u a tre  
o u rs  d e  sa lle  d e  po lice . Q uelques in s ta n ts  a p rè s  
a  scèn e , L aco ste , s’o u b lia n t lo u t à fait, t ra ita  

csirrém en t son  b r ig a d ie r  d e  « g ra n d  v o le u r  ; n e t 
œ lu i-c i  Tàyanl p r is  p a r  le  b ra s  e t Tayant v o u lu  
e n tra în e r  à u  côté d e  la  sa lle  des p u n itio n s , le 
g e n d a rm e , h o rs  d e  lu i, se  rév o lta  e t  la n ç a  un  
co u p  d e  p o in g ;  p u is , les  deu x  h o m m es se  col­
le tè re n t. L e  p au v re  b r ig a d ie r , d a n s  la  b a g a rre , a 
la issé  sa  c h e m ise ; u n e  lég ère  ô co rc liu re  à  Tq-

  ... ------- se so u v ien t
q u e  le g e n d a rm e  av a it é té  to u c h é  le p rem ie r .)

L e p u b lic  a  a p p la u a i,  e t L aco ste , à  s a  so r t ie  
do la sa llo , a  re ç u  d e  n o m b re u s e s  p o ig n ées  de 
m a in . {La G ironde.)

fa-iuStetiB É e  i«  b s i i r s o  é o

25 octobre. —  Los prom iers cours éta ien t en hausse 
et le mouvcraeDl ascenSioHnbl s’c s t contiirtW; en  se
m odérant, ju squ’à deux heures et demie.

La dern ière partie  do la Bourse est rése rv ée  aux 
réalisations; elles son t nom breuses, les spéculateurs 
ayant contracté depuis longtem ps l’babilude de ne 
pas s’en  aller vendeurs.

On n’allègue rien ,du  res te , pour m otivor la réaction 
qui se produit ( t  qui laisse les cours sem blables à 
ceux  de la précédente clôture.

La situation financière du m arché anglais paraît 
fiulôt devoir êtro  un élém ent de hausse pour noire 
lou rse . La crise  dim inue, si Ton doit en juger par la 

bonne lenue des fonds anglais.
La prem ière cote apporte  les consolidés en hausse, 

e t la seconde confirme l’am élioration acquise.
Mais rien  n’y fait. On vend p a r  habitude et il fau­

dra encore quelques joü rs p eu r qu’on rom pe avec 
co senlim enl d ’hésilation et de crain te auquel nous 
devons los dépréciations d e n o s  fonds publics.

Le 3 p .c .  a fail53 20 au plus haut, e t il re s te  à 
S3-021/2.

Le 6 p . c. ancien s’esl négocié de 84-20 à 84-80.
L’Em prunt term ine à 87-02 1/2, apràs 87-15.
Les prim es p ou r fin courant e t m êm e pour fin 

prochain sont offertes.
Le 5 p. c. italien es t dem andé de 68-60 à 68 55.
Les valeurs financières se  tiennent dans les cours 

d h ier, de môme que les valeurs de chem ins de fbr. 
Mais, su r les unes com m e s u r  les  au tres, il se  fait 
peu do transactions.

Le Grédit m obilier espagnol, qui se  fait rem arquer 
la ferm eté de ses  cours, se négocie de 495 à

Le m arché des valeurs industrielles es t très-calm e. 
Iro Canal de Suez so cote com m e h ier, do 385 à 
387-50. Les Délégations font 325 environ.

•Au com ptant les dem andes dom inent les offres, 
m ais ce son t les transactions à term e qui donnent le 
ton du m arché, e t ce  n’esl qu’à la longue quo pourra 
se  faire sen tir Tinfluence dos achats de placem ent.

COMMUNICATIONS ET AVIS DIVERS.
L e  savon royal de Thridace de Violet, parfum eur. 
P a n s  est le seul recom m andé p a r  los célébrités 

m édicales, pour Thygiène, la beauté e t la fraîcheur 
0 0  la peau. — Exiger la m arque de fabrique 

A  la Reine des Abeilles.

iV O U V E L L E S  D ’ilL L Ë M A G iV E .
(Correspond, parliculière de é ’i n d é p e n d a n c s .

B erlin, 24 oclobre.
Dès ce m atin j ’ai pu vous^mander p a r  le télégraphe 

la décision de Tem pereur Guillaume dans Tafl’aire  de 
Saa-Juan, en faveur do TAmérique, com m e on Ta­
vait p révu .

Voici encore quelques détails su r cette  décision 
qui es t datée du 22 octobre, bien qu’elle ne so it par­
venue qu’h ier so ir  fort ta rd , à Tam bassade d ’Angle­
te r re  e l à la légation d ’Amérique.

La décision, a p rè s  avoir rappelé  la question sou­
m ise p a r les deux p a rlies  à Tarbitrage de TEm pereur, 
invoque Tavis des ju risconsultes et hom m es sp é­
ciaux consultés à cet effet pour déclarer que l’in ter­
prétation  exacte du tra ité  de W ashington du 15 jan­
vier 1846 répond le mieux (tsl a m  m eister im  cin 
A/ant?) avec les p réten tions de TAmérique, e t quo la 
limite e n tre  les deux territo ires  traverse ra  le canal 
de Haro.

G'est co quo les Etats-Unis avaient dem andé. Les 
jurisconsultes e t hom m es spéciaux invoqués dans la 
décision de TEm pereur n ’y sont pas nom m és, mais 
on sait d’au tre  p a rt que  c’étaient M. Grimm, vice- 
p résiden t du tribunal do cassation à Berlin ; M le 
p rofesseur G oldschm idt, m em bre du tribunal su ­
périeur de com m erce à Leipzig, enfin M. K iepert, 
p rofesseur de Tuniversité do Berlin. Leurs avis 
é ta ien t parvenus à l’E m pereur, il y a environ un 
m ois, e t Ton ne so req d  vraim ent pas com pte de la 
légèreté avec laquelle le correspondan t berlinois du 

pour s ’assu rer la p riorité  de la nouvelle, a pu 
lancer occore  dim anche dern ier su r cette  affaire les 
nouvelles com plètem ent inexactes que m on télé­
gram m e d ’avant-hicr a déjà rectifiées.

L’am iral anglais P révost, qui se trouvait ici pour 
fournir au besoin  des renseignem ents su r l’alïaire de 
San Juan, partira  ce so ir pour Londres, po rteu r de la 
décision autographe de TEmpereur.

M. Bancroft partira  p ou r Constantinople après- 
dem ain en congé.

On apprend  après coup qu’à Télection du p rési­
dent de la Chambre des Seigneurs, tous les c a ­
tholiques on t voté po u r ie candidat de l'opposi­
tion, qui n ’a succom bé, commo on sait, que par trois 
voix. Aujourd’hui, à la discussion spéciale de la loi 
su r  les cerc les, les prem iors paragraphes ont élé 
adoptés d’après les voieà de la seconde Chambre. 
Mais les voles suivants, jusqu’au paragraphe 10, ont 
donné (Tassez fortes m ajorités aux propositions féo­
dales de la com m ission. Les m ajorité» son t donc 
bien incertaines dans la prem ière Chambre e t to so rt 
do la loi no sau ra it pas encore ê tre  pressen ti avec 
certitude.

J 'apprends que lo gouvernem ent anglais va ériger 
un consulat général pour le Rhin e t la Svestphalie à 
Dusseldorf. Le titu la ire  désigné pour ce poste  est 
M. J.-A . C ro w e , actuellem ent consul général à 
Leipzig, où il au ra  pour successeur le célèbre éditeur 
M. de Tauchniîz.

M. de B leichroeder a accepté le consulat général 
anglais à Berlin, que lord  GranviUe, com m e je  vous 
Tavais m andé l ’au tre  jou r, lui avail offert. Le gou­
vernem ent allem and a adhéré  à cette  nom ination et 
M. de B leichroeder va recevoir Vexequatur sous p e u .

-.Ccrrejspond. parliculière de l ’i n d é p e n d a n c s . )

Munich, 24 octobre.
Los jou rs de la grande m anufacture im périale des 

tabacs, à S trasbourg, son t com ptés ; le gouverne­
m ent p russien  a  p ris  la décision d ’en faire cesser 
l’exploitation fiscale.

En efict, le chancelier de Tempire vient de p résen­
te r  au Conseil fédéral un projet de loi l’au torisan t à 
vendre ces vastes é tab lissem ents qui représen ten t 
une valeur de plusieurs m illions de Lhalers.

L’adjudication serait laite aux enchères el avec la 
publicité la p lus absolue.

L’exposé des motifs do la loi dit sim plem ent -que 
le m onopole des tabacs n’ex istan t pas en Allema­
gne, Tadm inistration du pays fédéral (Reichsland) 
n’a point à continuer indéfinim ent une exploitation 
indusirltlle .

11. sem ble que voilà un démenti clair e t précis 
donné à des rum eurs qui circulent depuis longtemps 
en Allemagne c l d après lesquelles le gouvernem ent 
im périal songeait à y établir le m onopole de la fabri­
cation e t de  la vente des tabacs.

Le dro it civil français existant encore  de plein 
d ro it 0 0  A lsaco-Lorraine, lo prince de Bismarck se 
voit obligé do reco u rir au Conseil fédéral qui suu1 
le di‘oit d e  législation pendant la durée de la dicta 
tu re . En effet, la loi du 1®' juin 1864 in terd it Ta- 
liénation d’un dom aine public ayant une valeur do 
plus d ’un million ué francs sans le concours dos pou­
vo irs  législatifs.

L’adjudication définitive est réservée au chancelier 
im périal; il a donné Tassuranco form elle au Conseil 
dô ne pas vendre à bon m arché, attendu que la con­
tinuation du régim e actuel, qui rapporte  do g ros bé-

a

re ille , d 'o ù  q u c liju es  gouUeIeU<rs d e  sa n g  o n t ---------------------o— -------- , *
ja i ll i ,  a fo u rn i à  1 a c cu sa tio n  le  g r ie f  d es  tra c e s  néfices, n’aurait pas le m oindre inconvénient, 
d e  v io lences , ' j

V oilà les  fa its , d égagés d e s  tém o ig n ag es  e t d es  
in c id e n ts  d ’a u d ie n c e s ; le sq u e ls  n ’a jo u te ra ie n t 
r ie n  à  l’in té rê t d u  réc it.

L aco ste , n o u s  Tavons d it, a  u n e  b o n n e  n a tu re .
Lp m a lh e u r  Ta b e a u co u p  a ig ri ; il a tte n d a it  son  
a v a n c e m e n t; il a tte n d a it  ia  m éda ille  m ilita ire ;  il

que émotion dans nos cercles politiques. Dans celle 
lettre , M. Reed affirme que plusieurs au tres nations 
européennes son t plus avancées que nous dans la 
construction des navires de guerre  cu irassés G’cst 
donc UQ vrai cri d’alarme à propos de no ire  position 
maritime. Jo pensa cependant que sos affirmations 
sout exagérées. Sauf lo vaisseau P ierre le G rand, 
qu’on vient de lancer en  R ussie, je ne connais nul 
uuira naviro qui soit on éta l de  lu tter con tre  les vais­
seaux los plus form idables quo nous possédons. Ge- 
p e n d a n t, 6n né sait où finira cette  application 
progressive des nouveaux principes aux construc­
tions navales.

Pour lo m om ent, ce que nous voyons de plus clair 
dans cette transform ation, c’est qu’un seul vaisseau, 
pourvu qu’il so it cu irassé  e t arm é de canons d’un 
assez gros calibre, peut ba ttre  en détail içu te  une 
lloile de bâtim ents d ’uno puissance inférieure. Notre 
public a toujours devant les yeux Texpérience faite 
par le M errim ac  dans la guerre  civile de l’Amé­
rique, Les suddistos a lors, pour la prem ière fois, 
firent usage de celle nouvelle création m aritim e : 
le m onstre  de for écrasa Tun après Tautre tro is 
vaisseaux en bois qui ne pouvaient lui offrir la 
m oindre résistance. Depuis co tem ps on es t allé tou­
jou rs en  augm entant : d’uno p a rt Tépaisseur de Tar- 
m uro on fer qui couvre le navire, ot d’au tre  part 
le calibre des canons destinés à les battre  en b rè ­
che. Les p rem ières arm ures n ’avaient qu’une épais­
seu r de quatre  ou cinq pouces; m aintenant nous en 
som m es déjà à des plaques de cinq à quatorze 
pouces. Dans ces conditions les beaux faits d ’arm es 
e lle s  habiles m anœ uvres d e l’aocienne m arine ne peu­
vent plu» se rep rodu ire . Avec le systèm e actuel il fau­
dra  se  bo rner à se  bom barder m utuellem ent jusqu’à 
cequoTun des com battants coule à fond. Jam ais plus 
on ne reverra  un au tre  Nelson sautant seul Tépée à la 
main su r le pont d’un San  y o « /‘. Jamais plus on no lira 
su r  les tom bes d e  nos m arins des inscrip tions pa­
reilles à celle qui, dans la cathédrale de Saint Paul, 
ost gravée su r le m onum ent funèbre d ’un capitaine 
de m arine, à savoir : quo de ses  p rop res m ains, 
au milieu d’une pluie de b a lle s , il avait am arré  le 
beaupré du vaisseau ennemi au  cabestan du sien, 
quand ils se  touchèrent avant Tabordago, afin d’ê tre  
bien sû r de vaincre ou de m ourir. Mais à défaut do 
ces actions héro ïques, on pou rra  encore du moins 
faire m ontre d’uu courage plus s lo ïq u e , puisque 
Ton saura qu’avec les nouvelles constructions les 
chances de salut pour ies vaincus seron t p lus faibles 
que jam ais.

M .Reed e s t engagé à p résen t dans la construction 
d’un nouveau genre de bateaux à vapeur pour la tra­
versée de Douvres à Galais. Le salon dans ce ba­
teau sera  suspendu e t mobile dans Tintérieur du bâ­
tim ent, do façon à co que son  parque t reste  toujours 
horizontalem ent en équilibre. On espère  de cette  fa­
çon épargner aux voyageurs les inconvénients du mal 
de m er.

Nous avons encore reçu  des nouvelles de Living- 
stone. Gette fois i! a écrit, d’une façon très-am icale, à 
son ancien ami le docteur K irk , no tre  consul à 
Zanzibar. Il cro it toujours que les sources qu’il a dé­
couvertes son t les  sources du Nil et non colles du 
Gongo, e l il com pte b ien se  rencon tre r su r le Nil avec 
sir  E. Baker, qui m arche du Nord vers le Sud, tandis 
que Livingstono m arche en se n s  opposé.

M. Stanley, lui aussi, au  banquet que la Société 
géographique, lui a donné h ie r au soir, a encore ex­
prim é Topinion que Livingstone ne s’cst pas trom pé 
dans son jugem ent su r le Lualuba, quoiqu’un au tre  
voyageur africain irôs-expérim cnlé, lo capitaine Bur- 
ton, vienne de condam ner les con jee tu resde  Livings- 
lone, de  la façon la pîus absolue. M. Burlon es t tel­
lem ent convaincu que le Lualaba, quo Liviugstone a 
trouvé, esl un affluent du Congo, qu’il donne le con­
seil de  faire p a rtir  la prochaine expédition qu’on 
enverra à ta recherche de Livingstone du côlé de 
l’ouest de  TAfrique.

Les révélations de Livingstone su r la traite  des n è ­
gres dans Tintérieur de l ’Afrique out décidé notre 
gouvornem eni à envoyer à Zanzibar s ir Barüo F ro re , 
ancien gouverneur de la présidence de Bom bay,pour 
essayer de m ettre  fin à ce trafic scandaleux.

Hier, dans la nu it, est arrivé à Londres le prem ier 
télégram m e de la ville d’Adélaïde, dans TAustralie du 
Sud.Ce télégram m e avail été expédié d ’Adélaïde, hier, 
à uno heure.

La ixûne de Hollande, qui voyage en  Angleterre, est 
en ce m oraent avec sa suite chez le com te e t la com ­
te sse  Derby.

Londres, 23 octobre.
Hier soir a eu lieu un nom breux m eeting du comité 

nom m é lundi à Süsscx-H çiel po u r organiser la dé­
m onstration en faveur de l’am nistie des fenians.

Le fauteuil^ é la it occupé par M. Clarck. Toutes les 
sections de Tluiornationale e t p lusieurs au tres asso­
ciations y  étaient représen tées.

M. Poule  a ém is Tavis d’a journer le m eeting à un 
mois, et de ten ir dos meetingu dans toutes les parlies 
do l'Angleterre le môme jour.

M. J. P. M’Üonnell a com battu Tajnurnem enl par 
co m otif qu’il é la it généralem ent connu que la dé- 
inunsiration aurait heu le 3 novembre. P ou r peu 
qu’on déploie d’énergie, a-l-il ajouté, la dém onsira- 
lion  se ra  la plus vaste qu’on ait jam ais vue en  Angle­
terre .

Les Irhm dais, depuis le prem ier jusqu’au dt^rnier, 
appuieront le m ouvem ent, el Torateur cro it quo les 
classes ouvrières intelligentes de TAngloierro en fe­
ron t touf autant. Cette coopération favorable ciraon- 
tera en tre  tes classes ouvrières d ’Angleterre et d ’Ir­
lande une union que rien  ne pou rra  détru ire . Celle 
question a im prim é une tache su r  le caractère anglais

s ’agit de Tefiacer. L’orateur s ’applaudit de voir que 
le comité est véritablem ent un com ité m ternalional 
Il p ropose comme m em bre du com ité M. Thomas 
Mooney de l’Association du « Home Rule, » e l dépose 
en son nom une souscription d’une livre (23 fr.) II 
p ropose , en outre, dix au tres candidats qui sont 
acceptés com m e m em bres.

M. Ryan se  croit obligé d ’appuyer M. M’DoimelI, 
d’autant plus qu’on a tout le tem ps nécessaire pour 
les apprê ts , e t que des dém onstrations on t déjà eu 
lieu dans d’au tres parlies de l’Angleterre.

M. Murray term ine uu long discours eu proposant 
la date du 3 novembre.

M. M'Donnell appuie cetto m otion, qui es l adoptée 
par le m eeting, ainsi qu’un program m e présenté  par 
lo mémo.

Finalem ent lo m eeting décide qu’il y  aura de 
grandes réunions de délégués lundi, m ardi, m ercredi 
et vendredi prochain.

(Correspond, particulière de J-’iNDÉrENUANcc.)

N O U V E L L E S  D ’A N G L E T E R U E .
{Correspond p irticu lière  (fe

Londres, 22 octobre.
T i'"-" ...... T*''.---------   H n ’cst guèpo probablo qu 0  îe tra ité  do com m erce

a tte n d a it  so n  ch an g em e n t, e t rm n n  e s t v e n u , e t • - a . i
u n e  p ro fo n d e  a m e rtu m e  a  em p li so n  ex is ten ce . PU 'sse 'Jtre  signé avant la sem aine prochaine. Vous
S on  a ttitu d e  d ev an t les  ju g e s  e s l d es  p lu s  re p e n -  ©©©"^‘^sez déjà la le llre  que lord EnfieM vient d a-
ta iite s , e l, p a r  m o m e n t, u n  sa n g lo t étouffé lu i d re sse r  aux cham bres do comm erce pour leur de­
v ie n t c o u p e r  la pa ro le . m ander leurs observations avant la fin de cette  se-

23 octobre. —  La liourse. à son ouverture, était en­
core  plus ferme qu ’à sa clôture h ier soir. Les valeurs 
publiques élaieni ferm es e t les actions des chem ins 
de fer en baus.se.

Le ton de ferm eté avait été encore accru par la 
publicaiio.i du bilan de la Banque d'Angleterre, dont 
les résu lta ts son t reiaiiveiiienl favorables La siiiia- 
liondu m arché m onétaire sem ble aussi ê tre  détendue, 
aussi a-l-on lait un chiffre assez considérable d ’af­
faires.

Los valeurs publiques étrangères sont ferm es, et 
b i tn q u ’inaclives, elles ont on grande partie  avance 
sous Tinfluence dos prix de h  Bourse do Pari* La 
ren te  française, le H p. c. espagnol, le 5 p. c. tu rc  de 
1865 ont été spécialem ent favorisés. Les consolidés 
anglais sont en hausse d'un huitième. Quant aux va­
leurs du gouvornomein am éricain, elles se tiennent 
ferm es au cours d 'hier.

Le m arché des chem ins de fer anglais a é té  trôs- 
amm é et il y a eu une hausse générale su r les ac­
tions. La plus favorisée des lignes, le G reat-W estern, 
a gagné do 1 à l 1/2 p. c. *

On a coté : fonds anglate ;
3 p .c . consolidé, an erm ipt..

Id, à te r iu o ., .
3 p. c. réduit e t nouveau___
4 p. c. do l’In d e .....................
5 p. c. id ...........................

Rente française :
3 p. c. i 1 • • •  ..............................
6 p . c. 1870...............................
5-p. c . 1871.............................
Dito 1872......................................
La dem ande d’escom pte à la B unguoelchcz  les 

brokers a été insignifiante Toutefois ces dern iers  ne 
travaillent qu’avec piéeaution e t n ’escom ptent pas 
au-dessous de 5 7/8 et 6 p. c.

92
92
90

103
111

1/8
1/1
4/4
1/2
3/4

à 92 
à 92 
à 9) 
î. 104 
U 1 2

1/4
3/8
3/8
1/2
1/4

51
95

1/4 
3/4 
1/4 

2 1/8

51
96

à  2

4/1
3/4

.V O U V E LL E S O E S  E A V S -B A S .

v ie n t c o u p e r  la paro le .
M* de B rezcls t ire  p a rti  d e  la  c o n tr itio n  d e  so n  maine. 

c lie n t, e t, q u e lq u e s  c o n tra d ic tio n s  ch ez  les  té -  U nele ltc-ede  M. Reed, notro  ancien consfructeur
m o in s  a id a n t, il  fait s i L ieu  q u e  le  c o n se il 'a c -  de m arine,qui a paru h ier dapa le r fm e « ,a  jeté  quel-

projet de loi rela tif aux m esures à p ren d re  pour 
prévenir la propagation des m aladies épidém iques. Il 
y  a tro is ans je  vr>us ai entridonu liicunes Hp  no- 
tn* légisUtioii su r ikC'-'.' ... 'i;- .!- . . •
arrivée aux affaires, M. Tüui'ucLke uvah élaboré 
un projet de loi su r  cette  m atière. Im pressionné par 
les résultat» incom plets obtenus par les ordonnances 
locales, il avait sacrifié aux in térêts  généraux Tau- 
tonom ie des com m unes ot la liberté  individuelle. 
M. Geerlsem a, le nouveau m inistre de T inlérieur, a 
soum is Tœuvre de son p rédécesseu r à une révision 
profonde ot Ta rendue plus conform e aux traditions 
du pays. Toutefois, il no s’es l pas fait illusion su r 
les difficultés de sa lâche, e l en  déposant la loi il a 
déclaré que son unique désir était de  n ’on pas faire 
uno question do principo, m ais do profiter do tous 
les conseils qui pou rra ien t lu; ê tre  donnés dans lo 
cours des débats. Ainsi encouragés à am ender la loi 
les dépulés ont fait de leurs droits un usage telle­
m ent im m odéré qu’il m e sera it im possible d ’analyser 
la discussion su r un objet aussi spécial. Aussi, m e 
bornerai-je  à constater que  le p ro je t a é té  adopté 
aujourd’hui p a r  49 voix contre 43. D’après Tari, 17, 
les m aîtres d’école et les  écoliers doivent ê tre  vac­
cinés. Mais les principales dispositions do la loi sont 
dirigées con tre  la propagation du choléra.

Demain com m encera la d iscussios du budget colo­
nial. Dans le rappo rt do la section centrale on parle  
du pro je t qu aurait eu lo gouvernem ent ilaiion d ’étab lir 
une sorte  de bagne dans 1 île du Bornéo. Mais on sa it 
que TItalie a choisi à cet effet los Iles d e  Lam pedusa 
e t de  Panlcltaria, en tre  la Sicile et la côte d ’Afrique.

Le m inistre des colonies dem ande des créd its  fort 
considérables p ou r Tétablissemonl d’un po rt à B ata­
via, p ou r la construction d’uno m aison destinée aux 
aliénés e t pour Taugmcnlation de la m arine coloniale 
M. F ransen van do P u tte  propose en outre de rem ­
bourser à la Sociélé de com m erce des Pays-Bas 
les dix millions que TElat lui doit, afin d’ôtre plus 
libre dans les négociations avec ce tte  sociélé, lo rs ­
qu’il s’agira de renouveler, en 1874, le con trat qui en 
fait Tagent de TEtat po u r la vente d es  den rées colo­
niales.

La Ghambre a  voté, à la p resque  unanim ité d es  
voix, la dotation des enfants de M. Thorbecke. Elle a 
adopté aussi le tra ité  de com m orce conclu avec TEs­
pagne.

ü n  traité  d’ex trad ition  es t en ce m om enl en négo­
ciation avec TAngletôrre.

Le m inistre des finances vient do publier la s ta tis­
tique comm erciale de 1871. G’e s t la seule qui p ré ­
sente des tableaux faciles à sa isir  e t qui devraieut 
serv ir de  m odèle aux sta tistiques qui so rten t du 
dépariem ent de T intérieur. De celte statistique il 
résulte que la valeur totale  des >mportations a é té  
de 785 1/2 millions de florins; celle des expo rta ­
tions de 649 1/2 millions de florins, e t celle du transit 
de 189 m illions. En 1870, les im portations n 'on t é té  
que d e  654 3/4 millions; les exportations de 5391/4, 
et le tran sit de 140 m illions. La Belgique a eu dans ce 
monvem ent la part que voici :

P o u r  les im portations, 96 3/4 millions (dont 79 m il­
lions pour la consom m ation in térieure). En 1870, la 
valeur des im portations n’était que de 65 3/4 m illions 
et en  1869, de 62 railliens. La valeur dos exporta­
tions a élé pendan t ces tro is  années d e  8 2 1 /i, 76 1/2 
et 74 millions. Ces chiffres ind iquen t l’accroissem ent 
considérable de nos relations.

N O U V E L L E S  O ’I T A L I E .

Les nouvelles des inondations sont tou jours a la r­
m antes en Italie. Le PÔ a uéburdé p rès  de R évère, 
envahissant tou t le territo ire  en tre  les riv ières Sec- 
cb ia  el Panaro. Les eaux on t aussi déboM é dans 
une localité de la province de Rovigo. A Pavie, à 
Crém one, à Plaisance, à Ravenne, dans les provinces 
de Milan, de Partouo e t quelques au tres localités, ies 
fleuves augm entent m enaçants. Les eaux ont égale­
m ent cau.'é dos dommages considérables à Reggio, 
en Calabro M au chemin de fer de Gaiane. Les p luies 
continuent faisant craim lre de nouvelles calamités.

:^ 4 > U V E L L E S

Le Tim es a reçu  la d(5pèclic su ivan te  de 
son c o rre sp o n d an t à Pliiladelpliie  :

« 2* octobre.
« L épidém ie qui règne parm i les  chevaux au Ca- 

nacfo a fait son uppariliim  celte sem aine dans le 
N ew  York e t plusieurs parties do ia Nouvelie-Angle- 
lerro , c ia  causé do grandes inquiétudes. Des luil-
üere d’animaux ont é té  a ilaq u ts  à RÔ cliesicr, à
Buffalo, à S y raeu sü , à Busi'on , à Ncw-York ’ à 
Brooklyn e t eu d’au ires endro its, nuisant ainsi con­
sidérablem ent aux affaires. Cette m aladie e**t une 
so rte  de ca ta rrh e ; elle es t fatale dans une petite  pro­
portion des cas co n sta tés ; elle n’a pas encore fait 
son apparition au sud  de New York. »

■Vijn.LE'Â I N  T E L £ G H A U ^ i i Q I ; ; i . - - .

P a r i s , sam edi, 2 6  octobre. 
M. d ’A rnim  est a tten d u  p o u r dem ain.

P a r i s , sam edi, 2 6  octobre.
Le b ru it  que M. Guizot se ra it  sé rieu se ­

m en t m alade e s t inexact. M. Guizot ne 
s’e st p eu t-ê tre  jam ais  m ieux p o rté .

L’inciden t d ip lom atique, auquel Tafïaire 
du p è re  Secchi a donné lieu , e st com plè­
tem en t vidé.

Aucun nom  p o u r le po rtefeu ille  des tra ­
vaux pub lics u’e s teu c o re  sé rieu sem en t m is 
en avant. Il n’e s t pas question  p o u r le  m o­
m en t de Tentrée deM. Pouyer-Q uertier dans 
le  cabinet.

Il e s t inexact que le p rés id en t de  la r é ­
pub lique  a it reçu  des fé lic ita tions, so it de  
la  Suisse, so it des E tats-U nis, à  Toccasion 
des é lections de dim anche.'

P a r i s , sam ed i, 2 6  octobre.
Le tr ib u n a l de com m erce a jugé  Taffaire 

des M essageries qui co n testa ien t à la Com­
pagnie du  canal de  Suez le d ro it de  chan ­
ger de sa p ro p re  in itia tive  la base de son  
d ro it de jaugeaget 

Le tr ib u n a l a p rononcé  en  faveur des 
M essageries.

On d it  que la  Com pagnie de  Suez in te r ­
je tte ra  appel de ce lte  décision .

Lo n d r e s ,  sam edi, 2 6  octobre.
L 'Econom ist fait re s so r tir  que, m algré  le 

taux élevé de Tescom pte, T im porlalion de 
Tor e s t t r è s - re s tre in le ; il conseille  û la 
Banque d’élever encore  Tescom pte san s 
h ésite r, afin d ’a tt i re r  a in si Targent é tr a a , 
ger.

Le D aily  News a ssu re  que, vu TétH  a c ­
tuel des négociations, on considère  com m e 
im possib le , dans p lu sieu rs  cerc les, que le 
tra ité  de com m erce aug lo-frauçais so it s i ­
gné avant une qu inzaine de jo u rs .

L o n d res, sam eili, 26 octobre. 
Les p lu ies con tinuelies qui to m b en t en 

A ngleterre font c ra in d re  des inondations.

VïiiNNL,, vendredi, 2u octobre. 
Toutes les D iètes son t convoquées p o u r 

le u novem bre.

V ie n n e , sam edi, 2 6  octobre. 
Le m in istre  des finances liongrt>is P-*go- 

cie un em p ru n t destiné  à co u v rir  le déficit 
de 7S m illions de florins.

La Haye, 22 oéfobre. 
ImmédiaLcmenl après Tadoption du nouveau tarif i 

colonial, la Chaœlire a comm encé la discussion du

S t - P é t e u s b o u k g , sam edi, 26 octobre. 
Change su r  L ondres. 32 26,32; id . Ham­

bourg , 29 21/32; id. A m sterdam , '164 3/‘4; 
id .P a r is , 350 1/4; Lots n is s e s l8 6 4 ,150 1/2;
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ifi. \ m ,  178 3/8; Im péria les , 609 0 /0 ; Ac­
tio n s  chem ins de fer ru sses , 138 0/0.

IhxiiAhKST, vendredi, 23 octobre. 
\jQ M oniteur  annonce la p ro ch a in e  ré o r­

gan isation  de l’ad in iiiis tra tion  du chem in 
de  fer Suczaw a-Jassy , à  cause  des abus 
qu ’on y a découverts .

Constantinople, sam edi, 26 octobre. 
M ehem et-Ruchdi pacha, d o n t la  nom ina­

tion  au g rand  v iz ira t a é té  favorablem ent 
accueillie  dans les cerc les  olliciels, a ap ­
p rouvé  l’a rran g em en t avec le M onténégro, 
in te rvenu  so u s son p réd écesseu r.

Atu èn es , vendredi, 23 octobre.
On annonce que  dans un conseil de cab i­

ne t, les m in is tre s  des affaires é tran g ères 
e t de  l’in s tru c tio n  o n t sou tenu  que l’on 
d ev ra it p ro c u re r  un  a rran g em en t rela tive­
m en t à l’affaire du L aurium .

M. D eligeorgis ayant sou tenu  une opinion 
c o n tra ire , les m in is tre s  des affaires é tra n ­
g ères et de  l’in s tru c tio n  on t donné leu r 
dém ission .

Ne w -York , vendredi, 23 octobre.
Agio su r  Tor, c o u rs  de c lô tu re , 113 1/4; 

p lu s hau t p rix , 113 3/8, plus bas, 113 0,0 ; 
change su r  L ondres, 108 3/4; id .s u r  P aris, 
527 1/2; 5,'20 bons a m érica in s  (1885), 116 
1/4; 5 p . e. id . (1871). 111 L 8; ac tio n s du 
chem in  de fer Illinois, 124 0/0 ; id . E r i é ,  
52 0,0; C hicago, 80 1/2; C entral P acific , 
90 l '2 ;  Union PaciÜque, 00 0/0; co ton , 
19 3/4.

^ a l l e t i n  d e s  b o u r s e s *
PARTS. 26 octobre. —  Eiuprim t 1872, 87-10 0/0. 

Em i)raaU 874, 84-32 0/0. -  fteate 3 p. c ., 53-03. — 
—• Crédit mob. franc.. 443-00 .— Crédit m ob. esp ., 
402-00. — 5 D. C. Italien. 68-72 0/0. — Cons. tu r c s , 

,3  p. c ., .54-43. — Société Générale, 000-00, — Ch. de 
fer au trich ., 788 00. — Ottomans ncnv., 317-00. — 
Ch. de fer lom bards, 487 00.— la . hongrois, 000-00. 
— ld. Luxem bourg, 000-00.—Nord Espagne, 204 1/2. 
—Transatlantiques, COO 0/0.— Espagne ex t., 30 1/2.
— 6 p. c. am éricain», 1882, 104 ii/1 6  — Lots Paris, 
1871, 242 Ü/0. — Banque de l’Union franco-beige, 
000 O'O.—Banque de France, 4,395. — Banq. franco- 
hollandaise, 000 — Change su r  Londres, 00-00 0/0.
— [li su r A m sterdam , 000 0/0 —Id. su r  Hambourg, 
000 0/0 —Td. su r  Anvers, 0/0 prim e. — Banque de 
P a n s ,  1,335.

PARIS, 26 octobre. —  Huile de coIm  (100 kilogr.) 
cou ran t m ois, 97-75: id. à livrer, nov.-déc.» 98-00; 
4 prem iers m ois 1873, 98-75: 4 mois d’é té , 100-00; 
hui)» de lin cou ran t m ois 99-50; nov.-décem b.,
98-75; 4 prem iers m ois, 95-00; farine,? 8 m arques, 
xa-- le  1.58 kilos, couraut m ois, 70-75; nov.-déc.; 
63 75 ; 4 m ois novem bre, 64-25.

AteSTeRDAM, 23 octobre.—  .Aut. ren te  pap. mat, 
59 9/16 - t f l  argent, jaav ., 34 3/16 -  Lots su tr. 
(1860), 579 0/0 — Id. (1864), 459 Ü/0. -  Lots hongr. 
0870), OüO 0 0 — Consolidés tu rcs (1865), 31 3/4.
— 5/2Ù Don» américain» (1882), 98 3/8 — Espagne 
iatôr. 25 7/8. -  Id. ex tér (1869), 30 1/8. -  Pays- 
Bas, 2 1/4, 54 9 1 6 . — Ouomaru 149 1/8 — Pérou,
73 7/8 -  Portugais, 40 13/16 - Empr. franç. 1872, 
00 0/0. — Lots tu rcs  anciens, 85 1/2.—l i .  nouveaux,
74 0/0. -C û an g ss  : Londres, O t )  O U  Ü/i); P ans, ÛU ü/00; 
Hambourg, 00 0/0; Francfort, Oüü 0,0.

G0 N0 RK8 . 26ocmùra. -  Consoj. aug!. 92 3/8 à 
92 1/2 -  3/20 bons am ér 1-882 90 ) /0 à 9 0 1 /4 .  -  
Gnoûi. de  fer n iin o is .ac t. 98 O'O à loO 0/0.— id . Erié, 
ac t 411/8  à 41 3/8. — Consol. tu rcs. 5 p . c. 1865, 
53 1/8 331/4. — Id .. 1869, 61 1/4 à 61 1/2 — Espa- 
gu‘>% idr»’'', 30 0/0 a 30 1/8. — 5 p. c. italiüîi. 66 5/8 à 
0 0  7 /g t t .  r.nem do fer ; Sambr^'-oirMei:?-} 0 0  o/o à 
0 0  0 /ü. -feRolterdam-Anvers, 24 5 8  6 00 0/0. — Na- 
m ur-Liége 0*3 0 0 à 00 0/0. — l.uABmbüurg 17 3/4 4 
00 0/0 -  lo m n ard s , 19 0/0 à 00 ü/O — 5 p. c. fra» -
çais. Ü 0/0 à U 0/0 -  B p, c. am ér., 1871, 00 0 /0 à (0  
0 0  - l 'o io u . 7 4 1 /4 6  74 1/2 — C hange. sur Pan-, 
00-00; su r Haraüourg, ÜU-O«)0/O. su r Anvers.OVOO.- 
Rem e française, 00 t)fii â OU O/u.- - Rente au tr. argci.l, 
ÛO 0/0 à 0 0  0/ü : id . papier, ÜO 0,0 à üO 0/0. — Non 
vol em prunt, 2 1/8 à 2 1/4.

u.tv'RRi'OOL, 26 octobre. — Cotons. —  Clôture : 
M arché ferm e, sans changem ent.

Le* vente», au jonrd’itai, son t do 14,000 b .,  dom
5.000 pour la spéculation o tI ’oxDortation 

Im portniioa : 11,000 balles, dont 2,000 b , am éri- 
cam cs.

.iKRLiN; 26 octobre. — Autr. ren te  pap , 60 1/2. 
“ lu .  arg.im , 64 1/8. — Lots a a tr ., Ifw-.':;, 94 1/4. -  l • 
1864,91 1/2 — Créa. m ob. au l., 2 U 1/2 — Ctom . 
fc -a u i 2(fo 1/2 --ld .L o m b ard  123 1/2. - - Y nrcâ,4â£ ', 
311/2 -  5 p. c. Italiens 66 3/8 -  .n,‘3 e bous a rir  .
1882,96 3/4 — Actions b a rq . cen tr. anvers.. ()C00,0. 
—• Change : A m sterdam  139 1/8 Pari.s. 79 i/l2 . 
Londre-s 6-21 0/0. -  Belcnnuh 79 Ü/0 — Vienni 911/8 
• - Saint-Péteraboiirp, 89 5/8 

BERLIN, l ô  octobre. -- - beigie, oct.-nov. 54 3/8 
avnl-m ai. 55 i/4 . -  r’rum eai, octob ., 82 1/4 avrit- 
inai, 81 3,8 - Huik dn coIm oct.-nov., 23 0/ü; 

n o v . 'd ^ . ,  23 1/12; avril-m ai, 23 11/12

pmANCFORT. 26 octobre. —  Ch, de lcr ixjm bare ,
219 1 /4 —Autriche, i-um.< argent, janvier. 64 13/16 

- ld , papier, mai, 60 5/16 — l.nls auirichieu (1 8 6 '-',
9 4  3 /0  tt. ld . (1864), 160 1/2. — Créd. m ob. aulri-.n. 
3581/2  — Ch de fer a u tn c .. 360 3/4. — L*.u ho : 
t r o i s  (1870), 000 0/0 “  5/20 bons am éricaii .3 (18.%̂ ; 
961 /4 . — Change su r L ondres, 118 3/4. — ld . s ,r 
l'an» . 92 3/8.— ld . our àm slerdam . 98 i/8 .— ld . s a ’ 
‘•renne U'8-5/8 — Id. su r  Hamb.. 87 0/0 — 5 p. c 
fraiiçais 1812, 8 6  3/8 — Banque bn ixelln ise , 000 0/0 
—^ciir-nu . Banq. ceiiir. anvers., 000 0/0 — BÊna* e 
ranco-hollandaisQ. 0 0 0 - 0 0

VIENNE, 26 octobre des;^- ; a p i t r  m ai. G5-10. 
- u o ,  .rrg .,janv.. 69 80 - - Lots uutf. (1854), 93 ÜO

— ld (1858)182 5 0 . - i i i .  (1860). iOl-50. - l d .  (18G4 , 
142 50 — Crédit mob. iüùr., 330-15 — Obi chcir n 
!- ter d e  L^m b.-Ceru , 131-00. -  A d . Banq. Natior., 

940-0O.-LOIS hongr. (1870), 103-20. -  (’Aem. dv 1er 
a 'u r  332-00. — id. du Nord, 204 00. — Lomb. nouv ,
220 50, — Banque augb-ftu lr., 319*00. — ChenVS 
».;r l'h iiii, 245-50. — Changes L o n d re s , 107 /0, 
« m b o n rg . 89-10; P a n s . 41-90. -  NspoWon - , 
8  63 0/0 .u s e n t .  1Ü7-C0.

teADBTD. 25 octobre — in té r ie u r. 27-40 — Ext''- 
r ie u r .  32 00.

le s  fonds transm is p a r ses  soins à M"’® Langrand. (^es 
fonds provenaient de la vente d’une pa rue  du mobi­
lie r du failli. . W 1

M. G ovàers, com m issaire de police, a rappelé  les 
détails connus déjà en ce qui con ''erne les perquisi­
tions opérées au dom icile de M. Bailleu.

Aprô» avoir entendu M. Tavocat Lcjeune et plu­
sieurs au tres tém oins, la cour a rem is à jeudi la con­
tinuation des débats.

T R I B U N A U X .

Affaire Cam ille. NoLhomb et consorts. —  La cour 
d ’appel, ap rès  avoir consacré  deux audiences à la 
lecture du rap p o rt, a procédé h ier à Taudition dos 
tém oins. , , ,  , ,

M. le cu ra teu r P oelaert a renouvelé la déposition 
qn 'il a faite devant le tribunal de prem ière instance 
quant à  la correspondance  •échangée e m re  les mem­
bres de la (armlle Langrand t t  les époux Bailleu. Le 
tém oin a déclaré qu’on a soustrait à ses recherches 
Targentcrie de Langrand. CeUe argenterie  a é té  ven- 
•due plus tard par Tun des üis Lan.-.raûd.

M. Poeiai'l est en tré  dans de longues explications 
au s tu c l du dôU'urncmem  de ceriaines créances et 
des quBlances flciives produites par des ferm iers de
L a n g r a n d .

Après M. Poelaert. lo tribunal a entendu M. V ander 
S trac ieu -rig e  com m issaire de la faillile qui a con­
firm é la déposition faite devant les  prcini>;ra jugea.

M'“® Motm, in terrogée ensuite, a donné des ren - 
seiguem cnts nets et catégoriques celle  fois su r

k £ U l X £ T l N  U U M M Ë H C lA l i

CÉRÉALES. — Le M oniteur  publié ce matin le ta ­
bleau du p rix  m oyen du from ent e l du seigle su r los 
principaux m archés de la Belgique, pendan t la se ­
m aine du 14 au 20 octobre.

Le p rix  du from ent est fixé à . . . .  fr. 2,5-93
Celui du seigle à .............................. 14-22

P rix  d e là  sem aine p récéden te: fr. 26-14 ot fr. 14-19.

avoine 17-00. baisse 0-41.
BLASSRLT, 25 Octobre. — ((Correspond, particu­

lière (le VIndépendance belge.)
From ent, les 100 kil., fr. 32-00, ba isse  0-80; seiglo,

20-50, hausse 0-20; avoine, 1 6 -0 0 , balsso 0-% ; Oriçe,
21-00, baisse 0-50 ; pom m es do te rre , 6-70. baisse 
0 00; b eu rre , 2-90. baisse 0-00; genièvre, T b e c lo l,
99-00. hausse  0-00.

MALINES, 26 octobre. —  (Correspond, particulière 
de C Indépendance belge.) —  Approvisionnem ent de 
29,500 kilog. d e  céréales.

From ent, p a r 100 k i l ,  fr. 33-36, hausse , 0-15; 
seigle, 18-91, baisse 1-59; sa rrasin , 24-28, hausse 
0-26; avcine, 18-61, baisse 0-84 ; pom m es de terre , 
e-yi». hausse O-OO; beu rre , par kilogr., 2-90, baisse 
0-00; orge, 400 kil., 23-25, hausse OOO; graine de 
colxa, 40-00; id . de lin, 35-50; huile de colza, les 
1 0 0  lit., 90-00; id . épurée , 94-00; id. de lin, 88-00; 
tourteaux  de colza, les 100 k ., 20-00; id .d e  lin, 23-50 

L in ,  par 3 k il., fr. 4-66 à 8-10.
Toiles : 74 p ièces, dont 9 grises et 63 blanches; les 

p rem ières se son t vendues de fr. 1-58 à 2-10; les se­
condes de 1-48 à 2-88.

B étaü . — Marché tenu à Malines le 56. — Race in­
digène, 28 tê tes , de fr. 280 à 650; race étrangère, 
130 tê tes , de fr. 340 à 750.

Marché tenu au ham eau de N eckerspoel (dépen­
dance do M aline i le 25 — Race indigène, 69 têtes, 
do ir. 313 à 750; race  étrangère , 920 Létes, d e  fr. 375 
à 990.

NAMUR, 26 octobre. —  From ent, par 100 kilogr., 
fr. 35-50, baisse 0-50 ; id. nouveau, 3.3-25, baisse 
0-50; m éteil. 20-00, baisse 1-50; seigle, 19-50, baisse 
0-50 ; avoine, 16-50, hausse 1-75; é p e a u tre , 00-00, 
baisse OK)0; escourgeon, 23-00, ba isse  i-00; orge, 
d e  m ars, 21-50, baisse 0-25; pom m es de lerre^
6-00, baisse 0 -00; paille, 3-00. baisse 0-00; foin,
7-75, hausse 0-75; féveroU es, 23-50, hausso  0-00; 
co lza . 41-00. hausse 1-Oü.

ro p E a iN G a e , 25 octobre. —  (Correspond, particu­
lière de CIndépendance belge.)

Froment'. ITioct. fr. 24-42,hausse 0-19; seigle, 16-00, 
baisse 0-00 ; avoine, 9-50, hausse 0-25; pom m es de 
te rre , les 100 kil.; fr. 8-50, baisse 0-00; b eu rre , le 
kilog., 3-70, baisse O-lO.

Houblon, les 50 kil., fr. 80-00 à 81-00. 
BAiNT-TRONL, 26 oclobre. —  (Corespondance pa. - 

tirtîliôre de CIndépendance belge.)
From ent, los 100 kil., fr. 32-35, hausso 0-10, seigle, 

21 00, hausse 0 00; orge, 22-25, baU se 0-75; avoine
17-00 baisse 0-50.

COMMERCE to’ANVERS. — 26 octobre.

Cafés. —  Marché très-ferm e, m ais affaires on p re­
m ières m ains en travées par lo m anque  de m ar­
chandises.

Céréales. — Les from ents vieux on t élé assez bien 
dem andés. On a vendu à fr. 36 environ 1,000 hecto­
litres form ant le solde du danois existant su r place. 
Environ 3,000 heelolilres solde de Sand orairca, d is ­
ponible. à fp 341/2,e t environ 700 hectolitres Polish 
do fr. 33 4/2 à 34 selon qualilé.

Le nouveau from ent de mêm e provenance a valu 
fr. 33 3/4 à 34 e t lo nouveau français fr. 321/2 à 33. 

Les seigles sonl faibles e t sans alTaires.
L’orge d ’O iessa  a trouvé placem ent pour Texpor- 

talion à  fr. 18 pour environ 5.000 hect.
Les avoines resten t soutenues sans affaires im por­

tantes.
La graine de lin à battre, de  la m er Noire, flottante, 

reste  te rm e  e t  dem andée do fr. 41 à 42 les ItO  kilos.
G vi.f. —  Marché plus ferme. On a vendu aujour­

d ’hui 20ü b. Brésil good fair, par M arm a, à 117 1/2 et 
72 b. Louisiane, middling. à fr. 123 par 50 kilos.

Crins. —  Ou a lait 1 balle crin mélangé de Buenos- 
Ayres, à f r .2  10 par l  ‘2 kilo.

Cuirs. — Nous n ’avons pas connaissance d’affaires 
aujourd’hui.

Laines. —  Marché sans affaires.
Pétrole raffiné. Friyé. Vendoura

Disponible b lanc   57 — à -  — 57 — à — •
Couraut.......................  57 — » -------- 5 7  _  • _
Noveruiire.................. 57 -   ---------  57 1 /2 » —
D écem bre................... ,5 7 1 /2 » --------.5 7 1 /2 » ----------
Deux dern iers  m ois. 57 — » --------5 7 1 /2 » -----------
J a n v ie r ....................... ...............» ----------5 7 1 /2 » ---------
D é c e m b r e - ja n v ie r . . .  » ---------  » ---------
F é v r ie r ....................... ...............» ----------  » ---------
F évrier-m ars ......... » ----------  » ---------

Marclié soutenu.
R iz . — On a vendu h ier environ 2,400 balles Né­

cransie b ru i vieux.
Saindoux. —  Marché plus calme. Il y  a vendeur 

pour W ilcox disp. à 11.27 entr. e t pour miirchandiso 
à liv rer à fr. 26 1/4 en lr. par 50 kilos.

Salaisons. —  Marché ferm em ent tenu. On a fait 
ensem ble 400 caisses dans les prix  de fr. 105 à 106 
ent. pour long m iddles d isp ., e l de fr. 112 à 1 13 enl. 
pour blioi't m iddles d isp ., p a r 100 kilos.

Sucres bruts étrangers.— 1\ s’esl de nouveau vendu 
150 paisses sucre  Havane disponible.

Sucres bruts indigènes. — On cote :
Sucre à 88 degrés, d isp o n ib le .. . .  fr. 00 00 à 00 00

— — 3 m ois d ’dctob. fr. 62 75 à 00 00

. ia v I S R t lo i i .  tt. M ouvement au port a  A n v e n

ARRIVAGES DU 21. — Le S t . fi'anç. Lionne, c. Val­
le l, du Havre, avec d iverses m archaudises.

Le st. angl. R otterdam , c. How ard, de Harwich, 
avec diverses m archandises.

Le st. angl. Coitetis, c. Schofield, de  Goole, avec 
div. m arch.

Le st. angl F itz  W illiam , c. R edshaw , de Midd- 
lesbro , avec fer.

Le s t. angl. R allu s, c . Simm elkear, de Rotterdam , 
su r  lest.

Le st. angl. N estor, c. Bearman, d e  Londres, avec 
div. m aroh. e l 3 passagers.

Le s t. belge B aron  de Lam berm ont, c. Deuw es, de 
Bordeaux, avec div. m arch.

Le st. suédois M étata, c. G leerup, de Stockholm, 
avoc div. m arch. et fer.

La barq . n o rw . N or, c. W roldsen, de  F redriksand , 
avee bois.

La barque norw . M arianne, c. Terjcsen, de  Sten- 
fo rss, avec d iverses m archandises.

Lo brick no rw . U am let, c. Jensen , de  Laurvig, 
avec bois.

Le brick  dan. SjocUand, e. Lund, de R i ^ ,  avep 
graine de lin.

La barque all. T alism an, c. Scharlow , d e  Riga, 
avec bois.

La goël. angl. Venicù, c. Carr. do L ivourne, avec 
d iverses m archandises.

— DU 25.—L est. angl. A lsler, c. Marshall, de  Hull, 
avec div. m arch. e t 7 passagers.

La goël. angl. Princess R oya l, c. Brahn, de Par, 
avec te rre  à porcelaine.

La goël. angl. N ova  Rosa, c . Arnold, de Chorles- 
tow iuG vec lorro  à porcelaine.

La goôl. angl. Cuira, c. Pullen, do Londres, avec 
goudron m inéral. ,

Le sloop angl. L ass o f Coiozte, c. Llinch, de  Lon­
d re s , avec bouteilles.

Le sloop angl. Antelope, c. W ellun, de Colcbcster, 
avec guàne.

Le brick no rw . P a tr ia , c . Nielsep, de  W yburg, 
avec bois.

L‘‘ barque no rw . Soblomstei\, c. Haagenscn, de 
Sküiiefica, avec bois.

La barque al. Cap S o r n ,  c. Heyl, de Skelleflea, l  
avec bois. i

La goël. al. S iriu s , c. Som m er, J e  Memel, avec j 
bois. .. , ,  i

i.e  lougro fr. Jeune F erdinand, c. Kignard, de 
Brest, avec viande. _ , , ,

La barque ul. W illiehn von Flotoui, c. Garbe, de  , 
Neùercaiix, avec bois. . . .  , „  j  i

La barque al. Olga, c. Schm idl, de Ilappurauda, 
avec bois.

La barque all. P alad in , c . Bugdahl, de  Riga, avec

r o c ! ,  suéd. Mcbe, c. Palorson , de Ranea, avec
bois. , r, • I-

DÉPARTS DU 2 5 .— Le s t. augl. O rw n, c . i re e -
m an, po u r Londres, cb.

Le st. angl. Zébra, c. Bibbing, pour Hull, ch . .
Le s t. angl. K in g  o f  Ihe Belgians, c. Hore, p ou r Li­

verpool, ch . ,  , I.
Lo 8t. angl. M alaga, c. A rnelt, pour Londres, ch. 
Le s t. angl. Corcyra. c . Bealon, pour Be fast, ch. 
Le st. all. Mowe, c.. Hoffmann, pour Biôme, ch.
Le st no rw . Alpha, c. Bonnevie, pour Stellin, ch. 
La barq . angl. J .-F . S m ith , c. H ow ard, pour New- 

Y ork .ch . , ,
Lo st. angl. R ider, c. W ood, pour IIull, ch.
La goël. suéd . W allina, c. Ohlson. pour Leith. ch.

I4 ü a re h é 8  étr*B fteP B « — Q rains e t graines.

LONDRES, 25 oclobre. —  Ceréales. —  Les pluies 
ont rep ris  do plus belles e t les travaux agricoles 
sont généralem ent suspendus, tan t les te rre s  sont 
détrom pées. Néanm oins, lo ton général des m archés 
aux grains est à la baisse, cc qu’il faut a ttribuer aux 
grandes quantités do céréales quo Tétranger je lte  en 
Angleterre.

Blé. —  A M arkhne, aujourd’hui, rien  do particu­
lier. Approvisiouneuient m odéré de blé indigène, 
dont la qualilé esl m édiocre. Lo blé é tranger est 
abondan t; m ais, po u r Tun com m e pour Tautre, la 
d( m ande e s t inactive,et les p rix  son t les m êm es que 
ceux du dern ier m arché. .

Orge. —  L’orge est moins abondante e l les  affaires 
so n t plus restre in tes. Pas de variation dans les prix .

Avoine. — L’avoine ost assez recherchée. CeUe de 
Russie est un peu en baisse.

M aïs. —  On ne fait pas d’affaires. Les p rix  resten t 
les m êm es.

La féverolle e t les pois sont calmes.
La fa rine  e s t lourde, avec tendance à la baisse.

] ü la r e b é «  é tr e u a K e n .— M archandises diverses.

BORDEAUX, lo  octobre.— S p ir itu eu x  : 91Q Lan­
guedoc (86 degrés) fr. 85-00; de betterave  (90 degrés, 
fr. 68-00.

HAVRE, 25 oclobre. —  Notre m arché aux cotons e sl 
retom bé dans lo calme, sous Tinfluence d’avis peu 
encourageants d’outre-m er. Néanmoins, les cours du 
disponible n’en paraissent pas affectés, vu la bonne 
contenance des détenteurs. En disponible, lo très- 
ord inaire  N. Orléans vaut fr. 1 2 6  à 427 ; le  bas dilo, 
fr. 412 à 114, e t ie  trè s  o rd inaire  Georgie, fr. 119 
à 120.

A liv rer, nous n ’avons eu à noter ce m alin que : 50 
balles Nouvelle-Orléans middling, su r échantillons, 
attendues par Fleelw ing, à fr. 130; 50 balles diio 
long middling, aussi su r échantillons, p a r  d ito , à 126 
fr., e l 100 halles Georgie low-m iddling, par Southern  
R igh ts, à fr. 145.

Les venles notées jusqu’à quatre  heures vont, en 
résum é, à 792 balles, y com pris ces 2ü0 balles à li­
v re r. , . ^

A term e, les cours paraissaien t vouloir se raffer­
m ir, celle  après-m idi. Le low-middling N ew -ürleans 
est colé ; fr. 422 50 à 423 su r oclobre, fr. 419-50 à 
120 su r novem bre et décem bre, e l fr. 147 à 417-50 
su r le prem ier trim estre  de Tannée prochaine.

Les courtiers, en révisant la cote celte  après-m idi 
su r place, Tout m ontée de fr. 2 à 3, seulem ent pour 
les provenances des Etats-Unis en colons bas e l très- 
bas, laissant tou tes les au tres so rtes  e t désignations 
sans ehangeinem . Le très  o rd inaire  New-Orleans 
res te  donc établi à fr. 126, et le fair en Ooinraw utlee 
à ff. 87, en Tinnevelly à fr. 85, en Madras à fr 83 el 
eu Bengale â fr. 62.

Les cafés provoquent une dem ande assez suivie, à 
do pleins prix , pour la consom m ation. On a réalisé, 
de nouveau, de g ré  à gré : 300 sacs Porl-au-Prince, à 
liv rer par Inlrépide Corse, à fr 85 les 50 kilos, ent., 
e l1 ,1üü sacs Malabar, dq j'r. 96 à 97.— Aux enchères, 
il a été adjugé, en ou tre , ce m alin, pour cause d’ava­
ries : 92 sacs Guatemala, de fr. 78 à 93 ; 50 sacs Rio, 
da fr. 82 à 87 ; 300 sacs Malabar, de fr. 4b à 90 et 
107 sacs Ceylan, de fr. 90 à 91.

Eu su ifs, on a cité seulem ent la vente do 59 pipes 
Buenos-Ayres, saladeros, bœuf, à fr. 55-50 les 50 k.

LONDRES, 24 octobre. — Sucres. — La dem ande a 
é té  ealine pour les sueres des Antilles anglaises. Il a 
a été vendu 696 tonneaux a 'ix  prix  d 'h ier. Jaina'iquf', 
de fr. 69-40 à 73-75 les l ' O kilos; Sainl-Kiils, (r. 71-25 
à 76-25; Antigoa, fr. 75; Barbades, fr. 77-50. Le sucre 
ralllnô esl toujours culme ot au mêm e prix.

S u ite s . —  L’huile de lin vaut sur place fr. 88-;8.-> 
les lüO kil.; novem bre à décem bre fr. 85-50, janvier 
à m ars 85 fr. L’nuile de navette anglaisg’brune vaut 
su r place fr. 95 à fr. 96-25, de novem bre à décem bre 
fr. 96-85 à fr. 97-50, décem bre fr. 97-50, janvier à 
avril fr. 98-75 à fr. 99-40. Anglaise raffinée lüi) fr. 
à fr. 100-60.  ̂ ^ ^

L 'huüe  de pétrole am éricaine 1 sh . 61/4 à 1 sh . 5 d. 
1,2 le gallon.

L'essence de téréoenlhine vaut fr. 97-50 ies 100 kil. 
Suifs. —  Le m arché é ta it ferme. On n coté Pélers- 

bourg Y. C. su r place, fr. 113 60 les 400 kil.; décem ­
b re , fr. 116-85 à fr. 117-% ; janvier à m ars, fr. 118*65; 
m ars, fr. 419-40 à fr. 120.

l U b a r b o u B .  f e r ^  e t  m é t a u x .
SAiNT-DiziER, 25 octobtc. —  FoTges. — Nous 

n ’avons rien  de saillant à signaler pour la semaine 
qui vient de s’écouler. La situation so m aintient ; 
bonne dem ande, p r ix  soutenus. Les com m andes, 
pour les fers, no son t plus aussi im portan tes, mais 
elles son t lout aussi nom breuses ; seulem ent, les 
acheteurs n’envoient que des o rd res de réasso rti­
m ent ; pour les fontes m oulées, nous rem arquons 
aussi un grand m ouvem ent d’affaires, la sab lene  es t 
Tarticle le plus favorisé.

La fonte pour deuxièm e fusion eal toujours fort 
recherchée, le n® 1 qualité au  coke se paié couram ­
m ent 210 et 215 fr.

Les fers on t des -demandes irôs-su iv ies, elles p o r­
ten t plus parLiculièreuient su r  tous les petits fers 
spéciaux et les fers m archands des 3® et 4® classes ; 
les gros fers sont m oins en faveur. Notons aussi une 
bonne dem ande po u r les fers de qualilé à grain. 
Nous n ’avons pas de changem eiil à indiquer aux p rix  
de nôtre dern ier bulletin.

Dans les forges à m arteaux, ce son t les essieux  qui 
fournissent le plus d’o rd re s ;  on a surtout beaucoup 
d ’essieux ajustés à livrer. Aussi voyons-nous les e s­
sieux finis, e t ajustés dans leurs bottes a lésées, cotés 
ju squ’à 470 et 480 fr.  ̂ _

La hausse récen te  de la m achine p o rtan t le n® 20 
mixte à  450 a am ené naturellem ent la hausse de ses 
dérivés. . ,

I.es fils de fer puddlés snn t co tés  45 ot 46 fr. les 
100 kil., n® 20, avec 1 fr. 50 d ’écart par n® descen­
dant ; les fils affinés 62 e l 64 fr. — En recu it, 1 fr. 
en sus.

La chaîne vient d’ê tre  po rtée  aux prix  su ivan ts : 
N®* 28 à 30, 63 fr. clwine noire; nP* 26 à 27, 66 fp, • 
D®*24à 25,69lx .;n® «22 à 23, 72 fr.; chaîne claire,
3 fr. en plus.

La pointe vaut 52 e t 53 fr. le n® 18, c n v ra c  par 
100 kil.

THÉÂTRE NOLifcRE (7 h . 4/2). — Dimanchc, 27, Us 
Folies dram atiques, pièce en 5 actes ; Us D eux  
Veuves, com en 1 acte.

THEATRE DES FANTAISIES PARISIENNES, Alcaz»!
roya' (7 h. 1 i ‘. DuriNiu he, 27, l'A lib i, op. bouffe 
en 3 ;u ies ; une F i le terrible, vaud. eu 1 acie.

CASIM» DK» GALERIES SAlNT-tlGItERT (7 h . 1/2).
— Spectacle-concert des Bouttés-Bruxellois -  Tous 
les so irs, opéras-com iquos, opére ttes ot chanson­
nettes, ouvertures e t fantaisies.

JARDIN ZOOLOGIQUE (Quarllor-Léopold). — Di- 
niauclie, 27, à 2 1/2 heures de relevée, dern ier con­
corl de la saison, p a r  la m usique du régim ent des 
guides, sous la d irection de M. V. Bender.

Entrée au jardin , 1 f r .;  aquarium , 5 0 c. (Omnibus 
am éricain.)

THÉÂTRE ROYAL UE LA UONNAIE (7 h . 1/2) -
Dimanche, 27, la M uette de P ortici, op. en 5 actes.

TULATRE ROYAL DES GALERIES SAINT-HOBEkT
(6 h. 3/4). — Dimanche, 27, pour les représentati/îns 
de M. Ravel et de M“ ® Deschamps : le Réveillon, com. 
en 3 actes ; les B rigands, op. bouffo en 3 actes ; uue 
Tempête dans un verre d'eau, com. en 1 acte.

Mardi, 20, au bénéfice de la Sociélé française de 
bienfaiâtmee.

THEATRE ROYAL DU PARC (7 h . 0,-ü). — Diman­
che, 27, les IJevx M énages, c. en 3 actes ; la Bonne  
a u x  camélias, vautl. en 1 acte ; le Réveillon, com. en 
3 aclcii

ALiiAMBRA NATIONAL (7 h. 1/2). — TOUS lOS 
so irs. Us Peliles DanaUes, pièce fantastique en 8 
tableaux. — B uttons or K itcher belle, panlom irae an­
glaise jouée p a r  I» troupe Evans. — Vn Tigre du 
Èengale, vaua. en 1 acte.

RÉPARATION JUDICIAIRE
Accordée par jugom eul du tribunal de com m erce 

de Bruxelles en date du 10 octobre 1872.
(N® 7017) EN CAi'SE de 

FRANZ EBiiARDT, éd iteu r, (lem purant à Bruxelles, 
place du Grand-Sabion, n® 34, élisant dom icile à 
Bruxelles, chez Tavocat s a n c k e ,  rue  Royale, n® 10, 
dem andeur com parant par ledit avocat,

Contre :
A.-N. LEBÈGUE ET C®, d ircclcurs e t p roprié ta ires 

de l'Office de publiciié  e t éd iteurs , dom iciliés à 
Bruxelles, ruo de la Madeleine, n® 46, défendeurs, 
com parants p a r  Tavocat é d o u a r d  d e  l i n g e .

N® 7750. — Et e n  c a u s e  de
A . N . LEBÈGUE ET C® susdUs, dem andeurs en ga­
ran tie, représen tés p a r ledit avocat d e  l i n g e ,

Contre
FRANZ LippERHETUE, übrairo  éd iteu r, dom icilié à  
Berlin (Prusseï, défendeur en  garantie , rep résen té  
par ledit m® d e  l i n g e .

N® 603. — El EN G.AUSE 
dudit FRANZ LippERUEiuE, dem andeur en in terven­
tion,

Conü’e
ledit FRANZ EDii.TRDT, défendeur en inlervontion.

N® 604. — Et EN G.NUSE 
dudit FRANZ EuuABDT, demaudcuT,

Conire
ledit FRANZ LippERHEiDE, défendeur.

« l u g e m e n t .
Le tribunal, ap rès  délibéré, a rendu le jugem ent 

suivant Sur la dem ande de jonclion ; Attendu que 
par exploit tn re g is tré  du deux sep tem bre  1800 
soixante-OQze e b h a r d t  a fait assigner l e u e c l t :  e t  
COMPAGNIE 1®. Pour S’en tendre faire défense de pu­
blier laur journal intitulé « la Saison  ». journal illus­
tré  des dam es, et de se  serv ir du Tenlôle ou fron tis­
pice im prim é en  tête de son journal, sous peine de 
mille francs do dom raages-intérôis pour chaque pu ­
blication ou contrefaçon; 2® Pour s’en tendre con­
dam ner à payer à e b h a h d t  la som m e do vingt-cinq 
mille francs à titre  de dom m ages-intérêts po u r p ré ­
judice déjà souffert;

Attendu que par exploit, en reg istré , du vingt-trois 
septem bre 1800 soixante-onze, l e b è g l e  e t  c® ont 
fait assigner l i p p e r i i e i d e  en garantie;

Attendu que par exploit du sep t novem bre 1800 
soixanle-onze, l i p p e r h e i d e  a notifié à  e b i i a r d t  
une intervention dans Tinslance in troduite  p a r  lui 
con tre  l e b è g u e  e t  c®;

Qu’il reconnaît dans ce t exploit devoir p rê te r  la 
garantie à L e l ^ u e  et C® et qu’il conc lu t à ce que 
e b i i a r d t  soit déclaré non recevable ou to u t au 
m oins non fondé dans Taction qu’il a in ten tée  à 
l e u è u u e  e t  c® ;

Atieodu que pur exploit de la m êm e dato sep t no ­
vem bre 1800 soixante onze, l i p p e r h e i d e  a fuit a s s i­
gner e b h a u d t  ; 1® Aux fins de le faire condam ner à 
quinze mille francs à titre  de dom m ages-intérêts, 
p ou r concurrence déloyale, l i p p e r h e i d e  s o  préten­
dan t de son côlé propriétaire  du journal « la Sa i­
son ;  » 2® Aux fins de s’en tendre faire défense de 
continuer la publication e l la vente de ces deux jo u r­
naux : la Saison  e t les Modes de ta saison, e l de 
se serv ir de la vignette ou frontispice, à peine de 
milia francs pour chaque livraison ou num éro qu ’il 
publierait ;

Alleudu que e b i i a r d t ,  répondant à celte  dern ière 
assignation, conclut reconvenlionnollem ent contre 
l i p p e r h e i d e ,  notam m ent aux fins suivantes :

4® Faire décider gue lui, e b h a r d t ,  est seul pro- 
priélairo  du journal de m odes, la  Saison, qu’il avait 
édité et publié à Paris dès 18ÔÛ soixante sep t, ainsi 
que du titre  ou du frontispice ;

2® Faire défense à  l i p p e r h e i d e  d’éd iter, de pu­
blier, annoncer cn  vente ou vendre  ce journal ;

3® Faire condam ner l i p p e r h e i d e  à  payer cent 
quarante mille francs à  titre  du doininages-inlérêls ;

4® O rdonner la suppression  do certains pas8.ages 
de l’assignation lancée à  la requête  de l i p p e r h e i d e :

B® Ordonner la publication c l Taffiche du jugem ent 
à  in tervenir;

Attendu qu’EiiiiAROT conclut à  la jonction do ces 
d iverses instances;

Attendu que l i p p e r h e i d e  ne conteste pas la d e ­
m ande de jonction ; que son  in tervention e s l ré g u ­
lière en  la form e;

Attendu .que l e b è g u e  e t  c o m p a g n i e  no s 'o p ­
posen t pas à la donaandu do jonction, mais sous la 
réserve formelle que,vis-à-vis d’eux, les conclusions 
d'EBHARDT soicnl lim itées p a r son exploit introduc- 
tif d’m slance, conclusions qu'EBiiAHDT n 'est pas re- 
cevablo à modifier ou à m ajorer en coars  d’instance;

Attendu que l e B é g u e  e t  c o m p a g n i e  son t fondés 
dans cette réserve puisque vis-à-vis d’eux, il y a une 
S e u le  instance liée e n tre  eux ol e r i i a b d t ,  celle ré  
suUant do Texploil in iroductif de e b h a r d t ,  du deux 
septem bre 4800 soixanle-onze ;

Attendu que dans ces condiHons, il y a Uçu de 
joindre les d iverses causes inscrites com ni^ con- 
n ex es ;

AU FOND ;
Attendu qu'EBDARDT el l i p p e r h e i d e  £ a  p ré te n ­

dent tous deux p ruprié ta ires du jo u r n a l , '^  m odes 
publié çn  français sous le titre  de : « la^Sàison » ou 
« les Modes de la saison, » journal illustré dés dames;

Que les conclusions que p rend  l i p p e r h e i d e  c o n ­
tre  EiiHARoT ensuite de son exploit iniroductif du 
sep t novem bre 1800 soixante-onze, e t celles qne 
p rend  reconventionnellom ent e b h a r d t  contre n p -  
p e r i i e i d e  sont fondées su r la violation de certaine 
convention verbale avenue en lre  parties, e t non sur 
des faits do concurrence déloya e posés  en dehors 
de tous lions contractuels ;

A ttendu qu’en e b h a r d t  e t l e b L g u e  e t  c o m p a ­
g n i e  ii n’existe  aucun lien contractuel, quo dès iors, 
s’il y  a concurrence déloyale, celle  concurrence ne 
pout résu lter, de la p a rt de l e b k g u e  e t  c ’®, que de 
certains faits de  concurrence déloyale qu’ils auraient 
posés, faits qui entraîneraient leur responsabilité ;

A ttendu, d ’un au tre  côlé, que  l i p p e r h e i d e  est 
intervenu dans Tinslance pendante en tre  e b h a r d t ,  
dem andeur, et l e b è g i  b  e t  c o m p a g n i e ,  qu’il a pris 
fait et cause pour ces dern iers en  les qualifiant de 
se s  m andataires et cn les couvrant de ses p rétendus 
(droits de p roprié té ;

Attendu qu’il e s lin co o leslab leq u esi l i p p e r h e i d e  
est p rop rié ia iredu  journal « la Saison,y> l e r é g l e  e t  
COMPAGNIE, qu’il reconnaît avoir agi com m e ses 
m andataires n’ont pas de com pte à rendre  qu’à lui 
m ôm e.que i« r  su ite ,dans cette hypothèse, e b i i a r t o  
e s t sans action contre eux ;

Attendu qu’il im porte des lo rs  d’exam iner les p ré ­
tentions réciproques form ulées par l i p p e r h e i d e  et 
e b i i a r d t  Tun con tra  Tautre;

I .  Quant à  la conclusion principale p rise  par l i p  - 
FERiiRiDE con ire  e u i i a r d t  e t la conclusion recon? 
veniionuelle p rise  p a r  e b h a r d t  con tre  l i p p e r -
IIEIDE;

AUuiùiu quo la question qui dom ine le  débat est 
celle de savoir Tiquelle des deux parties est p ro ­
priétaire  du journal édité  en français sous le titre  ; 
« la Saison » ou « Modes de la saison, » journai 
illustré  dus dam es :

Attendu que parties reconnaissent que leurs droits 
respectifs sont fixés par certaine convention verbale 
avenue en tre  elles les 22 e t 25 novem bre 4800 
soixante sep t; que chacune d 'elles reproche à Tautre 
l à  violation de celle  convention ;

Q uec’est donc cctto convention qu’il s’agit d’in te r­
p ré te r;

Attendu que parties sont d ’accord su r les term es 
de celto convention;

Attendu que l i p p e r h e i d e  invpquo à  Tappui de sa 
prétention les stipulations suivantes' :

1® Le dro it de publication do la saison appartien t 
à  l i p p e r h e i d e ,  cependant l’agence pour la France 
Hinsi que celle pour le débit en ilé la ilpou r Tétranger

appartiendra à e b i i a r d t  exclusivem ent, aussi long- 
lumps qu’il se  conform era aux stipulations n®‘ 3 e t 4 : 

2® Toutes les com m andes pour la librairie aile- , 
m ande, m ais ce'les-ci senleraonl, seron t expéciiees ! 
par i.iP i’ERiiEinE et poi,r ^ ''n  cnm pic;

3" « HIIXRIH' iiayci-a l.Ha tr,Il;éC''-l p-teT le.? d e u x  
niillü liiaicrs que l i p p e k h e i d e  lui a p têiC a; cullo 
som m e sera  rem boursable uno moitié p ru im tr ja n ­
v ier 1800 soixante dix, e t Taulro le prem ier janvier 
1800soixante onze;

4® EBIIARDT payera les fournitures des m archan­
dises pour la prcim ère année de la saison, six mois 
après la dato des factures de l i p p e r h e i d e ,  po u r la 
seconde année tro is  m ois ap rès  ia da te  do ces lac- 
tu res, c t plus tard  après quatre sem aines;

5® Tous les envois seron t affranchis réciproque­
m ent c t sans frais, à l ’exception des prospectus, 
n** supplém ents e t du côlé de e b h a r d t  de gravures 
de m odes;

Attendu qu’EBHARDT invoque à son tou r certaines 
clauses proposées p a r l i p p e r h e i d e  c t acceptées 
par lui, com m e additionnelles à ces clauses c l  no ­
tam m ent Taddition n® 4, ainsi conçue;

A . Je  ( l i p p e r h e i d e )  rem arque que je  suis à peu 
près dépourvu de tou te  garantie m atérielle ot per­
sonnelle de votre p a rt;  en  conséquence, je  dois pos­
séder le d ro it d’éa ilcr, à Teffet de pouvoir au moins 
u se r de ce dro it dans le cas où j’aurais des p e rte s  à 
sub ir chez vous ; s i vous rem plissez vos ob igations 
qui. certainem ent, sont très-m odérées, cette  réserve 
ne devient, cela va sans d ire , qu’une pu re  form alité, 
car je  n o d o u rra i  u se r do ce d ro it d’éd iter que dans 
Téventualité de no tre  faillite ;

B .  L’addiiion de la clause n® 2. ainsi conçue : Sur 
ce  point litigieux nous étions dernièrem ent déjà tom - ' 
Lés d ’accord, ce point sora censé ê tre  un dédom m a­
gem ent pour les avances e t pour le créd it que je 
( l i p p e r h e i d e ) ,  vou .^  accorderai ; au su rp lus, la Sai­
son fait la concurrence au M odemvell, comme j« m’en 
suis déjà apu<;u, ut il n’est pas adm issible que j ’ai 
dans la lib ra irij allem ande un au tre  concurren t que 
m oi-m ôm e;

Attendu que los term es do ces deux clauses addi­
tionnelles (doivent se rv ir à in te rp ré te r les clauses 
principales;

Attendu qu ’il résu lte  à toute évidence de Tensom- 
ble dû tou tes cos clauses gue jam ais e b h . a r d t  n’a 
été le m andataire do l i p p e r h e i d e  pour Texploila- 
tion du journal français la sa iso n  ou Us Modes de la 
saison ;

Que bien au contraire , c’est en  vertu  de la conven­
tion verbale des 22 e t vingt-cinq novem bre 18Ü0 
Boixante-'sept, qiTEoiiAUDT était p ropnéla ire .4e  ce 
journal, à char_e par lui do rem p ir les conditions 
sous lesquelles ce tte  p rop rié té  exclusive lui a été 
cédée par l i p p e r i i e i u e  ;

Attendu que celle  iiilurprétaüon est confirm ée par 
les faits qui su son l passés avant el ap rès  la conven­
tion des 22 v-t 25 novem bre 18 lO so ixan te-sep t ;

Attendu, en  effet : 4° Qu’antérieurem ent à celte 
convention (lo 15 mai 186’i) parties s’éiant associées 
sous la firme François E bhardt pour éd ite r en fran­
çais lo M oienweU , journal allem and appartenan t à 
l i p p e r i i g i d e ;

2® Que parties son t convenues que lo titre  du jo u r­
nal français se ra it les Modes de la saüon , puis la 
Saison.

3® Qu’il é la it stipulé qu’au bout de deux années, en 
cas de bénéfices, ia p rop rié té  exclusive du journal 
appartenait de dro it à e b h a r d t ;

4® Que les frais d’installation p renan t uno très- 
grande im portance, l i p p e r h e i d e ,  qui était chargé 
de faire les  avances e t qui croyait devoir englou­
tir sa fortune dans l’en treprise, fit, le vingt-deux 
novem bre 1 8 0 0  so ixante-sept, à e b i i a r d t  des p ro ­
positions quo celui-ci accepta le vingt cinq du m êm e 
m nis ;

6» Que le  vingt-deux novem bre 1800 soixante sept 
LIPPERHEIDE reconnaissait que, m oyennunt Taccep- 
tatiun de ces propositions, e b h a r d t  devenait seul 
p roprié ta ire  de to u t l’é tab lissem ent;

6® Que le vingt-sept novem bru 1800 soixante-sept 
LippF.RiiEiDE ajoutait « m ainienani vous ê te s  de­
venu votre p rop re  m aître; »

7® Que le tro is  décem bre 1800 soixante-sept, 
l i p p e r h e i d e , parlant du journal, disait : « je  rem er- 
» cie Dieu de ne plus avoir à m’en occuper; »

8® Que le neuf décem bre 1800 soixantu-sepf, l ï p -  
PERHEiDE disait encore , « com m e je  suis naturelle­
m ent avec beaucoup d ’intérêt ta m arche de volre 
journal, il m e serait Irôs-agréuble do recevoir d e  vos 
nouvelles; »

9® Qu’en 180') soixante-neuf e t 1800 soixante-dix, 
LippLuuEiDE annonçait par c if :ulaires que .par suite 
d ’une convention im ervuiiue en tre  lui e t e b h a r d t ,  
il débitait sous sa firme le journal la  «Saisun pour la 
librairie a llem ande;

Attendu que l i p p e r h e i d e  n’invoque, po u r échap­
p e r à Tinturprétutiun de la convention d es  22 et 
95 novem bre 180i) soixaritq-'ïtept. feîlo (fù’e7!ft"est ad­
m ise c i-dessus, aucun uiayeu de ualiire à détruire 
la force probante  des IcrU its de cette convcruion et 
des faits qui Tont p récédée  el suivie ;

Que la com m unication q u ' e b i i a r u t  lui a faite le 
hu it novem bre 1800 soixante-neuf ne p rouve rien ; 
(Jue SI, à cette  date, e b h v r o t  du  que l i p p e r h e i d e  
tient son so rt en tre  ses  muius e l peu t ie ru iner, il (ait 
allusion à la créance de l i p p e r i i e i d e  à sa charge à 
raison  des fournitures fanes p a r cu d ern ie r ;

Que cette  circonstance est sans in térêt au procès, 
p u isq u ’EBHARDT a p8yô Ics foum lturcs qui lui ont 
été faites avant toute m ise en dem eure;

At endu que la com m unication faite par e u i i a r d t  
lo deux août 180i) soixante-dix. ne prouve pas plus 
que celio du huit novem bre 1800 solxaule-neuf;

Qu’il ne a’y  agit que du dro it d ’im press on du jou r­
nal, d ro it qui éUant concédé à l i p p e r h e i d e ,  par les 
conventions verbslcs des 22 e i 25 iiuvciuDro 1800 
so ixante-sept, assurait à e u h a r u t  ia p rupric te  ex­
clusive du journal français ta Saison  ou Us M oies de 
la saison, sous la condition do la réali.sation des 
Clauses de-cetie convention ;

Attendu gu'il n’est articulé, ni dans Texploil in iro­
ductif d instance  do l i p p e r h e i d e  ni liiinà scs con­
clusions d ’audience, que e b h . a r d t  t-.uraii m anqué 
aux stipulations rep rise s  sub num . % 3, 4 el 5 de la 
convention verbale recoonne des 22C l 25 novumbro 
1 8 0 0  soixante-sept ; qu’au contraire , les docum ents 
produits étobiisjsent sans conteste q u ’e b ï i . a r d t  a 
rem pli les obligations que lui im posaient ces s tipu­
lations ;

Attendu que la p roprié té  du journal français « la 
Saison  » ou « les Modes d t la saison  » appartien t ex­
clusivem ent à e b h a r d t  ;

Attendu que e b h a r d t  conclut p a r  su ite  avec fon­
dem ent :

1" A ce que lo tnbunal reconuaisse son d ro it exclu- 
s if  de p roprié té  du Journal la Saisou;

2® A ce qu’il so it fait défense â l i p p e i i h f . i d e  d 'éd i­
te r , de publier, annoncer en vente ou vendre le jo u r­
nal ou de faire usage du litre  ainsi que ao  l’entête, 
frontispice ou vignette ayant servi à  la concurrence 
déloyale à peine de tous dommages in térêts  p a r  con ■ 
iraveniion consta tée ;

3® A ce qu’il so it égalem ent fait défense à l i p p e r  
h e i o e  , sous peine (Je tous dom ages-inlérCls, de 
publier en  langue fr.'uiçaise un journal de m o d e s , 
mêm e sous un au tre  tiire , m ais dont le co rp s , la 
com position e t les d ispnslions tan t en gravures qu’en 
texte pourraien i am ctier une confusion avec le jo u r­
nal d'EBIl.ARDT;

5® fi  co que le tribunal ordonne la suppression de 
certains passages de l'assignation de Lipperheide; 
que ces passages luinbeut en  effet sous l’application 
de Tarticle 1036 du  Code de p rocédure civ ile;

6® A ce que le tribunal ordonne la publication du 
p ré se n t ju g em en t;

Que, sous ce rappo rt, il y  a lieu d’o rdonner l’inser­
tion  du jugem ent dans Iro 's  journaux de Dulgique ou 
d e  Télranger au choix d’Eiihnrdt e t d ’au to rise r celui- 
ci à faire im prim er et d iïirib u er lé jugem ent au nom ­
b re  do 5,000 c-xemplairos dans la form e de la c ircu ­
laire  de uippKRiiEioE du obzc avriM8üO soixanle- 
oBze, le tout a u x  frais de l i p p e d u e  d f .  ;

A ttendu, quant aux dom m ages-interêls réclam és 
du chef des faits d e  c o n c u r r e n c e  d é l o y a l e ,  
déjà posés par l i p p e r i i e i u e  ;

Que EBii.ARUT ne libelle pas d’uno m anière p ré ­
cise ies dom m ages et intérêt!} qu’il réelam c;

Q Til y a don * lièu do lui o réo n n cr do Iibçllor de 
plus p rès lesdun im agus-in térc is auxquels il prétend  
avoir d ro it;

11. Qiiatii à la dem ande formée par e b i i  \ r d t  con­
tre  LEBK üue e t  c o m p a g n i e ,  jiar exploit du deux 
seplem bro 4800 soixante-oiizo;

Attendu que les m uyens plai fés par l i p p e r h e i d e  
étant écartés, ia p ro p n élé  du jonrn  d la Saison ayant 
é té  vi.s-à-vis de l i p p e r h e i d e  coiilraciuullcm eni al 
ribuée à e b h  y a Ueu d ’exam iner les moyens

présen tés p a r i e b È g u e  e t  c*  po u r échapper à  Tac 
tion qui leur es t intentée;

A  Quant à la dem ande de m ise h o rs  de cause de
LEBÈGIIE ET C®;

Aiiendu, (jireniro e b i i a r d t  et l e r î i g t e  e t  c® il
li '- 'M  I  ............   I, i|U- ' ! , ; 'g ' i
■1'•> ■ Uiii.ui'?l. ua in-llui * '!• ü'Ut ' • • i-
ET c® uni po&é vis-à-vis ü ' e l u a r ü t  uut autuo ae  
Cûncurreuco déloyale ;

Qu’il n’y a pas lieu de m ettre  l e b è g ü e  e t  c o m p a ­
g n i e  hors de cause sous le p rétex te  qu’i l s , auraient 
agi commo m andataires de l i p p e r h e i d e ;

Que (l’abord cette  qualité est sans inlluence au p ro ­
cès, puisque LiPPERUEinc a violé la convention ver­
bale in tervenue en tre  lui e t e b h a r d t  ;

Qu’ensuilc LEBÉGUE e t  c o . m p a g n i e  son t respon­
sables des faits de conourrenco déloyale qu’ils peu­
vent avoir posés vis-à-vis d ’EBUARDT, faits dont 
Texamen constitue la question du fond *

B . Au fond ; ’
Attendu qu'EuiiARDT reproche d ’abo rd  à  l e b è -  

GUE ET c o m p a g n i e  (l’avoir mis eu vente  1« journal 
la Saison, qu’it prétend lui apparten ir :

1® Eu uiL’Uanl d m s I écusson d  i journal leurs i&i 
liales A N L et com pagnie;

2® En indiquant ies bureaux  d 'abonnem ent chez 
eux ;

El 3® en m cltant à la fin d u  journal l'im prim erie  
Lebègue et Compagnie ;

Attendu, quant à la concurrence déloyale tirée  de 
cette publication d es  num éros du journal « la  S a i­
son  » dans lesquels l e b è g u e  e t com pagnie s’inli- 
tulonl éd iteurs et on t posé les faits c i-dessus v an té s ;

Qu’il faut exam iner si la seule publication du jou r­
nal la  iSawon, en dehors de tou te  m anœ uvre ae  la 
part do LEUÉGUE c t c®, pour faire cro ire  que ItMir pu­
blication est celle du journal appartenant à e b h a r d t  
ou tout au  moins pnur am ener la confusion aveu celle 
publication, couslilue une concurrence déloyale ; 

Attendu qu e b u a r d t  est étranger ; ,
Attendu qu’il u pubhé son journal à Télranger p é i-  

dani tro is  aim ées;
A ttendu que si lo dépôt du journal la Saison  dont 

se prévaut e b i i a r d t  peut ê tre  invoqué par lui, a lo rs  
qu’il a élé fail au nom de Timprimeur M ertens ; il ne  
peu t cependani c réer pour e b h a r d t  un d ro it exclu­
s if de p rop rié té  en Be gique ;

Attendu, en effet, que la loi du 25 janvier 1817, 
modifiée p a r  celle du prem ier avril 1800 soixante-dix , 
ne protège pas la p roprié té  d’une œ uvre litté raire  
c réée e t éditée à Télranger plus do tro is  ans avant le 
dépô t en BoIgMiuc;

Attendu, d’un autro côté, que e u i i a r d t ,  é tranger, 
n 'invoque à Tappui do ses  d ro its  de  p rop rié té  aucun 
tra ité  qui lut garunliraii ce  dro it en  Belgique;

Qu’il n’articule mêm e pas qu’ii aurait rem p li les 
form alités p rescrites par un tra ité  quelconque ut qii'il 
au ra it daus son pays rem pli les form alités pour s’y 
a ssu re r la p roprié té  exclusive de sa publication;

Auendu qu’il su it de là gue le fait de. par l e b è ­
g u e  ET c'®. avoir publié le journal « la Saison  » ou 
« les Modes de la saison » dans les conpitions ci- 
d essus  indiquées ne peut, à lui seu l, constituer un  
acte  do concurrence déloyale v is-à-vis de e b h a r d t ;

Attendu qu’en dehors de la publication du jou r­
nal, EBHARDT 0 6  reprocho dans ses  conclusions 
qu’un  seul lait de concurrence déloyale à l e b è g u e  
e l c®, celui résu ltan t d e  Tannonce faite dans la 
n® do CIndépendance belge du quatre  décem bre 
1800 soixante-dix, ledit num éro dûm ent enreg istré  : 

A ttendu qu'il suffit de lire  cette  annonce pour se  
cODvami^re qu'elle ém ane do la direction du journal 
de Lnipzlg, c é s t-à -d ire  de l i p p e r h e i d e  et non de 
L e b è g c e  e t  c o m p a g n i e  ;

Aitemlu que les considérations qui précèdent dé­
m ontren t à lûutn év 'dence que e b h . a r d t  e s t sans 
d ro it vis-à-vis de l e b è g u e  e t  o u . m p a g n i e  ;

P a r Ces motifs,
LE TRIBUNAL
Joint les causes inscrites sub num eris 7017, 7560. 

603 el 604 comme connexes e t deb m iant les parties  
de toutes fins c t conclusions con traires.

A Quant à Tauliofl dirigée par e b u a r d t  conire
LEBÈGUE ET COMPAGNIE ;

Reço t un la form e Timerventmn de l i p p e r h ê i d e  
DBCLARE Taction do EUHARi »  rccev ii.le  V l.-iü-- 

tuaul au fond, déboute EB iiA Ror de son u' iion . le 
condam  ie aux dépi n.s vis-à-viî' uo l t b e g u e  et Com­
pagnie et de t’intervenant l i p p e r h e i d e ,  y com pris 
les dépens ue Tappel en garantje dirige par l l b e g u e  
e t Compagnie contre l i p p e r h e i d e .

B  Quant à Tappel un garantie de l e b è g u e  e t  
COMPAGNIE C n lre  l i p p e r h j e i o e  ;

DIT que par suite de la solniion gui p récède  il n’y 
a pas lieu d ’y s ta tu e r au principal ;

CONDAMNE LEBÈGI E ET COMPAGNIE aUX détPCnS
vis à-vis de L ippurbccle.

C. Qijaut à l'action dirigée p a r  l i p p e r h e i d e  con­
tre  EBHARDT Bt uux coDclusious çecüuycüuouuejies 
d e c e iü i-e i;

DÉCLARE Lipperheide non foû'ié dans son action ; 
E l siatuani rcconvenüonnellem eüt :
1® DIT POUR DRO-T QUC VIS à-VlS dOLIPPERHEIDE,

EBHAKUT e^l eoniractuelU m eul seul propriétaire  du 
journal « l a  s a i s o n ,  » qu’il a édité ci publié a P an s  
dès 1800 soixiinie-sepl. ainsi que du tu re  ; la Saison, 
journal iU vslréues dames e t des frontispice, vignette  
ou  enïêie feçrvani encore â ce journal ;

2® FAIT HÉ; ENSE A LIPPERHEIDE ;
A d ’é d i t e u ,  p l u l i e r ,  a n m i n c k r  e n v t e n t e  o u  

VENDUE lü jouriial de m odes m iiiulé : la Saison  
qu’il a tait paraîiro  depuis 1© m ois de déc enibre 1800 
soixante dix e l qu’il com m ue à éd iter, publier, an­
noncer en  vem e ou v( n  Ire ;

B .  DE SE SERVIR DU TITRE/W S 'iisu n . alfiSj QUO
de Teniôie ou f ouiispicc ou vignette ayant servi ou 
servaiit encore  son journal ;

C. DE PUBLIER CII languQ française un journal de 
m odes, m êm e sous un au tre  titre , mais dont le c o rp s ,  
la com position ek k*s dispositions, tan t en  g rav u re  
qu’en texte pourraient am ener une confusion e /iirâ  
oe journal e t celpi (I’e b h a r o x ;  les du es  d é fe n s»  
faites à peine de 5iiü francs de dommages intérêts  
p ar contravention constatée.

3® DIT, p a r suite, que pour avoir publié, édiiô, mis 
en vente son, jounm l de m odes ta Saison, l i p p e r -  
HBiDE est passible de dom m ages-in térê ts  v ts-à v is
d’EBIIABDT ;

4® Ordonne à E bhard t de libeller de plus p rès les 
dom m ages-inlérêts qu’il réc lam e;

.5* ORDONNE LA SUPPRESSION DES PASSAGES
SUIVANTS de Tsssignatioii in iroductive faiui â la re ­
quête  do LœPEuiiEiDE, le  sep t novem bre 18(X) 
soixante-onze.

A. Attendu qu'EBiiARDT a frauduleusem ent mis 
à profit la suspension m om entanée du journal ta  
Saison, dans le» dern iers m nis de Tanneo 1800 
soixanie-dix, par lo siège do P an s, pour s ’em parer 
de la publication appartenan t à mon req u éran t ;

B .  Qu’en I8ü0 &ol.xanto ODze, la fraude ayan t élé 
signa ee, il a publie un jourual d é m o d e s  so u a le  
m êm e litre  de la Saison, avec le frontispice qui ap ­
p artien t à LIPPERHEIDE ;

c .  Que pour mieux assu re r dans sa pensée  le 
stjccès de sa spéculation frauduleuse, il s’est a tta­
qué à mon requéran t, son ancien p Iron ct son 
bienfaiteur, et a |)ubiié à sa charge les im putations 
les plus Odieuses et les plus m ensongèr s.

6® AUTOR HE EBIIARDT A FAIBE PLBLIER I S
PREâÉNT JLiGEMRiNT moiifâ e t d isposiiit duns iro is  
journaux bi Iges ou é trangers à son choix e t a u x  fra is  
de L ippe'heide •,

7° AUTORISE également E bhard t à faire im prim er  
et d istribuer a n x  fra is de iA V V É R i\r.itiz ''e jm iem ent 
au  vom bre de 5,(Kiü exem plairts dans la form e ds 
la circulaire de l i p p e r h e i d e  du onze avril 18UU 
soixante onze;

8° DIT que tes frais d’insertion  e t de  publication 
siéront récupérables su r la sim ple qiiiliance consta­
tan t les som m es payées par E bhard t de ce cfrt f ;

CoND.AMNE LippER iiE inc à tou» fes (lôp'ms feits 
jusqu 'à  ce jo u r, lesdits dOpens taxés à  deux cent 
vingi-six francs vingt centim es, non com pris te coû t 
m  la bignificaiioh du p résen t jugem ent ;

ORDONNE Texéculion provisoire du p résen t juge­
m ent, nonohsiiint :i;)j(Cl et sans c;.uuon.

Amsi jugé el prononce à  Tau'.ücnce pubfiquo du 
10 oëiubre 1872 Prem ière cham bre. P résenis ; 
MM. sciiouTEN , ffd it p ro sid en l; DEKEVSiR. jo g e ; 
DE GouHTY, jijge siippiéani, e t d e l g o i g n e .  gr* filer. 

(Signé) : ED.M HCHO'. T E N e l PIERRE DI.LCOIGNC.

i D o c te u rs . B r o w n  S i g i s m u n d .  i l e n l iü ip  a n i é -  
; r i e a i n ,  viciM de s’étab lir rue  du Luxuiubunrg, 

n® 15. — Copsuiiaiioits de 11 à 4 heu res. 36u4

loM eiiM lb lIlM ateu r lPuche!* iie*  faixtnictions 
p o se  de den ts sans douleurs, 45, r .  Lafayetle, P a r is

immeubles en Belgique,
£ l u ( I c  d e  SI® n o t a i r e

à  B ruxelles, rue Royale, 27.

H O T E L .
Lo no taire  y s ik m e v ia  n  vendra préparato irem ent, 

le m aSii 19 nove.mbre 1872. en la salle de ven es par 
no taires, à B rnreiles, avec pnm o d nn 1/2 p. i..

Un bel H ô l r l  ru liém enl décoré, avantageuse- 
im m ts i lu é à  Bruxelles,
ayant gnipd jarilin avec W ssin , pavillon . ve^élage
e t 8«jrre, (mnlenant .5 a re s  97 (‘,oriliH r̂os ,̂> ^

A voir les m ardis, jeudis c l vendredis, de l h()ur(- 
et demie à quatre  heures de relevée, m oyennant un 
perm is à ob ten ir chez le notaire. d i it)

Ë T 1 : » 1 ï; d e  .1 1 ® V E I I M E L ’L E K ,
notaire à B ruxe lles , rue R oyale, 27.

Le nulairo vev 'm eu len  adjugera préparatoirem ent,

le m ercredi 6  novem bre 1872, à midi, au Café P u lh , 
rue  S iaasart, 20, à Ixelles, avec paum ées et en­
chères ;

P lusieurs T c p r a î u s  à  h û l i r ,  situés à la nouvelle 
«talion du Slidi, à Saint-Gilles, rue  do France, ruo  de 
P russe, ru e  de Mérode e t ru e  Fonsny.

S’ad resser pour les conditions en Tétude d u d it' 
notaire et au bureau des p roprié tés de Tadm inistra- 
lion dos hospices, boulevard du Jardin-Bolanlquo, 
où les am ateurs pourron t ob ten ir des affiches avec 
plan. 3750

E T E U E  H E  V E U lB IE E L E iV
n o ta ire  a  B ru x e lle s , m e  R o y a le , 27.

T E R R E S  E T  P R A I R I E S .
I.e no taire  v e r m e u l e n  vendra préparatoirem ent 

le 2 2  novem bre 1812. en Tostaminei tenu par io sieur 
Vau Cam penboudt, chaussée d’IIaechl. 424. à Schâer- 
beek , avec paum ées el e n c h è re s .

114 lots d ’excellentes T c p p c » c l P r a i r i e s ,  con­

tenant 25 hectares 80 a res  32 centiares, situées à 
Evere, W oluvve-Saint-Lam bert, Haeren ct W oluw c- 
Sainl-Etienne.

Pour lo détail, vo ir les affiches, dont on  peut se 
p ro cu re r des exem plaires eu  Télude dudit notaire 
Verm eulen. 3751

E lu d e  d e  MI® V A X  B E V E R E ,

rue N euve, 13, notaire à B ruxelles.

E T E D E  dn n ota ire
rue N euve, 57, à B ruxelles.

Le no taire  v a n  b e v e r e  vendra  définitivem ent, le 
Qiardi 5 novem bre 1872, cn la salle des ventes par 
n o ta ires , à Bruxelles :

Un 0 ; r a n d  c l  b e l  l l ù t o l .  situé  à Bruxelles, rue 
Ducale, n® 16, p rès  du Parc, ayant vastes salons, 
fumoir stylo flam and, cour, écurie  et rem iso, conte­
nan t en  superficie 7 ares 80 eeniiare.

A paum er à fr. 225,000 
A voir les lundis, m ercred is, vendredis e t sam edis, 

de 10 heures du matin à 4 heures du soir, avec un 
perm is qui se  délivre en Tétude dudit notaire.

M® GROSEMANS aüjogcra définiiivoni'uii. avec bé­
néfice d 'enchères, en la salle des ventt^o par notai­
re s , à Bruxelles lo m a rd i2 9 octobre 1872,à 1 h e u re : 

1® Un grand M n ^ a s i n  avec cour el hangar, rue 
Nntre-Dame du Sommeil, 22, à Bruxelles, contenant 
6 6 6  m ètres, loué 2„5()ü francs Tan jusqu’au 4®̂  octo­
b re  1873. Porté à fr. 39,006

2° Une A la t s o n ,  quai aux P ierres de Taille, 13, à 
Bruxelles, com enanl 205 m ètres. Disponible.

3718 '■ ' Portée  à fr. 28,500

M® g r o s e m a n s  adjugera définitivem ent, cn ladite 
salle des vente», avec bénéfice d 'enchères, le m ardi 
î ü  octobre 1872, à 1 heure :

Une belle et grande l * r o p r i é l é ,  située à Bruxel­
les, com prenant m aison do ren tier avec en trée co- 
c h è re , rue  Fossé-aux-L oups, 60, ayant p lusieurs 
p iè ie s  au rez-de-chaussée e t aux étages. — Salon 
richem ent décoré  au 1" ,  escalier en  bois sculpté, 
écurie, rem ise et bâtim ent de derrière  à élago, ayaut 
p o rto  cochère ot façade rue d’Argonf.

Elle contient 4 ^  m ètres. — Jouissance immédiate.
3719 P ortée  à fr. 150,000

E tu d e  d e  H® V A X  RE%’E R £ ,
rue N euve, 13, à B ruxelles,

Le notaire v a n  b e v e r e  vendra  définitivem ent, 
avec bénéfice d’enchères, en  la salie des ventes par 
notaii’e», à Brnxelle.'^. cn  séance extraord inaire , lo : 
sam edi 2  novem bre I8 i2 , à raidi -;

La b e l l e  F e rfc n c  de Maire-Bois, avec bfltiments, 
te rres  e t p rés qui en dépendent, le tou t situé sou» 
Hoves, p rès d’Ënghion (Hainaut), contenant 52 hec­
tares 7 a res  83 centiares et divisé en 85 lots désignés 
aux plans que los am ateurs peuvent se  p rocu rer en 
Tétude. Portés ensem ble à fr. 219,550

E lu d e  dn n ota ire  .I IA R T IIA ,
rue Royale, 98.

POUR SORTIR D’IXDIVISIOS
vente d’un t r è s - b e l  H ô l e l ,  cour, jard in , écurie , 
rem ise s ; grand 5 ares 29 c e n t , gis à Bruxelles, rue  
du G om m erce,33, com de la rue  Montoyer. — A voir 
les lund is  et m ardis, de 2 à 4 heures.

Paum ée ; m ardi 29 octobre à la salle des noiaires.

E lu d e  d e  !H® H E  H O iH C R E R , i i o l a t r e
14, rue des Hirondelles, à B ruxelles.

M® DE noNCKER adjugera défin itivem ent, avec 
bénéfice d ’enchères, c a  la salie di s  veriLCï, p a r  no­
taires, rue  Kü8»é-aux-Loup8,52, à Bruxelles, fe m ardi 
2 9  octobre 1872 ;

•Une M aU on  étant une boiilangerio sise rue  Van- 
derhaeghen, n" 35, à Bruxoles. Portée  à fr. 9,u00

M* DE DONCKER adjugera préparato irem ent, avec 
bénéfice d ’enchères, en la salle des ventes p«r no­
ta ires, à Bruxelles, le m ard iS  novem bre 1872 •

1 . Une grande Maison à porte  cochère . avec bS- 
t ip e i i l  latéral e t g tand  ,ardin , située  à Bruxelles 
Nouveau M arché-aux-G runs, 32, eunienant 4 a r e s ' 
94 cent. — Entrée en j-m issanco immetfiaie.

2. Une M aU on élaiil un c.siaminei, à Brux. Ues, 
ruo  de Jénc.ho, n ® l6 .— Louée 60ü francs Tau jus­
qu 'au 3ü m ars 1875

3. Une M u U o i i  à B ruxelles, ruo  Philippe-dc- 
C ham pagne, n® 45.

4 Une M InU on  à côlé de la précédente, n® 4.5.
5. Une M aU on  à côUTde la précédente, n® 47.
6. Une belle M a U o n  do com m erce, à Bruxelles, 

rue  de la Madeleine, n® 29. — Louée 4,fi()0 fr. Tan.
Capitaux à  placer s u r  hypothèque en  1”  rang.

Ayuntamiento de Madrid



Il I

[4a t ^ a i s o n  d ^ l l i v e r  à H o m b o u r g ;  
1®' O c t o b r e  e t fin ira  le  3 1  D é c e m b r e .

- S l l - M Ë I N .
com m ence le

Le C A SH IV O  renferm e une  vaste  e t im m ense G alerie, b ien 
ferm ée, adm irab lem en t chauffée, exposée au m idi e t se rv an t 
de p rom enade  d 'H i v e r .

P endan t la  8 a iM o ii d 'H i v e r ,  les B a l s ,  les Ë é t c s  e t les 
C o n c e r t s  se succèden t san s in te rru p tio n .

O r c h e s t r e  d 'é l i t e *
G r a n d  C a f é  s u r  le  m odèle des p rem ie rs  é tab lissem ents 

de P a n s , co n ten an t p lu s ieu rs  b illa rd s . — R e s t a u r a n t  tenu 
p a r CHEVET.

La R o u l e t t e  se  jo u e  avec u n  s e u l  j z é r o  e t, le i T r e n t e  

e t  Q u a r a n t e  avec d e m i - r c f a i t .

C h a s s e  à  t i r  en  p la ine  e t en  forêt s u r  une é tendue de 

v ing t m ille h e c ta re s ; g ro s e t p e tit g ib ie r.

Immeubles en Belgique.
É t a d e  d e  Si® M A E S ,

notaire à  B ruxelles, rue de Laeken , 20.

H o t e l s ,  V i l l a s  e t A p p a r t e m e n t s  m e u b l é s  à des
p rix  m odérés.

S t a t i o n  t é l é g r a p h i q u e *

On se  rend  de P a r i s  à H o m b o u r g ;  en  17 h eu res .

Le no taire  m a e s  adjugera préparato irem ent, avec 
laum écs c l  enchères, le 42 novem bre 1872, à une 
leuro, en la salle des ventes par notaires, à Bruxel­

les, rue  Fossés-aux-L oups :
Ün I r ô s - b e l  l l d t c l ,  situé au  quarlier Léopold, 

ru e  M ontoyer, n® 8 , ayant deux salons 01 différentes 
pièces au rez-de-chaussée et aux étages, cour avec 
passage vitré, écurie, rem ise, sellerie, eaux de puils 
et de  la ville, contenant 3 a res  41 cent.

Entrée en ouissanco im m édiate.
Quitte e l libre de charges. 3725

E l u d e  d u  n o t a i r e  l I A U T I t O Y E ,
à  B ruxelles.

E l u d e  d e  M® V A I V D E A i l O E T E V ,
à  B ruxe lles .

Le notaire  v a n d e n h o u t e n  adjugera définitive­
m ent, le m ercredi 30 octobre 1872, à u n e  heure , au 
p ré to ire  de M. le juge de paix  de S*-Josse-ten-Noode, 
ru e  Saxo-Cobourg :

Un quinzièm e indivis dans 10 hect. 87 ares 28 cent, 
de T e r r e s  e t P r u i r i e s ,  à Molenbeck-S‘-Jean, au 
cham p de Laeken. en tre  la ru e  d es  Moulons et la  rue  
des Tartes. 3726

Ledit notaire v a jv d e n h o u te n  adjugera en une 
seu le  séance, le lundi 4 novem bre 4872, à 1 heure, en 
l’estam inet a it  : le Jard in  S^-Chrislophe, à liai :

Un corps de F e r m e  et p lusieurs habitations su r 
e t  avec 24 hec ta res de te rres  ot p ré s , le tout sis  à 
S ain tes e t B ierghes. 3727

Le notaire v a n d e n i i o u t e n  et son collègue M® b i- 
NOT, de Silly, adjugeront en une seu le  séance, le 
m ercredi 6  novem bre 1872, à 2 heu res  de re levée , en 
l'hôtel de B ruxelles, en face de la sta tion , à Bassilly : 

24 hectares 20 ares de T e r r e s  e t P r é s ,  à Bas­
silly et Silly. 3728

Le m êm e no taire  notai re  v a n d e n u o v f e n  adju­
gera détinitiveraenl, le  vendredi 8  novem bre 4872, à 
m idi, en T estem ineltenu par le sieur Nootens, s u r la  
chaussée de Bruxelles à W aterloo, à Vivier-a'Ote, 
è Uccle :

La belle F e r m e ,  dite F erm e Sa in t-H ubert, sise 
au  lieu dit la P etite  E p inelte , sous Uccle, avec toutes 
ses  dépendances su r  e t avec 37 hect. 6 6  a res  50 cent, 
de te rres  labourables, en un seul bloc, à front de la­
d ite  chaussée de Bruxelles à W aterloo. Libre d ’occu­
pation. — S’ad resse r, po u r tous renseignem ents, au­
d it notaire v a n d e n h o u t e n ,  a insi qu 'à  M® c o r b i -  
SIER, notaire à Fram eries.

Le no taire  v a n d e n h o p t e n  adjugera préparatoi- 
rem en i, le jeudi 7 novem bre 1872, à 2 h e u re s , au 
ca fé  P u th , rue  de S lassart, à Ixelles, savoir :

A .  i .  Une belle  et vaste M a i s o n  avec jardin  et 
pav illon , situéo à Ixelles, chaussée de ce nom , 120, 
con tenan t 7 a res  .‘>.5 cent.

2. Un T e r r a i n  à  b à t i r ,  situé  à S‘-Gilles, chaus­
sée  d e  W aterloo, contenant 4 a res  8  cent.

A  Et un T e r r a i n  à  b à l i r ,  à côté du p récéden t, 
c o n te n a n ts  a res  51 cent.

B . i .  Un T e r r a i n ,  à S'-Gilles, ruo dû Suède, 
•îontenanl 6  a re s  48 cent. 9 milliares.

2. E t ou T e r r a i n  à  b à l i r ,  situé  mêm e com ­
m une, rue  Fonsny, contenant 3 ares 28 cent. 7 mill.

L edit notaire v a n d e n u o e t e n  a ijtige ra , en une 
seule, séanee, le sam edi 16 novem bre 4872, à 4 heure, 
en  l ’estam inet d it : le Ja rd in  S '-C hristophe, à Ha! : 

D ivers B i e n »  r u r a u x ,  sis  à iTcrffclinghcn, Haute- 
Cr o ix , Lenm ck, Lombeek-.Nolre-Dame, etc ., etc.

Ledit no taire  v a n d e n u o u t e x  adjugera prépara  
to irem ent, en la salle des ventes par notaires, à 
Bruxelles, le m ardi 42 novem bre Î8’72, à l’heure  in- 

d iq  uée au bulletin de ladite salle , savoir :
VILLE DE BRUXELLES.

1. Une vaste M a i s o n  d e  c o m m c r e e ,  rue 
H aute, n® 65.

2. Üne belle e t grande M a i s o n  d e  c o m m e r c e ,  
pue Blaes, n® 8 .

3 . Trois au tres M a i s o n s  d e  r o a i i i i e r c e ,  rue 
Blaes. n®* 27, 29 et 31.

4. Une vaste P r e p r i é l é ,  située ru e  de la Sama­
rita ine , îl® 45.

5. El unô  g rande M a i s o n  d e  e o m i u e r c e ,  rue 
dos Longs-Chariots, n® 5. 373z

Le notaire v a n  d e m i o u t e n  adjugera définitive­
m ent, en une seu  le séance , le lundi 48 novem bre 
1872, à 3 heures p réc ises de relevée, en  i'hôlel d e là  
Cour onne, tenu parM . Herm ant, à Leuzo :

Cinq hectares 4 a res  48 cent, de  beaux B i e n s  
r u r ç i i i x e n  le rre  e t p ré, sis  à Leuze, hameau du 
vieux Leuze,au lieu d it Couture de la  Torületle d 'E rs ­
eau. — Divisés en  6  lo ts, libres de tou l dro it d ’occu 

palion. 3733

V E M T E  P U B L I Q U E

DTN BEL ET SP(CIEl])î HOTEL
situé à Bruxelles, au quartier Léopold, 

rue  de Spa, n® 52, 
avec très-g rand  jard in , écuries et b o x , rem ises el 
bâtim ent, rue  de Verviers.

La vente aura lieu le m ardi 29 oclobre 1872, en la 
cham bre des notaires, à  Bruxelles, avec 4 u .  c. de 
m ise à prix , ouverte  à 115,000 fr. 3693

F l n d e  d e  III® V A M  H A L T E R E A ,
nolaire à B ruxelles , rue du P archem in , n* 9.

Le notaire v a n  h a l t e r e n  adjugera préparato ire­
m ent, le m ercredi 30 octobre 4872, à 1 heure , en la 
salle des ventes p a r  n o ta ire s , 52, rue  Fossé-aux- 
Loups, à Bruxelles, de beaux T e r r a i n s  à  b â t i r ,  
situés à M üienbeek-S'-Jean, à la station de TOue.rt.

Le notaire v a n  i i a l t f r e n  adjugera préparatoi- 
rem en t, le vendredi, 8  ncA'embre i872. à 4 heure , en 
1 estam inet tenu p a r  François W oulers, à Calevoet, 
sous Beersei, une bonne et belle P r a i r i e ,  nommée 
de Koetweide. située à Beersei, con tre  la Senne, à 
proxim ité du te rrito ire  de Leeuw -Saint-Pierre e t de 
Ruysbroeck, d’une contenance de 2 boctares 44 ares, 
divisée en neu flo ts. 3 7 4 3

Le no laire  v a n  h a l t e r e n  adjugera définitive­
m ent, le m ardi 5 novem bre 1872, à 1 heure , en la 
salle dos ventes p a r  no taires, à Bruxelles, une M a l -  
s o i i  avec terrain , à Saint-Josse-ten-Noode, chaussée 
d E tierbeek, 8 , p rès  de ia chaussée do Louvain.

3744 A paum er à fr. 40,000

Le notaire v a n  u a l t e r e n  adjugera définitive­
m ent, le m ercredi 6  novem bre 1872, à 4 heure , en 
la sallo des ventes par no taires, à Bruxelles :

1* Une M a it io n  d e  c o m m e r c e  à Bruxelles, 
Vieille-Halle aux Blés, n" 8 , a Bruxelles.

« YT „  .  Portée  à fr. 32,400
2® Üne M a i s o n  d e  r e n t i e r ,  à Bruxelles, rue 

de Bavière, n® 9».   Portée  à fr. 24,300

Le notaire v a n  h a l t e r e n  vendra publiquem ent, 
le lundi 48 novem bre 1872 et jours suivants, à dix 
heures du m a tin , à la fabrique de ia Société 
Belge-Lainièro, à Aa, sous Anderlecht, le M a t é r i e l  
i m p o r t a n t  e t  c o m p l e t  d e  U la tu r e  e t  d e  t i s -  
s a u d e r i c  d e  l a i n e  de cet établissem ent.

Les arçateurs peuvent se p rocurer, en  l’étude du ­
dit notaire v a n  h a l t e r e n , l'affiche de la vente 
donnant le  détail de ce m atériel. 3746

Le notaire v a n  h a l t e r e n  ost chargé do vendre 
le b e a u  R o m a i n e  d e  A 'i e r s e t .  com posé de châ­
teau, ferm es, te rre s , p rairies, bois e t carrières, 
sous la com m une de V ierset-Barse, arrondissem ent 
de Huy, d ’uno contenance J e  375 hectares.

Chasse très-giboyeuse. 3 7 4 7

B a s s in s  d e  j a r d i n .  —  C a s c a d e s ,  —  R o c l i e r s ,  —  G r o t te s .

-  A q u a r iu m s , - G l a c i è r e s ,  C i t e r n e s , — C u v es  d e  g a z o m è tr e ,

-  F o s s e s  d e  t a n n e r i e .  —  A ssè c lie n ie iit  d e s  c a v e s  in o n d é e s  e l  

d e s  m u r s  h u m id e s .  E n t r e p r i s e s  à  f o r f a i t ,  1 0  a n s  d e  g a r a n t ie ,

B L A r O N - A U B E R T
1 5 ^ 0 ,  f u ©  d u  X i - ô n © ,  B x * u s ^ © l l © s .

S p é c ia l i té  d e  C im e n ts  P o r l l a n d  e t  a u t r e s .  -  T r a s s  d ’A n d e r -  

n a c h .  —  ( ju a l i l é s  c l  p r ix  s u iv a n t  l ’c u v r a g e .  —  C a r re a u x  en  

C im e n t P o r la n d  c o m p rim é .

B L A  T O w - A U e g R  r

© u ©  d u  T r ô n © *  B r * u x . © l l © s »

H A B I L L E M E N T S  I M P E R M E A B L E S  e n  to n s  g e n r e s .
P a l e l o t  I m p e r m é a b l e  Z é p h y r ,  solide, lécer 

souple e t garanti su r facture de ne pas coller à 
I  OT f r .  pour toute taille. F a l e l o t s  e a o u lc h o u té s  
en Orléans, en soie et en étolfes doubles, caoutchouc 
invisible. M o d è le  n o u v e a u  à j a m b i è r e »  oour 
c h a s s e u r s .  ^

M a n t e a u x  pour d a m e s  e t P a r d e s s u s  pour 
en  tweed walerproof anglais véritable 

P a l e t o t s  s p é c i a u x  po u r e o c fa é rs  {blancs ei 
X no irs); — U o i i r e r t i i r e s  pour v o y a g e .  — Guêtres. 
' '  jam bières, chapeaux, capuchons, galoches, etc

JOSEPH J. PERRY,
7 9 ,  M o n ta g n e  d e  la  C o n r , B r u x e l l e s ,  7 9 .

Demande d’cmploirolonlaire

Un jeune homme, ayant 
uno belle main, attaché 
pendant deux ans à une 
fabrique dans laquelle il a 
fait un an d 'apprentissage 
com plet, cherche un em­
ploi de volontaire dans 
une grande ville do la 
Belgique. A dresser ses 
dem andes et offres sous 
lill. B, 4517. à la librairie 
Baedeker, W. Schoch. à 
Cologne. 3675

SOUSCRIPTION PUBLIQUE

4 0 ,0 0 0  OBIIGATIOK DE SOO FBAKS

T a n n e r ie  à  v e n J r c .
S’ad resse r au notaire 

CAüviN, à Leuze (Hii- 
naul). 3571

UnelNSTlTUTfiiCEAlLE*
HANOE, ayant haluié i’.\u- 
g lflc rre , désire se p iai:tr. 
Français, anglais, mu i- 
quc, dessin. Bônnos ri-'é- 
rences. Rue d.' la Pa Ile, 
10, Bruxelles. 3/03

■1 » P . x y ,
P r o f e » « e o r  'V’'- 

d 'e s p a c i :  • i 
e t  4 e

Ixelles, ru -

A ppartem ent, riche­
m ent m eublé, A S o iie r , 
avec ou sans écurit- et 
rem ise pour 5 chevaux 
e t 6  voiture», ruo aux 
Laines, 41, p rès <Ui I’;. ve­
nue Louise. 368-2

C O U P E S  D E  B O I S
B O M A N I A U X .

Inspeclions forestières dMIlLON et de MARCHE.

LA MISE EN VENTE PUBLIQUE DES
C O U P E S  D E  B O I S  B O M A .l l lA L ’X

pour l’ordinaire 4873 aura lieu, à Arlon, en l’hôtel de 
ville, le H  (onze) novem bre 4872, et à Marche en 
I hôtel de la Cloche, le 13 (treize) da m êm e mois, 
chaque jou r à dix heures du m alin. 3752

É t u d e  d e  M® U U B E K T ,  notoire à  Ciney.

VENTE DE BEAU TAILLIS
à  O u so i^ iie *

Le jeudi 7 novem bre 4872, à midi, chez Giot, à 
Havelaiige.

S. M. la reine d ’Espagne fera vendre aux enchères 
la coupe du bois J.ahaut. dépendant du domaine 
d ’Ossogne, m esurant 15 hectares 4/2 e l divisée en 
4 lots.

Celte coupe renferm e beaucoup de perches et éco r­
ces, es t d ’une exploitalion lacile e t longe la route 
d ’Havelange à Andennes. — Dix m ois de créd it.

SOCIÉTÉ ANONYME

p o u r  i ’e x p lo i la l io n  d e s  é ta h l i s s e m c n ts  

J o h n  C o c k e r il l ,  à  S e r* in g .

Le d irecteur général de  la Société Cockerill a l’hon­
neur d inform er M essieurs les actionnaires que le 
dividende de l’exercice I87I-I872, fixé à 100 fr., par 
action de raille trancs, sera  payé su r présen tation  du 
coupon, à p a rtir  du 2  novem bre prochain, à la caisse 
de la Société à Seraing e t chez

MM, V' Tcrw angne e t C®, )
Nagelm ackers et flls, à Liège.
V® Ch. Dubois et C®, j
Delloye Dodém ont e t C®, à Huy, 
de Lhoneux-Linon e t  C®, à Verviers, 
Delloye-Tiberghien e t C®, )

. fc 1 Cassel e t C®, [ à Bruxelles,
e t à la Banque de Belgique, )

Seraing, le  24 octobre 1872.
Le d irecteur-gérant,

E. SADOINB.

MM. les actionnaires son t inform és quo l ’assem ­
blée générale aura  lieu le jeud i 44 novem bre 4872, à 
onze heu res  du m atin, conform ém ent à l’art. 3 7  des 
s ta tu ts , pour p ro cé d e r aux nom inations prévues par 
lea it article . P our pouvoir a ss is te r  à ’assem blée, 
MM. les actionnaires doivent se confo rm erà  l’art. 13

Le d irecteur gérant,
3hJ7 Al’ü . De  Ba l .

ÜU

B M IP O P IllÀ R fS l 'l î j f lL
R a p p o r ta n t  4 0  a n

Soit 5&0 f r .  le 4®' janvier e t * 0  fp . le 4®' juillet, 

R e m b o u r s a b l e s  à  5 0 0  f r . ,  e n  9 0  a n s .

P a r  tirages égaux.

HOTEL DE BELLE-VUE
V iN - ià - v i s  l e  P a r c ,  à  L a  H a y e .

P roprié ta ire  C.-J. VAN VELSEN.
Pour la saison d’hiver des appartem ents po u r des 

familles aux p rix  m odérés e t réduits. '  ”3747

Ces Obligations, garanties par un dépôt inaliénable 
en ren tes 3 p . c. su r  l’E iat,

S O N T  É i n i S E S  & 3 8 0  F R A N C S

Payables : B O  f r ,  en souscrivant.
5 0  f r .  à la répartition . 

l O O  f r .  le 2 décem bre 1872. 
f l O O f r .  le 2 janvier 4873. 
f O O f r ,  le 2 avril 1873.

Total ; 3 f!ë O  f r a n c » .

Les souscrip teurs qui libéreront de su ite  leurs 
titres  jou iron t d ’une bonification d e l  O  f r a n c »  par 
obligation e t pourron t donner en payem ent le coupon 
do 2 0  Ir. de  janvier, ce qui rédu it le

PRIX DE L’OBLIGATION A 350 FRANCS

CURIOSITES CHINE.
ÉMAUX CLOISONNÉS,

P O R C E L A IN E S , B R O N Z E S , ÉM A U X  P E IN T S , 
M A T IÈ R E S  P R É C IE U S E S . —  É T O F F E S .

VENTE : Hôtel Drouot, salle n® 2, le jeud i 31 octo­
b re  4872, à 2  heu res, p a r  le m inistère de M® C h a r l e s  
PiLLET, com m issaire-priseur, à Paris, 10, rue  de la 
Grange-Batelière, assisté  de M. Cn. M an n h eim , ex ­
pert, 7, ru e  S‘ Georges, chez lesquels so trouve le 
catalogue.— E x p o s i t io n  p u b l iq u e  ; i.e  m ercredi 30 
octobre 4872, de 1 heure  à 5 heures. 3722

C h e m in  d e  f e r  G r a n d -C e n tr a l  b e lg i î .

R e c e l l e s  d e  T e x p lo ltu C io n
du  4®' au  30 seplembre.

1871 4872

T otaux  fr. 4,294,422 67 4,395,062 03
Par jour-k ilom ètre  74 39 80 17

Du 4®' janv ier au
30 sep tem b re  fr. 40,378,529 62 11,552,812 37

Par jour-k ilom ètre  65 5.5 7 '> 6 <j

R e c e t t e s  d e  r e x p l o l t a t l o i i
du au 1 0  octobre,

4871 1872

T otaux  fr.
Par jour-kilom ètre

364,491 07 
62 84

405,117 05 
69 85

Du 1«  janvier ’au
10 oc c b re   fr. 40,743,020 69 41,957,929 42

Par oup-kilom èiro 67 85 72 59
Vu :  Lo chef du service des recette?,

Le direct u r  général, .........
- 5738

JDDV4VTf  POÜR ÉDUCATION SUPÉRIEURE. 
Ii Réengagem ent désiré  p a r une 

dam e anglaise, âgée de 2 ' ans. G rande expérience 
e l dehors (graduée de cobége), ot pouvant 

offrir les moilloure» références, français (parisien), 
allem and, latin, m usique, chant, élève de Bioekley, 
dessin , gym nastique. S’ad resse r à Miss Clark. L. A. 
Heml'rey esq . W oodiands, N ew porl. M onnioulbshire. 
Englund. 3740

N O U V E L L E S  M E L O D I E S
d e

C H *  G 0 U I ¥ 0 O .

XA BELLE AMIE EST MORTE.
LK PAYS BIENUEUREUX.

HEUREUX SERA*LE JOUR.
LA FAUVETTE.

The W orker  ( l ’o u v r i e r ) .
0  happy home (6  h e u r e u s e  d e m e u re ) .  

BIONDINA.
MIGNONNE, VOICI l ’AVRIL

L ittle  Celandine (Duetto).
Jhe  M essage of the B reeze  (Duelto)

LE MESSAGE UE LA BRISE,
e tc ., e tc ., etc.

Goddard et C®, éditeurs, 4, Argyll Place, Regent 
Street, Londres.

C orrespondants « T !u  Choir, « 4 Crâne Court. 
Beat S‘ L. C. London.

LA SOUSCRIPTION EST OUVERTE EN FRANCE 

B u  9 8  a u  3 1  o c i o b r e :

Chez M. A. DEAURE, B a n q u ie r , D irecteur de la 
B anque Générale de Crédit, 1, rue du Quatre- 
Septembre, à P a r is  ;

E n  P ro v in c e , chez les B anquiers ses Correspon­
dants.

A  BRUXELLES : chez M. ARNAND MANUEL, A gent de 
change, rue du  P euplier, «» 4 .

On peut souscrire  p a r  correspondance et verser 
ditns les su roursales d e  la Banque do F rance, au c ré ­
dit de  M .  ( B c a u r e ,  A .)

N ota . —  On trouvera  des circulaires détaillées 
dans tou tes les m aisons ci-dessus.

i
Ofl d e s i r o  a c h e te r  d  u n e  b o n n e  f a b r iq u e

3 , 0 0 0  t o n n e s  F i m c n t  q u a l i t é ,
ivrabje ju squ’au l®' août 4873. — A dresser 

les offres franco aux init. H. K. 809 à l’Office 
de Publicité do fAlô. E aasenste in  et Vogler 
à Cologne. 372-3  ’

C A R R E A U X  E N  C I M E N T
P e r t l a n d  c o m p r i m é .

Çoaeurrence im possible po u r le  bas prix , la beauté 
e t l’usage. La plus ancienne m aison de Bruxelles éta- 

A ^  Riheaucourt, 126 ot 428.
A BOSSUET. successeur de A. Cruls e t C®. 4077

T R A I V S P O R T S
INTERNATIONAUX.

G. M U L L E R .
GENÈVE. — LYON, -  BALE.

u
seule
in je c tio n  
e x c lu s iv e  
m e n t  v é g é ­
ta le , e t  rea l'e r- 
m a n l  los p r i u -  
e ip e s

D É P Ô T
I II Uira^irl*

ANGLO FRANCVISB 
l , r .  duH avre 

PiRIS , , Om
d ra g é e s
contisB - 

n e n t  so u s  
ia r o r m e d 'u n  

é lég an tb o D b o B  
B p r in c ip e s  ie s  

p lu s  a c t i f s  
d u  C o p a h u  

e t du  
C u b è h t .

fr. 5

Daxis le cas ou la  souscription dépasserait la quayitüé 
d'obligations disponibles, les demandes seraient 
soumises à une réduction proportionnelle.

VENTE A L’ENCHÈRE D'OBJETS D’ART 
p a r H . - G .  G u lc L u i is i t ,  à S tu ttg a rt, n» XI. 
Mardi, le 49 novem bre e t les jou rs suivants, vente 

au plus offrant do la prem ière m oitié de la célèbre 
collection de gravures su r  enivre du com te J A c o ro  
DU RA zzo,de Gênes (env. 5,000 num éros), contenant ■ 

4» L incom parable cabinet des Nielles •
2® Les gravures su r cuivre, e tc ., des a rlisles g ra ­

veurs depuis la le ttre  A jusqu’à L inclus, parm i les- 
qufils les m aîtres A ldegrever, Barih et H.-S. Beham. 
B. Buldmi, S. BoliceUi, G.-A da Brescia. Bocholt, 
Binck, Brosam er, Callot, G. et I). Campagnola, Ann! 
e t Ag. Carracci, Cranacb, Durer, Francia, Krug, Lucas 
van Lbyden, etc. ;

3® L es dessins de vieux m aître s ;
4® Les œ uvres gravées et ouvrages su r  l’a rt, etc. - 
De ces dern iers on peut ob ten ir aussi un catalogue 

séparé . On p eu t se  p rocu rer le catalogue choz M. C.- 
G. Boerner, à Leipzig, et chez le so u ssig n é ; entro 
au tre s , 1 édition  o rd inaire  à 11, 1 40 =  2 0  sg r., l'éd i­
tion  de luxe in 42 su r pap ier velin avec 25 im pres­
sions en photographie à 11. 4 6 . =  2 lhal. 10 sgr. Ces 
deux éditions ne se ro n t délivrées que contre envoi 
franco du m ontant, lo catalogue dépassant le poids 
d  un envoi sous bande cro isée. H . G . G utekunst, 

3724 antiquaire à Stuttgart.

R É S U M É

Les Obligations du B A H 'C O  P O P L X A R  
K^,|[*AI1’0 L  reposen t su r une garantie solide et 
m aliénable: elles son t sim ilaires des obligations dites 
ÉA GAR e s  qui, ém ises à 450 francs, valent aujour- 
d h u i 515 francs. Elles donnent un revenu net de 
1 1 1  / 9  p o u r  1 0 0 ,plus une prim e de 450 fr.qui 
équivaut à une augm entation de 43 p. c. du capital, 
dans une m oyenne de 40 années. Les obligations 
é tan t divisées en 2 0  séries égales, dont une est 
étein te chaque année, tou l po rteu r de 2 0  obligations 
peut ê tre  assuré  d’avoir, tous les ans, une obligation 
rem boursée à 500 fr,

II résu lte  do cette combinaison qu’avec 7 ,0 0 0  francs, 
p rix  de 2 0  obligations, on reçoit 800 francs d’in térêt, 
plus 450 fraucs d 'am ortissem ent, so it un revenu total 
de 950 francs.

Aucun placem ent n ’oflpc des conditions plus avan­
tageuses, avec des garanties aussi com plètes.

L E  D IR E C T E U R  DU B A N C O  P O P U L A R  E S P A N O L .
3739 I. EROLES.

ô n e rg iq u e s d u  
Copahu 
M a l i c o .

tr.
DÉPÔT

»«T«» IM
M im c iu

B E  B E E G I Q F E .  _____
BRUXELLES : P h a r m a c ie  a n g l a is e ,

8 6 . Montagne de la Cour, 2 5 4 3

AVIS. - LA BEiVZIVE-COLLAS
Brevetée en 4851, po u r le  Dégraissage des Étoffes

e s t tou jours 8 5  R* DAÜPHIlVEj A PARIS.
Se défier de la concurrence déloyale qui em prun te  

ia môme disposition d’annonce sn r les flacons, ainsi 
que la m êm e couleur du pap ier d ’envcioppo. ( 2  con- 
dam nattons du tribunal de commerce).

S o c ié té  b e lg e  (l’H y g iè u e  e l  d e  S a lu b r i té ,  

e t titrée  de GOUÜROV de NORWEGE
 ̂ f r .  1 “ 5 0  l e  i l a c o n .

s’a d ' à tou tes les pharm acies du pays et de  l’é tranger.

Pir? IIK TEhlTIÎtS PüWHFSJvilKi 
roua circTKi'x blanub

B I È R E S  A N G L A I S E S
DE LA BRASSERIE lASS i  C*.

B I I B I T O I S ,  F A L E  A L E .b iè r o s  h ig iôn ique»  
lortifiantes et digestives. -  S T O K !'4 ’ (extra), bière 
loniquo et fortifiante, la grande bouteille par 12"®, 
10 à 44 fr., et en fûts anglais de «0 litres , .50 à 55 fr 

Adresse ; H o r l a a '»  l * r l t i r e  ©f ’SV alc '» , r-ii’ 
Villa-Hermosa, 8 , à Bruxellos.

N . 8 .  R fm ise p n u r six douzaines de bomoillev

Hôtel OLIVIER, à Londres
3 7 ,  F i n s b i i r y  S q u a r e ,  E ,  V .

Tenu c l continué p a r le m êm e proprié ta ire  depuis 
0 8  ans. G rands changeriicnls e t am éliorations, 

r re q u e n lé  principalem ent par les négociants fi'an- 
çaip. belges e t su isses. — Prix m odérés.

N .-B .  Renseignem ents com m erciaux sérieux.
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Pour ramener de «ulie 
aux r.hexeuï et 1 la lai'be 
leur cuttleur aaturtlle 
en toütu* ouance*.
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Bip. Ob). I8I7/18T0. 

•—  Ib .c . ia té r .

t e r o y . f e ' 1 ^
O r«ca,6p .c ...............
Oranade, 4 8/4 p. c.. 
i(UU-DBt*,8 -/Hl88]i
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flfclge, 4 1/9 p . e . . . ,  
Ck. 4e fer IiMkard*. 
A ali., reate arg. janv.

—• papier, *•<
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af«dtlm ek.aatrichlw  
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n ^ B S f i n f »  B R  F K R .  — B k O P A R 'i r i» .
S e r v iu  tféU . —  4®* octobre.

L u  ftaarai marquée* d 'aa attériiqae ioat celle* de* traiar xpm *.
BîinTWT r bÏ  *’*'■ C T®' Corteaberg.

1?®'>) P * "  l® Quartier-Léopold, «  h. 0 9 ,7  k. 98,
* *.* "-J  * »  h- W . 6 k. 17,6 Â tS .  S h. 99
•  (Q»*rt«w-Léop»u] pour B iaxellu (Nord) 6  k. 41,

Moct et Atk, 7 k. 98, T l A  90 matin, 19 k. 09, 2 k . 10, 6  b . 16, 8 k. 
10 *eir. — Ceartrai, Yprei e t Peptriagkc (par Aadeaarde), 6 k . 36, 
I  b. 86 m , l_9b.ii9.Clh. (6 , C k.40 r .- -& a r tra i ,T u a ra a i «l LiUe (pal

  I

Gtad), 7 k . 30, 8 h . 12 « . ,1 $  b / 09, 6  k . *4», — Srag** I t  q*tcâ'd|. 
T V & * .  8 b. 13,19 k. 09. 2  h ,  10*. 6  h.% L iu e r t
Vervier*. 7 h . 90 C, * h. 45* Ç, H  k. 00 C ,matia, 1 h .6 1 ,5  h.
19 C , e  h. 20* C  7  h 46 C. 10 h. JU* M « i r .  -  L ca;a ia , 0 i.  H, 
6 h. 30 C, 7 h. aO C, 9 h. ICZ E ,  8  A  65* C. 9 k. 58 M,

L *® ..* ' *  ^  «  C, 1 k. ij¥ C, 5 h.“ $ ê !  6  k.22* U . é
k.80* C, 6 k .B 6  H , T k. 48 C, 8 k. 40 M. g h, sb  C. ( I0 b .9 0  
dimanche C), 10 A  td* M r, — A!*-!»-Cb»**ti» et C*Imc4. 7 k 
8* C, 9  A  a *  C, 1 k . M  C, B k. 56* C. 10 h . SO* M. — 8pa 
9 k. 65* C, 11 k. C maila, I  k . 69 C. 6  k. 19 C, 6 h , 20* C w ir 

LABKBN povr In a e l lw , 8  h . 4 9 ,1 0  k.SO matin, 1 fc. 02, S h. 46 
6  h. 4 8 .9  A  0 4 .9  k. S6 w ir.

ANTIRSpoar'BnixeilM, (5 h. 48 dimâ8che),5V.85, T k .0 5 .9 li (b*
fa* W .(« k . 6 0 - « .( 2  A *5,1 h. 18% .3 k. 18'. 3 k .45 . 4 h. 50. 5  b 60 
t ;  k ,, 8 k. 95,8 A  46, 10 k. Gaad, Aloil, Oiteade, Coartrai, 
T o m a l,L ille , 5 A  68, »  A  60 matia (19 h. 3 6 ', 3  h . 46. 4 k . 60* *! 
(8 k. 45 A o it exc.)—  Liège, V irtien , 5  A 56,Ô  A  15% 9 h. 60 mat. 
1* k. W . 1 h. 18,4 k .6 0 , 7 A ,8h.46.10h.*»oir-A o:-la-C hapeU e«l 
Cologae, 9  A 16% 9 k. 60 matin. 19 k. 35, 1 h. 18*. 4 A  6 0 ,10b* i.

^ O S T  pear Braxelle* (par Termoade], 6  A  9 0 ,7  k . 9 0 ,8  h. 38 m.. 
2 k. 15, iOlr. — Pear Sraxollc* ifNur Deidérieenvri. 6  h . 25. 7 k .3d
I  ï '  ̂ 2 i  ^  »  fa- A3.1* fa- * fa- » **. 4  k .6 0 ,6 h. i V ,  5 k. 63

L 8 fa- 66, — Niaove et Ath, 6  h. 10. 7 A 50, 7h .S 7 m ..
*4 fa M , 1 k, 60, 5  h . 53. S h. 65 i.^ T e rm o a d e , 5  h . 90, 7 A 40,

2 6 1.-G aad ,C o a rtra i,T ea raa l 
et LUle (Gaad wai 5  A  05 m ilia vendredi), (8 k. 01* Gaad), 8 h. 34 
8 fa. 6 ïm .,19  h. 25, 14 k. 46, S h. 18, 3  h. 46* 5 b.,»6% 6 h. 30.' 
S A  41 (9 h. 96 io ir Gand). — Bruga* »  OiteBdc, 8  h . 01*.
î  > . ? * •  »  k- W . 14 A 95, 19 A  46, 5  A  46'. 6 h 36% 6 h, 90
?K « J  7  5  fa. 40, 7  A 90, 8 h , 40 m., 19 A  9B; I  h,
16, 6 k. 90 Mir.

TERMORDB pour Braxella* e t Aaveri, par Mallaer, a  5  h . 46, 9  k. 
”  ^ Ü ® ' * fa- 8  b . 16 w ir. — Pour Bruaella* (par Aloit), 7  h . 3L  
î î  i '  ?  ■»**» 4 A  94, 5  h. 1 7 ,8  k. 06 ioir.— Niaove et Atb, 7 k . 35,
I I  A  M  matia, 1  h . 9 9 ,6  h. 97 ,8  A 06 « i r . -  Alort, 7  h. 55. 9  h. 6 ?

* fa-**»*fa- 4 7 ,8  h. 06, 10 h, 1 0 * . - Gand (parYfrlobciea)! 
7 h . M , 11 A  56 matin, 9 A  96. 6  h . 30, 6 h. 57*, 10 A u8 .oir, -  
Par Aioit, 7  h , 59, 11 A 83 matia, 9  A  *4, 6 h. * 7 ,8  k. 06 loir — 

Oiteade, Ceartrai, Touraai et Lille, 7  h. 50, (1  h. 35 matia 
4 b . 96̂ , 5  k . 30, S h. 57* w ir. — Lokerea, 6  b . 48, 7  k. 57, 9  h Oi 
matia, 19 h. 59. S h. 40, 6  A  47 *olr.
.  F®"* BnixftUei (par Haiiae*] 4  k . 50, 8  k. a a ii» , 9 k . 40,
7 fa- *0 Ml». —llO it e t BraxaUei, 5  h . 63*, 6  b. 40, 8 h. 06*. 8 h . 69 
11 A  13 m ., 19 h. OT-, 9  A , 4  h. 57% 5 b. 03, «  k. 02, 8 A  08. i. 
- A a v e » ,  4 h. 60, 6  h. 40, 8  h. 06*, 8  b . 69*, 9 h .  m .. 1 9A
45, »  A , 9  h. 40, 4  A  47% 8 h. 0 3 ,7  k. 90, 8 A 63, 8 h . 08%*. 
r â  B fa- 56, 8 h . 19% 9 h. 10,11 k. *7 9 A
18, 6  h. 27, 7 h. I. — B rag 't et Oitende, 6  b, 09, 8 h . 36*, 9  A  26. 
L  . fa- 49 5 h. 91, 4 A  19*. 6  h. 59*, 7  k. 19 -

®*,ï'‘"®t) ® fa- dimancbe Courtrai), 5  h .6 6 ,9 h . 
«  ( 1 h. 05 dimancbe). 1 h. 90 ,4  k. 16.7 h. 15 *. -B ra m e , Charleroi et
îl. K I ® > ' ‘** ® '®- »  fa- «  m ., 9 h.18 b h. 37 Braïae), 7 p. w ir.
.  BBÜGBS pour Gaad, Braxaile*, Anven, 6  k. 06*, 7 h . 12*. 7  b . 38.
IX ’rt L® fa- l\G a a d ) ,(3  b. 66 Auvci»), 4  A  07% 6 h.
15, 6  h. 45. — Oiteade, 7 b. 17, 8  k . 94% 16 a. (9 . lOlCSO m 
4 k. 3 7 .4 h . 4 8 .6 k .0 8 * .6 b .6 9 % 7 A  « % *  A 3 4  .. ’
.  P®«' Gand, BraxeiiM et Anven, 4 k . 39% 6 h. 45», 7  h.
Î k «fc* *2 fa- W  (9 h. S6 Gand), (J  h. 98 Aaven), 3  h. ()0*. B fa-
46, 6 k . 05, MU. '  '

COURTRAI pour EraxelMi (par Audenarde), 6  h . 42,1 6  k . 46 
<5 fa*/-"*'!: r  Braxellei cl Aaven (par

aad), (6 h. 39 diman.fae Gand), R A 40 (9 b. 39 dimancbe G*nd).
B A  67 jM tja , 19 A  S». 5  h. 46, 6  A  U . _  Toarnai. 1 k. 16, 10 k 
"  H .9 1  k* 3^, 5 b . 21g S k. 321.6 b. SO po»rM©BscroD diia»nche) «oir.

-  ** A aven ,6 h. 60,9 b . t f i . l i  k .a t
9 h. 47 ,6  k. 60 (8 b. tS i.poM  Coartrai let Mmedi.dimincké «t Mercredi). 
,T  Braxeüe* (HUI). 6  h . 18% 8 k. 62, g  h. 07, 11 k. SS matia,
( i  A  97 Ath), 3  A 46 ,  3  b. 6 6 ,6  k. 66 loir. — BraxeÜei (Nord) par 
Deadwleeuvr, 5 k. 62, 8  h. 07, 11 h. matia, 59 3 h. r .  6  A  M  t.
— Roa* et Namur. 6 A  63, 8  b , 07 ,11  A  39 as., 3  A  97, •  k . 58 ».

LOUVAIN pour BraxilUi, 4 h. 09’ H ,6 A 6 ? a ,«  A 02C .7  A 06H , 
8 b . 34 ,9b . 48 C, 9b .60H , fr h . 65 C. I l 'A  15 C, i l  k. 18 H m ., 19 A 
25 H , t  b . 18 C , l  h. 9 0 * C ,9  k. 95* H . 3  h. 33 C, 3  b. 48 H , 4  A 
88» H , 4 A 46* C (8 h. 06 dimanche), 8  A  tO C, 8  A  99 H.
8 A  96 C, « i r .  — Anven, 6  k . 68, 7  fa. 05, 9 k. 60,11 h. 18 m „
19 k. 36, 9  A  46», 3 A  48, 4 A 58% * b- « , » h . 5 1  Ç « i r  ~  
Aioit, (toud, Oiteade ei Lille, S h.B3 H , 9  k. 6 0 /«  ( i l  h. 18 C. Alcn 
et Gaad naU s) (19 k. 311 Aieil et Gaad), 9 k . 95 C. 8 h. 48 M. U  A 
SS* H Oitande e t LUla), 4 k . 45 (8 h. n  lo ii H . Oaad ienlem<te(}.

A v ( j / ; c e t t e  T e i n t u r e  i l  n ’o s t  ‘ 
p R s b o s o i n  r ie  l a v e r  | r t ô to  
n i  î i v a n t  n i  a p r è s ,  a p p l i o a i  io n  
s i m p l e ,  r é s u l t a t  i m m é d i a t  
n o  i i i c h e  p a s  l a  p o a u  o t  n r  
n u i t  j a m a i s  à  la  .s a n té .

aveo accessoires «  Ir. 
M -»  L. IFüiHV!), p a r f u m o u r  

, e t  c h o z  t.* Ip s  c o i f f p t i r s .

l ïU i

■•s a» G»id,

- 3 8 .9  h .  
. 4  k . SS»,

« A  4i;

7 h. OT*; 8 h; ?97;’8 h. 8«,” l0  ‘
VRRVIEKS pour Lléga.BruxaQu et Auven, 1 k. 40 'H , 6  b 66 6 k 

» U  8 h. 35 (10 A  (G Anven evc.) (14 A  07). 19 A 17 9 k 26*
C (4 k. 3 5 'Waremme le lap<1ii, 4 A  43 « A MC t f  b 16 
Leagdoï) 8 h. flP dimapcbe par Lièga) (9 A OC*,, Llégei,— Oitênc» 
et M ! t e . . »h .8 6 : H C . l , A  M  C. g A SS 't ,  14 h'. SG  f h  36*-• 
(4 A OT.et 8  A  <*. (Ôiad). . » « . « ■

ATM poar Bruxetlf*(Hidi) «t Namsr u r  JarbU e,6 A « / 7  k 4C oaoi 
Irax a lIc J .lO  k. 03 » . , 4 h . l 9 .  7k ,4«  . . - - N la e v Æ M U w ’ i i Æ  
Termond»; •  k . K .  l o V  SO matlB. ! k . « ,  4 A  OT 17 t  
meade ea*.), ( t  AOSAlort). « - BrexOTe*par Ssgklm  s i  n  s i  ev 
9  k. 55 m atii, 14 A  13, 4 h. 94, 4  b , 47, J  k T S

(Kord). 7  A V t 'l l  A  14'*«.M. 9 h 17 B T l S  f i t*  M

p .  h r .-L u sT !^ ^  r i '  i ?

X icffiae d n  S f t d l .

M  (8 A  16 Hani) ». - èharleroJ.K am it, ? ’a  V A  5 0 ^ î  ï*

H  A  ot' wT  *•’ “ • «■* = f a - « .»  fa. i s

•  k k N  A i f  t'i' ‘ 9  “ faB ri k ^ S s i; V h  7 i !
M, 7 h. ta, a ’k. 4» ; 1» I b *  H-rttegbom, 5 t

Uiodi) R a. 16. 8 A  17, U  A 17 m.*9A 5b* î  “ ife* U

K J s u e s  o o i k c é d « « M .

s b t a Æ . r / S W . ï r / o ! , %  W , Æ ;  “ ”? ■  *„*■ 0 ».
«t Givet. 8  A 1 0 , H A 9 0 a , 9  h . i 0 , 5  A O T .s 'h  2o 7 ,>*“  ' “ **

fa-.B A  W - n  1

Muy, 8  b. 16 de tu illam in i, R h. 90 de Loadox (-«"gdei p ear
DINANT p .N » m n t,« A 5 9 , 10 b .O f ia  jsfc '
ANVERS pour G .ad 4 A 60  7 b « t  a  u *

I h. 50, 3  h. 50, 6  b. 6 0 ,8  k. » \ r  * *  fa- **0̂ » 1® A  80 m atia,
GAND pour Anveri, 4  k, 95 v h in  o  v . -

4 A 9 0 .6  h. 30. «  h. 2 0 .8  h. 05 w ii. ® ^  fa-
ANVERS ponr Rotterdam 7 h vx in  i. - _  

pottTBredaet Haerdyck) J - A i^ rh a t  ra  ’ ,1 *• f a - *•
matin, 1 h. 45, 5  A OT «rit — Hamalt, 7 h. 19, 9  A  33
I I  h. 05 matia, 1 b. 45 5  L* xk Hl ^ fa- B fa- **,
übarierîù, Marienbourg’? h *19 fl w iu ^ *  ?i *®‘'-  “  Loovaia, 
17 LottvaiajMir. *’ fa- “ *«“ • 1 A  46, 6  k, 45 (« A

fa* '»»  ( •  fa- 1». deHeerdyck), B A « m a i i a ,

6  b. Ramur (6 A  ÜtlignleiL

Bnixellec lh.90*(6 Ad'Arlan), 9 b.l6* 9k.40«.

«V  S i Z b  S
OS. 11 A 18 ttit ip -  4  k. SO loir. - ^ w t a r o l  p e u

’  » •  4*4,19 k. B4 »

5 * fa*” . >  fa- «
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